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IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 
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I ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇAO 

I COMÉRCIO GERAL 
, j IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
j CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
1 ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

j ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
I (Estâncias e armazéns alfandegados ao km. i) 

I para depósito de mercadorias. Recebemos e 

■ armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

j tanto para consumo local, como era trânsito 

I de e para a União Sul Africana. Preços raó- 

I dicos e pronto despacho. 

1 MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
[secção de PRODUTOS 

j Cpmpra e venda, importação e exportação de 

I produtos da Colónia de Moçambique, tais 

‘ como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 

! I 

I i 
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Sociedade Industrial de Óleos, Lda. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 
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AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMACIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÜSTRIA 
ÓI.EO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
Ê A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA. 


PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA, 

CAIXA POSTAL 366 LOÜRENÇO MARQUES 









COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANÇA MADEIRENSE 

FUNDADA EM 1891 

Sede: Rua da Alfândega, 46 ® FUNCHAL ® MADEIRA 
Delegação Geral no Continente: 

(26882 

Rua de São Julião, 102, 104 e 106 • LISBOA • Telefones | ^4573 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


1.262 Km. de Linhas Aéreas internas 


1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2.353 Linhas de Caminhos de Ferro 

5.000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 
(Mais de 60.000 kms. de carreiras eventuais 
na época das colheitas) 


ADMINISTRA OS SEGUINTES PORTOS: 


LOURENÇO MARQUES - INHAMBANE 
BEIRA QUELIMANE - LUMBO » NACALA 
EM 1 95 6 : 

Passaram pelos diversos serviços 3 . 200.000 passageiros 
Foram transportadas 8 . 400,000 toneladas 
E foram manuseadas nos Portos 8.000,000 toneladas 



Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS: 

289 milhões de escudos 

® 

LARGO DO CORPO SANTO, 13 
LISBOA 
® 

AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 

SEGUROS NA ^ilelilaJe 



BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL - £SC: lOO.OOOMOSOO 

SEDE: 

LISBOA “ Rua da Prata, 10 a 22 II Endereço Telegráfico: Aldaro 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA - Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico: Daroal 

FILIAL: 

LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Telegráfico: Aldaro 

DEPENDÊNCIAS: 

Benguela, Cabinda, Gabela, Lobito, Malange, Moçamedes, Nova Lisboa, 
Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige 


AGENTES: 


Nos principais centros comerciais da Província 












COMPANHIA DA ZAMBÊZIA 

S. A, R. L 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais n3 e 4 

Endereço Telegralico «Mafambice» 
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PRODUTORA D E 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 


SAL 



Zambézia Cornerciai, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais nA** 3 e 4 

Endereço Telegráfico «Zamalda» 




SUCURSAIS: 

QUELIMANE 

Comércio geral- 
Agentes de: 

The Shell Co. oí P. E. A., Ltd, 

Companhia de Seguros «Nautious» 

Dunlop Rubber Co„ Ltd. 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL 

Companhia Nacional de Navegaçao 
Companhia Colonial de Navegagáo - Maouse 
The Union Castle Mail Steamship Co.-Maouse 
Holland Afrika Lijn - Maouse - Maquival 
The British índia Steamship Co. - Macuse 
Compagnie Maritime Belge 


Comércio geral- 
Agentes de; 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chá Licungo 

The Shell Co. of PíB. A., Ltd. 

D. E. T. A, , 

Sena Sugar Estates 
, EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
.Dunlop Rubber Co., Ltd. 



RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTÂO, 75 LISBOA 
^ (antiga Rua Eugênio dos Santos) 

í TELEF.i 24314 TELEG.i TECNA 
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LIVRARIA TÉCNICA REPARAÇÃO DE APARELHOS 


OFICINAS, ETC. 







Sociedade Geral 

de Comércio, Indústria e Transportes 


Metrópole 
Metrópole 
Norte da Europa 
Anvers 


CARREIRAS REGULARES 


Cabo Verde e Guiné 
S. Tomé e Príncipe e Angola 
Lisboa, Matadi e Angola 
Portugal 


Partidas: / 

Dias 10 e 25 de cada mês 
Mensais 

De 21 em 21 dias 
Quinzenais 


Transporte de fosfatos do Norte de África e de pirites do Pomarão 
Tramping--Consignações—Trânsitos 
Serviço de reboques fluviais e de alto mar 
Lanchas—Fragatas—Batelões 

FROTA PRINCIPAL 


n/m Afrioa Ocidental . 1.558 

n/m Alcobaça . 9.588 

n/v Alcoutim . 10.313 

n/raAlenquer ... 9.588 

n/m Alexandre Silva .. 3.215 

n/v AUerrarede .. 2.118 

n/ra Altredo da Silva .. 3.335 

n/m Almeirím .. 9.588 

n/ra Ambrizete . 9.245 

n/m Ana Mafalda .. 3.575 

n/m Andulo .. 9.246 

n/m António Carlos . 2.974 

n/ra Arraioloa . 9.588 

n/ra Belas .. 7.259 

n/ra Borba .. 7.259 

n/m Braga . 7.224 

n/m Bragança . 7.224 

n/m Cartaxo .. 1.399 


n/m Colares ..1.. 1,398 

n/ra Conceição Maria .. 2,974 

n/m Corubhe ... 1.399 

n/m Costeiro Terceiro ... 1.426 

n/m Covilhã . 1.398 

n/v Fooa . 2.093 

n/m Manuel Alíredo . 3.297 

n/v Maria Amélia ... 3,005 

n/m Maria Ohristina . 600 

n/v Mello . 6.319 

n/m Mira Terra .. 600 

n/v Pinhel .. 3.665 

n/m Rita Maria . 3.458 

n/m Santo Antâo ... 585 

n/m São Maoário . 1.221 

n/m Silva Gouveia . 600 

n/v Zé Manél. 1,230 


TOTAL: 149.573 T 
FROTA AUXILIAR 

6 Rebocadores fluviais, 2 Rebocadores de alto mar, 7 Lanchas a motor, 33 Batelões, 
24 Fragatas, 1 Barca de ágtia,, 1 Draga e 4 Batelões de dragadas. 

CARGA E EXPEDIENTE: 


LISBOA —Rua do Comércio, 39 
Telef. 2 C 314/5 « Teleg. GERAL 


PORTO —Rua Sá da Bandeira, 82 
Telef. 2 73 (13 « Teleg. SABõES 
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NOVAS élOSTRAS» ITALIANAS 

DA UNIVERSITÁRIA DE PAVIA À LAURENZIAXA DE FLORENÇA 


JÚLIO - 

da .Aaadeni! i d." úo:! u 
Secrctàtio Gerai da de Ui.C:.:.i£yi 

Não ces.sou cora o findar de 1954 aquela brilhante sequência de exposições 
ou Mostras nas quais a cultura italiana se empenhou em documentar para a 
posteridade o alto nivel a que, no Medievo e no alvor da Renascença, essa 
cultura se elevara, no capítulo de Descobrimentos Marítimos. Mestra do mundo 
em matéria de exploração geográfica, na sucessão do arabismo que lhe traçara 
0 caminho e lhe indicara os objectivos, a Itália quatrocentista continuou a 
patentear-se à avidez da nossa curiosidade, através de novas actividades da 
sua intelectualidade pesquisadora. E desta feita, chamou modestaniente Seíiimana 
ãelle Biblioteche ao certame bíblio-carto-iconográfico em que, à porfia, os seus 
museus, e sobretudo as suas riquíssimas livrarias, se empenharam. 

Cada um quis mostrar o melhor que possuía nas suas estante.s e nos seus 
arquivos. 

E cimélios raríssimos e velhíssimos incunábulos surgiram, de mistura com 
portulanos desconhecidos e telas esfumadas, suspensas no branco patinado das 
paredes de velhos mosteiros e palácios aproveitados, para surpresa e admiração 
do forasteiro. 

Nesta arcaica capital de façanhudos imperantes lombardos, sempre jovem 
nas margens do seu Ticino, da Bibliotocã üniversituria à Bibliotecu Cívica e 
desta ao Mnseu Visconti no palácio dos extraordinários tiranos-arti.stas milaneses 
Visconti-Sforza, é toda uma história, despregando-se por centúrias, que revive 
aos nossos olhos. E enquanto a directora, a nossa sapiente confrade Signorina 
Rosetta Catenacci, nos chama a atenção para cada uma das peças, fazendo 
com simplicidade a sua curta história, a imaginação, abrindo as asas, revive 
os tempos em que Gian Galeazzo ou Pilippo Maria se deleitavam, nas horas 
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vagas que lhes restavam na sua governação atrabiliária, em reunir códices e 
manuscritos, para exibição nas salas que mestres de escultura e pintura se 
afadigavam em aformosear. 

Numa Universidade que datava do século XI, iniciada numa Escola de 
Direito, completada e regulamentada nas suas Faculdades em 1361, e na qual 
a Física e a Medicina exibiram logo os seus grandes mestres-Alexandre Volta, 
0 anatómico Scarpa, o neurologista Golgi e tantos outros de extenso renome — 
ordenara por fim em tempos mais próximos, a grande Maria Tereza, a arru¬ 
mação da sua Biblioteca, com as espécies raríssimas que jaziam dispersas, des¬ 
viadas ou subtraídas. Pelo menos isso se devera à hegemonia austríaca, após 
0 roubo descarado do Luiz XII francês, dos manuscritos que Petrarca durante 
horas folheara. 

É nesta Biblioteca Universitária, nas suas vastas salas, que se sucedem numa 
ala do grande palácio, que encontramos expostos, entre outras espécies primiti¬ 
vas, os preciosos cimélios com iluminuras que conservara, através de séculos, o 
fulgor dos seus dourados e seus coloridos. 

Toda a história da Grande Lombardia se encontra narrada nas páginas ilu¬ 
minadas destas.raridades bibliográficas: a vida santificada dos seus bispos como 
a vida delituosa de muitos dos seus duques. Desde a expansão ligure pelas mar¬ 
gens do Ticino, 0 raid cartaginês de Anibal que"'deu aqui, nesta planície, a sua 
primeira grande batalha e a fragorosa irrupção dos godos de Teodorico e lon- 
gabarbas de Alboino, até ao trambolhão dos últimos Sforzas, Pavia não abdicara 
daquela primazia histórica de que, em todo o norte italiano, se ufanava, não só 
como a capital primeira de um dos grandes imperialismos medievais, mas sobre- 
tudo como 0 centro cultural que, à volta da sua velha Universidade e das suas 
cultíssimas e vetustas bibliotecas e arquivos, se transforma num escaparate de 
ideias 'e factos de remotas eras. 

Foi preciso que aqui se ferisse aquele prélio curioso de 1525, em que «íttião 
se perdeu, Mudama, menos a honra)), e um qualquer Lautrec, «gangster» de 
uniforme, esgrimisse contra a opulência dos seus museus, para que Pavia, em 
plano inclinado, resvalasse por sucessivas dominações estrangeiras, Hoje prega-se 
uma vasta cruzada de selecção e recolha salvadoras, em que o governo e os 
homens doutos se empenham. E disso é uma prova convincente esta Settimana 
•deUe Biblioteche a que assistimos impressionados, no decurso dum Colóquio onde 
nos foi dada a honra de participar duma elevada troca de impressões sobre 
matéria bibliográfica. 

A Biblioteca Cívka de Pavia tem 40 mil volumes e* 40 incunábulos: não é a 
quantidade que aqui marca e excepcionalmente distingue as suas reservas, mas 
a qualidade: a senectude documentária de alguns espécimes bibliográficos, pri¬ 
meiras edições, primeiras impressões, gravações coloridas cuja conservação atra¬ 
vés dos séculos chega a espantar. Assim, passámos os olhos e o espírito eraocio- 
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nados ante a série da Cosmographia de Ptolomeu: a de Bolonha de 1477, de Flo¬ 
rença de 1480, de Ulma de 1482. Um exemplar da Divina Commedia com dese¬ 
nhos de Sandro Botticelli. Livros de horas. E obras de medicina, que foi o forte 
desta Universidade ticineza: Opera medicochirurgica de Sala, Ministro dei 
Medico de Salvi, e as Tavole anatomiche de Vesalio, o grande criador da ana¬ 
tomia e da dissecção cadavérica, que aqui ensinou a sua arte e por ser acusado 
de dissecar um gentilhomem ainda vivo, foi-se daqui a penitenciar à Terra 
Santa... 

O Museu do Castelo Visconti deleita os arqueólogos. São grandes pedras 
tumulares, com epígrafes de reis godos ou duques lombardos, espécies pré-roma¬ 
nas e da era imperial, cerâmicas, vidrarias, bronzes, artigos de ouro e prata, 
mosaicos provenientes de templos desaparecidos. Tudo obra de escolha e ordena¬ 
ção das dinastias ducais —que os invasores do Ocidente se deleitavam em roubar 
e destruir. Essas dinastias, entre os séculos de 400 e 500, parece que traziam no 
sangue, a par da truculência sanguinária do medievo, que distinguiu um 
Filippo Maria Visconti ou uma Caterina Sforza, o vivo interesse pela ciência, a 
arte e a literatura, que os movia a correr por mosteiros e arquivos da antigui¬ 
dade, na porfiada procura de papiros, manuscritos e obras de mestres extintos. 

' Jaz assim Pavia suavemente banhada pelo seu Ticino. A sua vetustez, o séu 
arcaismo, hão interessam à galopada da inépcia modernista que, quando iriuito, 
com 0 seu fatal americano' de calção e ikon-zeiss a tiracolo, dá uma olhada indi¬ 
ferente às riquezas arquitectónicas da sua Certosa e ao seu túmulo de Ludovico 
il Moro e Beatriz d’Este~que ele não sabe quem são... 

A Marciana de Veneza está no seu alto posto, como farol que continua ilu¬ 
minando 0 movimento académico-bibliotecário desta Itália privilegiada. E nova¬ 
mente, ciceronados pela nossa querida amiga Prof.' Gasparrini, corremos as suas 
salas, onde estão em apermanente mostra)) as espécies mais raras do seu fundo 
bibliográfico. ... 

A história desta Biblioteca famosa é um tecido precioso de legados testa- 
mentários, dádivas generosas e aquisições pertinazes, que se desprega do 
século XIV até aos nossos dias. A volta de 1353 aquele vate laureado e palaciano 
que foi 0 grande Petrarca, fugido á sua pátria florentina e ferido em pleno cora¬ 
ção pela morte da sua decantada Laura, viera refugiar-se nessa mesma Riva dei 
Schiavoni, a avenida marginal por onde, um século mais tarde, como ele, deam¬ 
bulava 0 nosso douto Infante D. Pedro, no seu inquérito às naves vindas do 
Oriente, As brisas levantinas soprantes sobre o azul do Adriático são um veneno 
inebriante e subtil para os cérebros emotivos—e Petrarca era um deles. Não 
achou melhor que encaixotar os códices, os manuscritos, os incunábulos, que 
durante anos coleccionara com apaixonada perseverança, e oferecê-los, como tes¬ 
temunho da sua ternura, à Senhoria da Laguna que o acolhera. Dizem que jaze- 
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ram esquecidos num desvão do Duomo ducal, ou porventura perdidos. Os tem¬ 
pos eram obscuros e feros demais, os desse Medievo, apenas interessado no 
desembainhar das espadas para esbulho territorial. E o Humanismo dum Poeta 
precursor da Renascença faria simplesmente sorrir os Doges do seu tempo. 

Mas 0 erudito Giovanni Bessarione, Cardeal de Nicêa, era já, ele mesmo, um 
homem da Renascença; e da sua sede do Mar Negro fizera o centro donde 
radiava a sua avidez de colher às mãos tudo quanto, era obras raras, a antigui¬ 
dade greco-latina produzira e os imperantes de Bizâncio haviam coleccionado, 
tudo quanto o vendaval da queda de Constantinopla (1453) tinha dispersado. 
No cenáculo humanista deste purpurado oriental, em Roma, aparece aquele 
Poggio Bracciolini que pusera eih prosa a Viagem de Nicoló de Oonti à índia. 
De passagem era Veneza como Legaão in latere, com a incumbência de promo¬ 
ver uma cruzada, Bessarione saboreava aquele mesmo veneno subtil que a todos 
nos intoxica, ontem como hoje, e que é um privilégio da Laguna. «Desde muito 
novo entreguei-me à paixão ãe coleocionar livros — escreve ao Doge —e iodas as 
minhas economias gastei-as em aãguirirlos, os mélhores, os raros. Atormentava- 
me a ideia do local onde os guardasse. Entre todas as cidades de Itália não vejo 
outra mais segura que a vossa)). 

Essa segurança vinha da hábil política de independência e neutralidade que, 
no seu realismo económico, Veneza sempre se empenhara em manter. 

Bastará dizer-se que, dos 220.000 códices e manuscritos que constituiara a 
Livraria Bizantina, só tinham escapado mil, para amostra. É nos restantes 
219.000 que o Cardeal fizera a sua aturada pesca. 

Nasce então nos desígnios da Senhoria o projecto da edificação dum palácio 
para a Biblioteca. Só após 70 anos de hesitações, a matéria é dada por discutida 
— e cabe a Sansovino, acolitado por Ticiano e Veronese, a honra de dirigir e 
decorar a grande Libreria que é hoje a Marciana de Veneza: debruçada sobre as 
águas do Canal Grande, rasgada de grandes janelas por onde penetra, no gabi¬ 
nete da sua actual e sapíente directora, aquele mesmo veneno imperceptível que 
atrás citámos (1). 

Não param aqui os donativos recebidos. Os Mecenas são muitos, nessa cultís¬ 
sima Idade quinhentista, gibelina ou guelfa. Jacopo Contarini da conhecida 
estirpe patrícia, lega-lhe toda a sua biblioteca, a mais rica dentre as particulares. 
E as raridades aparecem. Em 1598 o famoso astrónomo Tico Brahe oferece a sua 
{(Astronomia Mecanica)). Era 1613 recebem-se as obras de Raimundo de Lullo, o 
imortal cientista enciclopédico maiorquino (1236-1315). 


G) O afamado arquilecto e escultor Jacopo Tatti, dito Sansovino, teria estado antes disso 
em Portugal, senindo os gostas artísticos de D. João 11, (V. G, Battelli: Sansovino in Portogallo- 
Firenze, 1935), 
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Em 1597 a Marciana recebe os legados da fundação Aldo Manuzio, o celebri¬ 
zado tipógrafo, editor e produtor—dez mil volumes, todos em 1." edição. Erasmo 
viera da Holanda pedir-lhe a publicação dura seu trabalho. A fundação, conti¬ 
nuada por filhos e netos, em cada geração menos tipógrafos e mais escritore.s 
filosóficos, constituira-se na Academia Alãina onde se juntavam, entre outros, 
os nossos conhecidos Giambattista Ramusio e Marino Sanudo. 

Em 1689 Vicenzo Coronelli, o cosmógrafo que deu nome e fama à construção 
de globos, contribui com dois grandes globos, um terráqueo e outro celeste, da 
mesma qualidade dos que enviou a Lisboa, em gentil oferta a D. João V, e hoje 
se encontram honrando a Sala da índia da nossa Sociedade de Geografia, Exem¬ 
plares raros que o tempo vai aniquilando noutros países, e nós conservamos com 
respeitoso carinho, e despertam ainda a inteligente inveja do nosso prezado 
amigo Eng. Robert Haardt, o competentíssimo director do Globus Museum de 
Viena. 

Mas voltando à Marciana: Em 1722, bem próximo de nós, é Nicoló Manucci 
que lhe entrega a muito nossa conhecida Storia dei Gran Mongol, com nperso- 
naggi, paesaggi, costwmi ed usanco), escrito parte em italiano, parte em francês 
e parte em português, e pela qual, numa edição moderna, um antiquário londrino, 
inculcando-a como raridade inacessível, nos pediu há anos uma soma disparatada. 

Mas 0 capolavoro dentre os donativos, era o chamado Breviário Orimani, 
obra-prima da arte flamenga, dos fins do século XV, legada pelo Cardeal Dome- 
nico Grimani, Patriarca de Aquilea, perito em filosofia e literatura sacras e 
grande coleccionador de curiosidades bibliográficas e artísticas. Q descritivo da 
extraordinária obra, que nos é minuciosamente dado pela Signora Maria Lu- 
xoro ('), pode ser resumido assim: «um volume em veludo carmezim com esplen¬ 
dorosos ornatos de prata cinzelada, que engastam dois medalhões de ouro. Pre¬ 
cede-o um calendário iluminado com 12 miniaturas relativas aos 12 meses do ano, 
optimamente conservadas na viveza dos seus coloridos e deliciosas nas compo¬ 
sições das cenas do Novo e do Velho Testamentos, figurações campestres segundo 
as estações, cenas populares e da corte, castelos, prados primaveris, bosques outo¬ 
nais, águas, frondes, cenas animadas de usos e costumes, tipos, ademanes, cons¬ 
truções, paisagens da Flandres. E espalhados pelas páginas, flores, frutas, ave- 
sinhas, conchinhas, insectos pintalgados, gemas, ourivesarias, tudo simultanea¬ 
mente grandioso e delicado». 

Os nossos olhos maravilhados puderam contemplar a inestimável raridade 
quando há pouco tempo a exibiu em Lisboa, numa conferência pública, a Sig¬ 
nora Prof." Gaspárrini. As suas iluminuras foram projectadas em écmn e admi- 


(P «ia EMioteca dl San Marco nella sua síoria» — Leo Osschki —Firenze, 1954. 
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radas por todos. Não é de uso cimelio de tão alto valor sair da sua Biblioteca, 
depois de arrecadado por três séculos nos cofres da Senhoria Ducal, Mas a Direc- 
tora da Marciana quis ter para com Portugal a excepcional gentileza de aqui o 
trazer; como teve para com nós outros, o gesto fidalgo de nos conceder uma cópia 
exacta do mesmo, em figuração e coloridos. 

O ÂrcMvio ãi Stato de Veneza, num pequeno palacete vetusto duma praceta 
silenciosa e recolhida, é o fiel depositário das mais interessantes documentações 
que na diplomática mundial possam existir. A ele virão beber, como a fonte 
limpa sempre acessível, todos os peregrinos desta incruenta cruzada de recons¬ 
trução histórica, em que as nossas pobres cabeças se enchem de cãs prematuras. 
O acolhimento nos Arquivos do Estado da Laguna é dos mais fidalgos. O seu 
egrégio director, o conde Morozzo delia Rocca revela-se-nos, dentre os eruditos 
estrangeiros que nos foi dado apreciar, um dos mais conhecedores de certas parti¬ 
cularidades da história portuguesa. A sua interpretação do vocábulo caravela, 
surpreende-nos e certamente nos interessa, como tudo sobre que trocamos inte¬ 
ressantes impressões. Sabemos que estes Arquivos possuem valiosos documentos 
que muito poderiam esclarecer algumas incógnitas da história portuguesa dos 
descobrimentos e navegações. Mas felizmenté para nós, tais incógnitas não per¬ 
sistem para muitos dos nossoç talentosos escritores, que facilmente suprem as 
lacunas com os esfusiantes ditirambos eom que ornamentam as mais fantasiosas 
conjecturas... 

Subir os degraus desta grandiosa livraria medicea que dá pelo nome de Lau- 
renziana de Florença, é como que recolhermo-nos, em passadas meditativas por 
um claustro sombrio, na rememoração dos longos e brilhantes séculos—XV a 
XVII—brilhantes e por vezes tristes, da história florentina. A cada passo, nessa 
história, o estudioso português esbarra com referências especiais ao seu país. E 
lembra-se então, com orgulho, que Florença e Portugal frequentemente se deram 
as mãos na pesada tarefa de descortinar, compreender e valorizar o mundo, É 
curioso, e desconcerta a lógica do estudioso, o pensar como aquele Cosimo de 
Medieis, justamente alcunhado de Pae da Patria, e os seus sucessores à porfia, 
se lançavam, quase como obrigação do estado, na pesquisa, na recolha e na orde¬ 
nação de documentos, papiros, manuscritos, edições raras, que no seu tempo, 
como nos anteriores, se dispersavam como tratos de papel que um vendaval 
arrancasse a escrínios abertos. Oom eles, inteligenteraente, carinhosamente, 
enviando mensageiros, gratificando, instigando, segredando, dispendendo às 
mãos largas, construiram esse Pae da Patria florentina e o seu neto cognomi¬ 
nado de Magnífico, como todos, os da sua estirpe, príncipes e princesas, esta 
Biblioteca que tem ao lado as famosas Sagrestias onác todos, princesas e prínci¬ 
pes, partidos de simples mercadores, ao depois foram dormir o sono eterno. 
, Conta-se que. Catarina de Medieis, Rainha de França e das mais glorificadas 
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da História, fora no seu tempo e na sua corte detestada e posta a ridículo como 
insignificante {{figlia ãei botíegai» C). Fora o primeiro e maior desses merca¬ 
dores de especiarias e drogas que, da sua iottega, mercearia, em proveito mesmo 
de importações volumosas, mandava |)s §eus emissários explorar os caminhos do 
mundo, pactuava com os invasores maometanos indiferente às lutas sectárias, 
€ reunia à sua volta, no seu grande palácio da Via Larga,—hoje a Rkcardiana 
da Via Oavour—a fina flor de cientistas, artistas, prelados, embaixadores e 
homens de letras, num cenáculo acima de tudo empenhado em iluminar e lan¬ 
çar a Europa no caminho liberal da cultura e do progresso —naquela sua iiFirenze 
úel Rina&cimento, tuüa splendente dei fulgori deWingegno nel campo Mie lettere, 
üelle sciense e ãelle arti)) C), 

Tudo nesta Laurensiana se encontra descrito e documentado. É nela que 
folheamos as páginas de minucioso detalhe, quer de Tomazzo Salvetti no M. S. 
do Códice Ashburniano, quer de Scipione Ammirato (1631-1601), sobre a estadia 
em Florença do nosso grande Infante D. Pedro naquela mesma Florença do 
Renascimento, naquela mesma corte do seu amigo e banqueiro Oosme de Medieis. 

«Por esse tempo—escreve Ammirüo—chegou a Florença o semnãogenüo 
de D. João, Rei de Portugal, de nome D. P&dro, assim chamado por via do seu 
avô de quem já falámos, mas com quem se não asemelhana no carácter. Este era 
wn gentilíssimo e valoroso cavaleiro, o mais elegante, o mais distinto que acaso 
existiu em Espanha. Recebido com grandes honras pelos Florentinos, foi hospe¬ 
dado nas Casas de M-atteo Scolari e emocionou pelos seus brilhantes dotes toda 
a cidade. Como era ainda jovem fazia-se acompanhar por doze cavaleiros por¬ 
tugueses (') no seu inquérito às mais nobres províncias da cristandade. Estivera 
já em França e na corte do imperador Segismunão na Germania onde se demo¬ 
rou ao serviço deste príncipe, nas guerras então ocorridas, Mas recusando-se a 
tomar por esposa a sua filha (”) desceu à Itália, espalhando por onde passava 
a fama e a magnanimidade do seu espírito. 

Os escritores espanhóis, aproveitando-se desta sua viagem, bordaram sobre 
ela muitas fantasias, contando que estivera no Cairo, na Arménia e na índia, 
suoedendo-lhe estranhas e diversas coisas C). Mas é facto certissimo que não 
passou dos limites da Itália C). 


G) G. P, Young; I Jlíecüci —Pirenze, 1967. 

(*) Divini: I Meãioi e il loro íeropi —Pirenze, 

(®) Este facto tem sido considerado lendário, como arremedo dos doze apóstolos, Verifica-se 
todavia ser verídico. 

(P Este pormenor merece ser esclarecido quanto à veracidade' da afirmativa, pois que era 
1428 D. Pedro parece que estava já noivo da princesa aragonesa que foi depois sua esposa., 

(P Entre outros, o Gomez de Santo Esteban, autor do Auto do Infante Dom Pedro que 
andou as Sete Partidas. 

(®) Verifloa-sé que Oliveira Martins se deixou infelizmente sugestionar por esses escribas no 
relato que fez da Viagem ás Sete Partidas. (V, Os Filhos de D. João J). 

(V. sobre 0 seu itinerário: «O Infante D, Pedro, as Sete Partidas e a Génese dos Deseohri- 
mentos'!). 1955), 
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Fossem quais fossem as vicissitudes do regime mediceo, nas margens flores¬ 
centes do Arno e na sequência dos seus príncipes—mercadores, e muitas elas 
foram, das mais estranhas e desvairadas feições—num ponto a continuidade se 
manteve firme, no pensamento e na acção dos seus representantes: a expansão 
geográfica, a conquista de terras e de mares. Não se lutava pelo escopo de gran- 
diloquências dinásticas ou evangelizações ecuménicas, mas muito simples e pro¬ 
veitosamente pela descoberta de mercados que continuassem a manter em alto 
nível a economia duma Cidade que, mercê da sua riqueza, se impunha a toda 
uma Europa mal saída da obscuridade medieval, como Rainha incontestada dos 
brilhantes tablados da Renascença. 

E assim, um século depois do Velho Cosimo, que fora simultânearaente bot- 
tegaio e Pae ãa Patria, aparece na mesma estirpe Cosimo I, Grão Duque da Tos- 
cana, com foros de Monarca e esposo duma princesa de sangue, que complica 
ao máximo o seu protocolo palaciano, empresta dinheiro a Carlos Quinto, estende 
0 seu domínio por Siena e Pisa até à orla do Mediterrâneo onde funda o porto 
de Livorno. Autoritário e cruel, o Grão Duque, organiza com mão de ferro o seu 
Estado, 0 melhor, o mais forte e o mais, rico de toda a Itália. O seu segredo é o 
essor económico. E desse essor, que está no fundamento de toda a sua grandeza, 
são dois grandes instrumentos no que respeita aos movimentos de além-mar: um 
a criação dos ConsvHados do Mar com a especial função de centralizar e regula¬ 
mentar todo 0 comércio marítimo toscano, que no seu tempo penetrava em todos 
os portos da Europa e do Próximo Oriente. Outro, a fundação da Ordem de St. 
Stefano, essencialmente «marinaresca», para defesa da navegação e combate à 
pirataria do Infiel Berberesco ou Turco, com a consequente propagação da fé 
cristã. Sob o grão-mestrado do próprio Grão-Duque, a Ordem arregimentava só 
os filhos da alta nobreza florentina. Tinha o seu palácio-mosteiro em Pisa, base 
naval do Ducado, pertencendo-lhe as presas feitas ao inimigo muçulmano, a 
coberto da bandeira da Ordem que ostentava a Cruz de Malta. Essa bandeira 
tinham-na os seus Cavaleiros levado em 1571 à Batalha Naval de Lepanto. 

Este paralelismo com as efemérides lusitanas a que chamamos Descobrimen¬ 
tos e CoThquistas, obriga-nos, como dever de consciência e inteligência, a estudar 
a rica documentação desta Laurenziana e da Biblioteca e Arquivos Nacionais de 
Santa Croce. 

Por agora, o que nos trouxe aqui foi a tumultuosa ambição de decifrar este 
estranho mistério do príncipe português, que «preso e aparelhado pera o eutelo)) 
(Ruy de Pina) na sua pátria, nos aparece sepultado em majestoso sarcófago, 
numa capela de, grandiosa beleza artística, na velha Basílica de S. Miniato, sob 
0 nome de Cardinale Jacopo de Portogallo. 

Desta personagem pouco mais sabe o mui digno Superior do Mosteiro, Rev." 
Don Gaetano Romagnoli, do que a sua estada, há séculos, na formosa capela de 
Manetti. O Santo varão não acredita que quisessem, trucidar na sua terra tão 


jovem e ascético príncipe da Igreja. Sorri-se benévolo e pouco convicto, quando 
assim lho afirmámos. Porque haveriam os Portugueses de Quatrocentos de 
desejar a morte do purpurado que fora um escrínio de virtudes cristãs? Por 
gratidão pelos momentos que benèvolamente nos concedeu, cumprimos o dever 
de lhe explicar a vida desse purpurado e a de seu pai—e os motivos porque 
Pio II, admirador dos talentos desse mesmo seu pai, tão carinhosamente acolhera 
0 filho, a quem haviam imposto o barrete cardinalício aos 22 anos, afirmando 
ser «troppo tardi per la sua virtú)). E o virtuoso abade lamenta sinceramente que 
a mancheia de volumes que o Mosteiro possuía da sua documentação histórica, 
lhe tivessem sido desviada, senão extorquida no esbulho napoleónico. 

Haveria talvez para inteira solução do nosso problema uma chave valiosa e 
imprescindível. Assim nos diz a erudita e competentíssima Directora da Lauren- 
úana doutora Irma Merolle Condi, cujo acolhimento não pode ser mais gene¬ 
roso, e cujo trabalho para bem nos servir, é mais que inexcedível. E lembra-nos 
a existência, nos Arquivos do Estado, do volumoso Epistolárium do Abade Go¬ 
mes, contemporâneo de D. Pedro, além dum valioso Códice que nos mostra e 
faculta. 

Esta figura do Abade Gomes ou Gometius como lhe chamaram, devemo-la 
considerar como a roda do leme que nos deve conduzir aos pontos cardinais da 
história destes príncipes de Aviz, expulsos da sua pátria pela inveja e perfídia 
dos seus governantes ainda de estilo medieval, e calorosaraente acolhidos nos cír¬ 
culos italianos já em plena Renascença, onde era sempre viva a recordação de 
el-rei D. João I e de seu filho estimado o Infante D. Pedro. Grande figura dos 
cenáculos florentinos, desde o inicio do século XV, Gomes tinha em sua mão 
todos os fios das relações literárias, económicas, artísticas e religiosas, entre a 
corte lusitana de Aviz e a medicea de Florença. O alto nível cultural que, em 
artes e letras a Cidade do Arno alcançara não podia deixar de ali atrair, ontem 
como hoje, mentes portgueses ávidas de saber e de admirar. Sucedera ao seu 
amigo Ambrogio Traversari no cargo de Geral dos Camaldulos e de Prior do 
Convento de Beneditinos chamado Badia Fiorentina, da Via dei Proconsulo. A 
sua biografia está feita por historiógrafos florentinos. Mas não se colheu ainda, 
nesses grossos volumes do seu Epistolárium, tudo quanto neles se pudesse colher 
sobre os misteriosos destinos áo Cardinale Jacopo, falecido em Florença no 
mesmo ano em que o Abade Gometius morria em Coimbra. 

Nos Reservados da Biblioteca de Santa Croce onde dois volumes se encon¬ 
tram, 0 pessoal afadigou-se, num excesso de gentileza, por nos facilitar as pes¬ 
quisas. Mas diz 0 nosso bom rifão que mais vale quem Deus ajuda do que quem 
muito madruga. Quando a directora da sala se empenha em esclarecer-nos, ela 
mesma ainda iiicerta sobre as directrizes a dar-nos, notámos que uma jovem que, 
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ao lado, atentamente compulsava ura dos volumes, levanta-se dirigindo-se a nos, 
dando-se a conhecer e facultando-nos elementos preciosos para a nossa ambicio¬ 
nada investigação, Os nossos ouvidos recusam-se a acreditar que Miss De la Mare, 
tão nova e bem parecida, esteja tão detalhadamente informada sobre o nosso 
Cardeal mártir e santo. Vendo-a embrenhada em tais assuntos não hesitamos 
em perguntar. 

—Porque lhe interessou tanto o Cardeal Português? 

— Porque há meses me encontro aqui, vinda de Londres, para estudar a vida 
e a obra de Vespasiano da Bisticci. Vespasiano da Bisticci é autor duma boa 
Vita ãel Carãinale Jacopo ãi Portogallo. E ainda lhe dou outras indicações... 

E numa folha do seu bloco, Miss De la Mare enumera-nos para nossa orien¬ 
tação outras várias fontes de estudo. 

Ao descer os degraus da larga escadaria da palaciana biblioteca, ao. lado da 
jovem estudiosa britânica, desatentos à sua amável conversa, meditamos em 
como as coisas cá fora nos acolhem, ajudam e favorecem, como se pusessem o 
mesmo empenho que nós em alcançar o mesmo escopo. Florença, como Veneza, 
Milão ou Pavia, festejam a sua Semana das Bibliotecas, abrindo ainda mais laf- 
gamento as portadas das,suas Livrarias, onde um pequeno exército de empre¬ 
gados se esfalfa em bem servir a curiosidade do seu público. E então a nossa ima¬ 
ginação regressa à'pátria ocidental longínqua, tão ardentemente amada e tão 
rica de possibilidades, onde o estudioso das bibliotecas é nestas recebido cora 
um olhar de sumo descontento, como aborrecido importuno. E onde os arquivos 
se fecham a sete chaves, não vá um olhar indiscreto cometter o sacrilégio de vio¬ 
lar a sua poeira virginal. 

E mais uma vez recordamos que ao fundar a sua Trivulziana de Milão, esta¬ 
tuira 0 conde Alexandre Trivulzio, seu mecenas, «que a todos, naturais ou estran¬ 
geiros, se facultassem na sua Biblioteca tempo e comodidades para que dela se 
servissem completamente e na maior medida da sua necessidade». Mas é admis¬ 
sível que nem todos pensem assim. Os povos têm as bibliotecas que merecera. 
Num glorioso país onde, em nove milhões de habitantes, são sem conta os histo¬ 
riadores por geração espontânea, nem tanto é preciso... 

Uma revisão do actual movimento científico italiano, no que possa interes¬ 
sar ao estudioso português de geografia, não dispensará uma referência, que nos 
empenhamos seja das mais honrosas, à venerável Apostólica Vaticana, onde 
nenhum leitor entrará que se não sinta quase esmagado pela grandeza das ^alas, 
do alto de cujas paredes milénios de labor mental nos contemplam de dentro 
dos milhares de volumes que as exomam. 

Os Arquivos Secretos trazem-nos à memória a figura delicada e extraordinár 
riamente gentil do octogenário Cardeal Mercati cuja bondade acolhedora nos 
abriu um dia, a,pesquisa nos seus Index-Catálogõs. Temos aqui, no nosso arquivo. 
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religiosamente guardadas, a oração e a benção com que sobremaneira nos hon¬ 
rou por ocasião do falecimento de seu irmão e assistente Monsenhor Angelo 
Mercati a cuja bondade ficamos então devendo b conhecimento dum estranho 
e curioso pormenor da documentação referente a coisas do Portugal do século XV, 
que não vem a talho de foice referir, mas que sugestivamente ilustrou os tru¬ 
culentos métodos políticos da época. 

Esta recordação de respeitosa saudade pelos dois insignes prelados, impõe-se 
como urn dever, ao transpor novamente a grande porta deste grande edifício. 
Mas desta feita, o nosso papel é mais comesinho: a aquisição dos quatro volumes 
dessa grandiosa obra que é a Monumenta Cartográfica Vaticanã, na qual tanto 
se dispendeu o alto saber do Prof. Roberto Almagiá, nconoscitore tra i piü com- 
petenti e largarmnte noti in questo campo úi stuãi)), como merecidamente o 
classifica o digníssimo Director desta Biblioteca Apostólica, Monsenhor Alba- 
reda, credor da nossa gratidão pela atenção com que um dia nos honrou. 

Esta Monumenta Cartográfica tem quatro volumes assim divididos : . 

I —Planisférios e Cartas Náuticas dos séculos XIV a XVII. 

II —Cartas Geográficas dos séculos XVI e XVII. 

III —Pinturas murais da Galeria, : , 

IV —Pinturas geográficas da Lofirgia di Raffaello. , 

Certamente não parará aqui a monumental publicação. Os poderosos recursos 

que a Apostólica Vaticana põe à disposição dos estudiosos de todo o orbe— e 
disso é apenas uma amostra o seu Catéogo di Fendito—serão acrescidos de 
novos e valiosíssimos volumes. 

Dissemos já, e repetimos, embora contrariando as fumaças de muito escriba 
bafejado por retumbante êxito nacional: Uma História Portuguesa, sobretudo 
no que se refere à sua expansão mundial, jamais será obra inteiramerite digna 
de respeito, antes que sejam inteligentemente devassados os documentos refe¬ 
rentes, destes grandiosos Arquivos e Livrarias italianos. 

summary; 

NEW ITALIAN EXIBITIONS 

In his article about a study voyage he mádé to the , Italian Hbraries and Archieves, during 
the Librarle's week that took place In the North, of'Ttaly, the Autor in his desire of showing the 
great progress of the Italian cultura in the Middle Ages, and in, the beginning of the Renaissance, 
says, that those Llbraiies manifested the best they had in bible-chart-ioonographycal .spèclmens. 

Dr. Gonçalves says that in the University’s Library and in the Civic- Library of Pavia as well 
as in the Visoonti's Museum that is placed in the anoient palace of the Duke of Milan, he saw old 
books and incunabulas rather rare, old maps lesser knwn and paintings of the masters in that art, 
true rarities, In the Unlversit of Pavia, dated from the XI century and reformed in 1361, where the 
physician Alexandre Volta, the anatomist Soaipa and the neurologist Golgi, etc,, were professors, the 
Empress of Áustria, Maria Teresa, ordered thath the, Library should be axranged, what is a laudable 
act, says Dr. Gonçalves, oompairing to theft ordered by the Prench Klng Louis XII, and to the 
destruction of the Prenchman Lautrec. In these Libraries the Aufhor saw bibliographic pxeciousneeses 
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írom where the History of thal Age was reconstructed. The Civio Library has forty thousand hooks, 
and forty incunabulas, but it is the quality and not the quantity what interested hirn the most. So, 
there he saws three rare editions oí the Cosmography of Ptolomeus and an exemplar of the nDivina 
Comviéãia)) of Dante with illustrations by Botticelli, etc., all of them dated frorn the XV century. 
Dr. Gonçalves says thath the Dukes and despots of thath oountry showed plainty to the eye an ex- 
traordinary interest in joining and enriching their museums and llbraries, that some time latter were 
destroid and robbed by the invnsors came from the West. 

Then the Author makes the history of the Marcian Library of Venioe, directed by the Lady 
Professor Gaspamni. Provlded with what Sr.a Maria Luxoro said, Dr, Gonçalves referes to what 
was the first giít of choosen books oí the poet Petrarca that refugied in Venice after Loura was 
dead. Then in the XV century the' great gift Cardinal Bessarione, Cardinal of Nieea, from the 
libraries oí Constantinopla, and that were disperseil after the conquest of Istambul by Mahomet 11 
in 1453. Some more gifts followed as the ones of the astronomer Tico Brahe, Aldo Manuzio and 
his descendents, and those of Nicolò Mannucci among them the «Storia dei Gran Mogol», writen 
in Italían, French and Portuguese, The Library has also two rare globes of Vicenzo Coronelli, dated 
from 1689, just the same as those that were offered to king John V, of Portugal, and that are now 
in our Geographycal Society of Lisbon. Then, Dr. Gonçalves, describes as the most precious work, 
the famous «Breviário Grimani», already shown in Lisbon by the Direotress of the Marcian 
Library, when she made a cultural conference. Then, the Author referes to the Venezian «Archlvio 
d'Stato», that has valous documents for the study of Maritime History, directed by the Count R. 
Morozzo delia Rocca, descendant of a patrician íamily of the Venezian high-class. 

Afterwards, the Author searched basis for the history of D. Jaime’s life and work. D. Jaime 
(1459) was a Portuguese Cardinal, son of the Infante D, Pedro, Regent of the Portuguese Kingdora 
írom 1438 to 1447. D. Jaime is buried in a special chapei oí the Basílica of S. Miniato dei Monte, 
whose construction and decoration were made by ■ great Plorentine artists of the XV century, 
Manetti, Rosselino and Luca delia Robbia. Then, Dr. Gonçalves makes the history of the 
xelations between Portugal and Florence, during that century, and the way how Coslmo de Medieis 
and his successors devellúped the cientiílc and literary culture in the XV century, the establishment 
of Librardes and Archieves and the systematic sheltering of códices and rare raanuscripts soattered 
by the Near East, Of his investigations, the Author referes to two volums of the «Epistolarium» 
of the Portuguese abbot Gomes, great figure in the XV century that was well known in 
riorence, Dr, Gonçalves also referes to him saying that he was rather familiar with his Qovernors 
'and witch the Pontifical Court of Rome. In season, the Author adds that some bibliographlcal 
informations emergently given to hira by an English lady that studied in that Archieves the wúrks 
of Vespasiano da Bisticci. In the Laurenzian Library of Florence, the Author , had the good 
luck of Consulting works refering to the lay-days of the Portuguese Infante D. Pedro in Florence, 
with description of his high qualities and his big value, as the pages of the historian ■ Seiplone 
Ammirato (1531-1601). In season, the Author adds that Oliveira Martins was mistaken in the 
report of the voyage to the «Seven Parts» of the World of Infante D. Pedro, following literally 
the fantasies of a seribe of that time. Gomes de Santo Esteban. 

Dr, Gonçalves considers that although the Medieis had political instability, they were 
tenacious in organizing their navigation and comraerce, and the Author cites the Grand-Duke of 
TosCana, Oosimo I that considered first of all the economical devellopment, conquering Pisa were 
he formed his naval base, constructing the harbour of Livorno, and creating the «Consulado 
dei Mare», designed to give everything concerning with the Navy, and the Order oí S. Stephano to 
defeat the infidels and spread the Christian Faith. 

In Florence, Dr, Gonçalves, searched the sign of Cardinal D. Jaime, in the Archieves of 
San Miniato's Basílica, írom where almost every volume of documents disapeared, supposing the 
Abbot oí the Monastery that they were robbed during Napoleon's invasion. 

In the Apostolic Vatican Library of Rome and in its Secret Archieves the author examined 
the index, seting a little fault in the Portuguese documents result of the extremist methodes' oí 
that time. There he admired the «Monumenta Cartográfica Vaticana», big and valious work in 
íQur volums of Prof. Roberto Almagiá’s direction. And Dr. Gonçalves concludes, saying that a 
History of the Portuguese Dlscouveries to be honoured and serious cannot excuse an investigation 
in the Italian Archieves and Libraries. 


A HIGIENE NAS NAUS DE VIAGEM 
EM MEADOS DO SÉCULO XVIII 

ANTÓNIO MARQUES ESPARTEIRO 
Cap.-de-Mar-e-Guerrn 

Naquele ano de 1750 continuavam as lutas com o Marata, Bounsuló e 
aliados, apesar das vitoriosas e brilhantes campanhas levadas a cabo, pouco 
antes, pelo marquês de Alorna, D. Pedro Miguel de Almeida e Portugal, 

O seu substituto., D. Francisco de Assis de Távora, 3.° marquês de Távora 
e 5." Conde de S. João, nomeado em 18 de Fevereiro daquele ano vice-rei e 
capitão general do Estado da índia, seguira a ocupar o seu posto numa esqua¬ 
dra de duas naus, em 28 de Março. 

A primeira nau, JV. S. ãas Necessidades, em que sepia o vice-rei, e esposa, 
era comandada e pilotada por Manuel de Castro Ribeiro, capitão-tenente e 
piloto, agraciado com a patente de capitão-de-mar-e-guerra had honorem. 

A oficialidade, além do capitão, era constituída por mestre Agostinho de 
Sousa; 2." piloto Domingos Carvalho; 3.” piloto Manuel Francisco de Sousa, 
contra-mestre Dionísio da Fonseca; l.° capelão P. Fr. Francisco de Jesus 
Maria, religioso da ordem de S. Francisco; 2.“ capelão P. José Lopes, pres¬ 
bítero da ordem de S. Pedro; escrivão Vicente José da Silva; l.° cirurgião 
José Inácio da Cunha; 2.“ cirurgião Vicente José da Silva; 1,° sangrador 
Vicente Coelho; 2.“ sangrador Alexandre José da Silva; boticário José Manuel 
da Fonseca; guardião Matias da Silva; despenseiro Francisco Correia dos Santos; 
meirinho Alexandre; 1.° capinteiro Pedro Carvalho; 2.” carpinteiro Manuel 
José; 3.“ carpinteiro Francisco Gonçalves da Silva; L“ calafate Pascoal da 
Costa; 2." calafate José Martins; S." calafate- José Correia; l.° tanoeiro An¬ 
tónio Francisco; 2° tanoeiro Manuel da Silva; sargento-de-raar-e-guerra José 
Francisco, 
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Assim, conduzia um total de 399 pessoas, em gue se incluiara: 

Comandante e oficiais. .' 26 

Marinheiros . 72 

Grumetes . 17 

Pajens . 13 

Artilheiros .. 35 

Infantaria: 

Capitais . 7 

Alferes . 7 

Soldados. . ... 183 

Religiosos .. ... . 9 

Seguiam, despachados, o desembargador Francisco Raimundo de Meneses, 
0 Dr. Baltasar Manuel de Chaves e o inglês Henrique Vikam. 

Naquela longa travessia de uma só escala, morreram na primeira nau três 
capitães, um marinheiro, dois grumetes e três artilheiros. 

A segunda nau, N. S. úa Caridade e S. Francisco de Paula, em que seguia 
D. António Taveira de Neiva Brum da Silveira, arcebispo de Goa e primaz do 
Oriente, era comandada pelo capitão-de-mar-e-guerra José Sanches de Brito, filho 
do capitão-de-mar-e-guerra João da Costa de Brito. 

A oficialidade, além do capitão, era constituída por: 

Mestre António Golçalves Chaves; 1.“ piloto Francisco Xavier dos Santos; 
2.° piloto André Roiz Carvalho; 3.” piloto Teodório Pereira; contra-mestre 
António de Oliveira; 1.“ capelão Padre Manuel Gonçalves; 2.“ capelão Padre 
João Frutuoso de Carvalho; escrivão Manuel de Araújo; l.° cirurgião João 
Vieira da Silva; 2.” cirurgião Domingos Roiz; 1." sangrador José Gomes; 2." san- 
grador Domingos Dourado da Silva; boticário Manuel da Costa; guardião José 
Luís; despenseiro Francisco Gomes; meirinho Francisco de Sousa; estrinqueiro 
António Xavier, 1.'—carpinteiro António dos Santos, 2.” •—carpinteiro Manuel 
Gonçalves Morim, 3."—carpinteiro Manuel Lopes, l.°— calafate José Vaz, 2.”— 
calafate António Coresma, 3." — calafate Manuel Francisco, 1.“—-tanoeiro Vicente 
dos Santos, 2.° —tanoeiro Manuel Ferreira. 

Assim, conduzia um total de 437 pessoas em que entravam: 


Comandante e oficiais.. . ... ... ... 27 

Marinheiros ... ... . ... ... ... . 69 

Pajens ... ... ... ... .. ... ... ... ... ... ... ... .„ g 

Artilheiros .. ... ... .. ... ... ... .. ... 33 
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Infantaria: 

Oficiais. 4 

Soldados . 233 

Homens de armas... '.i. ... . 6 

Arcebispo-primas e religiosos . 7 

Missão de religiosos: 

Companhia de Jesus ... . 8 

S. Domingos . 2 

S. Francisco . .. . ... 14 

S. João de Deus . 5 

Clandestinos . g 


Seguiam igualmente 0 «doutor desembargador chanceler» e 0 doutor desem¬ 
bargador Estevão de Matos. 

Pela carta-relatório que publicamos adiante, do vice-rei ao Secretário de 
Estado Marco António de Azevedo Ooutinho, sabemos com certo pormenor a 
navegação feita pelas duas naus; e pelo relato apresentado pelo físico-mor do 
Estado da índia, Dr, Baltasar Manuel de Chaves, por ordem do vice-rei, conhe¬ 
cemos 0 que se passou de mais interessante sob 0 ponto de vista médico e ficamos 
sabendo algo das doenças que mais atacavam as guarnições dos navios da época. 

O vice-rei velejou até à Ilha da Madeira de conserva com três navios mer¬ 
cantes que se destinavam ao Maranhão. 

Avistou a Madeira no primeiro de Abril 

A nau Caridade, zorreira e má de vela, compelia a Necessidades a navegar 
de pano reduzido, dilatando a viagem, a ponto de fazer recear pela perda da 
monção favorável para a índia, pelo que 0 vice-rei resolveu apartar-se dela e 
seguir escoteira a sua derrota. 

Depois de marcar Moçambique como ponto de encontro, largou todo 0 pano 
e lá seguiu, levando na vela vento de servir. 

A nau levava-se bem e, pelo meio dia de 6 , perdia de vista a sua conserva. 

Atravessou 0 equador em 27 com alguns doentes, havendo até aí a lamentar 
a morte de cinco homens por doença. ■ 

Depois da passagem da linha os doentes começaram a aumentar, apesar de 
todos os cuidados havidos, chegando a atingir a cifra de 104. 

Assim, 0 físico-mor e 0 cirurgião-mor, acompanhados dos frades de S. João 
de Deus como enfermeiros, passavam diàriaraente duas visitas médicas, às 
8 m. e 31. 

Tanto quando possível, separavam-se os doentes para evitar contágios. 
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As cobertas eram limpas e perfumadas diàriamente. 

O perfume era utilizado como desinfectante! 

Apesar de tudo quanto ordenara para tratamento de doentes e saneamento 
do navio, informa o vice-rei não ter sido possível evitar a perda de 19 homens 
era que entravara dois tuberculosos. 

Os mortos foram 11 soldados, 1 marinheiro, dois grumetes, 1 pajem e 4 
artilheiros. 

O marquês queixava-se da má qualidade das dietas embarcadas em Lisboa. 

Na latitude sul de 26° 40' meteu a artilharia na coberta como precaução para 
passar o Cabo de Boa Esperança, como era uso fazer-se. 

Em 28 de Maio, com muito vento e águas revoltas começou a velejar no 
Cabo. 

No dia seguinte, tendo crescido o tempo, correu com traquete ao sabor do 
noroeste, embarcando muito mar. 

Em 30 entrou a bonança. 

Em 12 de Junho avistou a Ilha de S. Lourenço (hoje Madagascar) que não 
escalou por não necessitar de aguada ou mantimentos. 

Em 18 de Junho, depois de ter passado o baixo de João da Nova com bom 
resguardo, avistou terra de Mojincual, umas 12 léguas de Moçambique. 

Demandar um porto à vela é operação sempre muito contingente por depender 
de factores que não são de fácil previsão, especialmente na época de que estamos 
tratando. 

Moçambique, devido principalmente às correntes marítimas, não era porto 
que se deixasse alcançar fàcilmente. 

O vice-rei, no seu relatório, narra em pormenor como, apesar de todas as 
precauções, foram cair no parcel de Sofala, a 20 de Junho, perigo que os nossos 
navegadores muito temiam, por raros serem os navios que dele se conseguiam safar. 

Conta 0 marquês que o capitão m possuhio ãe hü tal meão q’ chorando 
pelas barhas abaxo, Me disse q’ estavamos perdidos pór q’ cahimos no Parsel 
de Sofalia... por q’ me sigurou qf q" caUa sobre o d° Parsel lhe era inivitável 
0 naofrâgio, e mm isto Me impacientei, ãe sorte q’ não pude deixar de lhe dizer, 
q' q.’^ tinha hua Patente de offj" de guerra, q’ El Rey Meu S.“ lhe tinha conce¬ 
dido não era permitido ter tanto Medo)). 

Eelizmente, o vento e a habilidade do mestre e piloto permitiu que a nau 
alcançasse Moçambique aos 22 de Junho. 

Ali achou 0 navio Bom Jesus de Vila Nova, o Corta Nabos. 

O marquês e esposa alojaram-se em terra com os seus familiares. 

Os doentes é infantaria desembarcaram para se refazerem das doenças e 
dos incómodos da viagem. 

O vice-rei ordenou a reparação da fortaleza e do palácio do governador. 
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Destacou para a fortaleza 27 doentes como reforço aos 70 homens da sua 
guarnição. 

Em 11 de Agosto apareceu à vista a nau Caridade e no dia seguinte entrou 
no porto. 

Trazia muitos doentes e durante a travessia morreram-lhe de escorbuto 
33 homens, 

Em 23 de Agosto, com terral de sudoeste bastante fresco, largaram os três 
navios para a índia. 

O navio Bom Jesus de Vila Nova era mau de vela, o que aumentou muito 
a duração da viagem. 

A Necessidades, com traquete largo, velejava tanto como a Caridade cora 
traquete e gávia ou a Vila Nova com todo o pano. 

Em 21 de Setembro avistou os Ilhéus Queimados, posição da costa da índia 
ao norte da Aguada, e no dia seguinte dava fundo na barra de Goa. 

Desembarcaram da primeira nau 178 homens e da segunda 180, tendo morrido 
respectivamente em cada uma delas 49 e 40 homens. 

O físico-mór do Estado da índia,'Baltasar Manoel de Chaves, nascido em 
Lisboa em 1707, e formado pela Universidade de Coimbra, publicou em 1754 o 
({Annal índico historko do governo do Illustrlssimo e Excellentíssimo Senhor 
Marquez de Tavora, vice rei e capitão general da mdm. 

A Gazeta ãe Lisboa de 32 anunciava o livro: 

eVenãe-se na oficina dos herdeiros ãe António Pedroso Galram\, na rua dos 
Espingardeiros.)) 

No seu relatório de viagem aponta as causas que julga responsáveis pelas 
mortes e doençaS ocorridas nas naus da carreira da índia e sugere os meios 
que as poderiam evitar ou remediar. 

Segundo ele, o aparecimento de doenças em elevado número a bordo das 
naus era devido, quer às más condições higiénicas, quer à natureza e qualidade 
das rações e dietas embarcadas em Lisboa. 

As cobertas, por deficiência de limpeza e quase ausência de ventilação, torna¬ 
vam-se ao fim de poucos dias de viagem inabitáveis, pelo mau cheiro que 
exalavam. 

Este facto obrigava a guarnição a dormir no convés, ao sereno, com todos 
os inconvenientes para a sua saúde, em especial em clirnas quentes. 

Por outro lado, as rações eram constituídas por géneros inadequados para 
tais regiões e, algumas vezes, mesmo em estado pouco próprio para consumo, 
principalmente depois de algumas semanas de viagem. 

O mesmo acontecia com as dietas destinadas aos doentes. 

A água, pelo dilatado das viagens, tinha de ser racionada, com todos os 
inconvenientes de semelhante medida, especialmente no tocante a higiene. 

Igualmente os colchões para os doentes eram fornecidos em número insufí- 
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ciente, o que não permitia substituir os molhados por outros enxutos, quando 
necessário. 

As boticas não eram também aviadas convenientemente em Lisboa, pois os 
remédios não vinham em número e qualidade adequados, os instrumentos cirúr¬ 
gicos escasseavam e notavam-se deficiências na palamenta de preparação dos 
remédios e no trem de mesa dos doentes. 

No tratamento das doenças que normalmente ocorriam nas naus da índia 
aponta o físico-mór o caminho a seguir. 

Acerca do escorbuto, doença mais rebelde à medicina do tempo, dedica-lhe 
atenção especial. 

Era sempre grande o número de pessoas atacadas por mquek horrendo, 
antigo e incurável Escorbuto)). 

Ao nosso doutor não passou despercebido que o melhor remédio jpara seme¬ 
lhante mal era o uso de citrinas, pois escreveu no relatório: «este Escorbuto 
Marino he fusivo, e corrosivo e não coagulativo, e que ãiluentes juntos com 
ácidos vegetais como he limão, Tamarindos, e outros a experiencia que se reme¬ 
deiam em falta ão leite, que para estes casos he o melhor anfidoto ãulcificante)). 

De facto, quatro doentes de escorbuto da nau Necessidade «foram logo reme¬ 
diados com medicamentos frescos ãiluentes dos saes corroávos; e concorreu muito 
para a sua melhoria o leite, que V. Ex.‘ mandou que se desse da sua vaca,... 

Em resumo, o Doutor Chaves preconizava, como melhoria para as condições 
higiénicas de bordo e melhor conservação da saúde das guarnições, as provi¬ 
dências seguintes; 

a) Lotação comportável e água em abundância; 

b) Exame médico passado a todos antes do embarque; 

c) Mantimentos e dietas de boa qualidade e racionalmente escolhidos; 

d) Botica adequada e colchões em número suficiente; 

e) Escalas em número razoável, de modo a permitir a renovação da aguada e 
mantimentos. 

Deste modo, afirma judiciosamente o físico-mor, «feita a conta ao que perde 
(a fazenda de S. M.) na morte de q.^ quer soldado, será menos sensível o pouco 
que mais gasta em\ lhe evitar)). 

ANEXO I ■ 

Carta relatório do vice-rei marquês de Tâvora para o secretário de Estado 
Marco António de Asevedo Coutinho, 1750-1751, Arquivo Histórico do Estado 
da índia, Livro das monções n." 123 B-1749-1750, fls 518 a 526 V„ mutilado em 
alguns passos. 


111."*“ e Ex.»” S."‘' 

Não concidéro q’ seja maior [a] obrigação de dar a V. Ex.'' conta da minha 
viagem do q’ a [q’] tenho de lher pedir q’ me dê muitas boas novas, não só 
da saude de Suas Magestades Pidelicimas, e dos Princepes meus Senhores, Mas 
também de toda a familia Real, por q’ reputa pela mayor, e pela primeira fele- 
cidade, conseguir a 0... q’ espero V. Ex." me possa dar, de q’ SS. Mag.‘"’ e AA... 
áchão disfrutando a boa disposição, q os seus Vassallos lhe dezejamos. 

Depois de ter saido da Barra de Lisboa a to] 5." dia de víagê escrevi a V. 
Ex.“, pelo Capp."’" de hum Navio, de hü homem de Negocio Português chamado 
Matnoel] Alves, q’ navegava p." o Maranhão, e em 27 de Abril cora 30 dias de 
Viagem estando na altura de 3 gratos] dois minutos ao Sul da Linha, tornei 
a escrever a V. Ex.“ por hua Balandra Ingleza q’ Navegava da Costa dte] 
Mina p.“ Barbadas, porem na incerteza destas Cartas terem chegado á Mão 
de V. Ex.“ entro novam.‘“ a dar conta de toda a viagem. 

Saindo a 28 de Março pelas 5 horas e mteia] da tarde da Barra de Lisboa, 
trazendo em conserva ta] Náo de Viagem N. S.''“ da Caridade, e tres navios 
tMer] cantes, q’ navegavão p.” o Maranhão me pareceo... deví... bo... athe a 
altura da Ilha da Matdeira] por q’ não tendo saido a Náo... Vencim.*® q’ era 
a q’ lhe devia dar comboe, entendo q’ por bem do Serviço d’El Rey meu S.'”’ 
os devia eu sigurar de qualquer insulto, q’ os Argelinos lhe tpo]dessem, fazer; 
assim 0 executei, e Navegando com elles em conserva com ventò Noroeste, e 
Norte fresco, ao 4.® dia de viagem q’ foi no prim.‘’® de Abril, pelas 9 horas da 
manhã avistamtos] a terra da ponta q’ olha p,“ veste da Ilha da Madeira. 
No dia seg.*“ q’ farão 2 de Abril, conciderando, q’ arriscava a viagem p.“ a 
índia se a quizesse fazer em conserva com a Náo Oaridatde] Me rezolvi a 
separarme delia, e dos Navios mercantes, que tjá] naquèlla altura se conci- 
deravão seguros; depois de dar as ordens necessárias á Náo Caridade p.vq’ 
continuáce a viagem athe Mossambique, Mandando largar todo o pano á 
Minha Náo me adiantei de sorte, q’ no dia 6 pela Manhã ainda aparecião 
as Náos, porem ao Meyo dia já as tinha perdido de vista: assim continuei a 
viagem com felecid.*, por que aos 27 dias delia tinha passado a linha, com 
poucos doentes e 5 mortos, porem alguns dias depois comessou a cresçer o n.® 
de infermos de sorte q’ cheguei a ter na rainha Náo Cento, e quatro, e ha 
acistencia delles me pareceo q’ não po[de] haver Mayor cuid,® q’ o q’ eu tive, 
por q’ nas horas de Comer o mandava vir-p." a tolda, e se fazia a repartição 
delle na prezença de hü off.®', q’ todos os dias se nomeava p.* esta deliCgen- 

cia] — muitas vezes ... ella: Fei .. recoens á coberta a onde se 

achavão os frades de S. loão de D.* infermeiros q’ as destribuhião pelos doentes. 
A v[ezita] do Fizico Mor, e Cirurgião Mor, q’ ambos servião excellehtem.*®,Vera 
rigularm.*® pelas 8 horas da Manhãa e pelas 3 da tarde: a limpeza e perfumes 
na cober[ta] erão continuas, e sem emb.® do máo comodo, q’ as Náos... p.' 
Infermarias, não s6 tive a dos doentes, mas taraibem] fiz a separação possível, 
p.“ q’ os convalecentes tivessem Lugar separado; Sem embargo de todo este 
cuidado não pude evitar a perda de 19 homens, q’ morrerão na d[ita] Náo em 
cujo n.° entrarão 2 tizicos, q’ já o estavão q[do] embarcarão, e era quanto, 
viverão os trouxe separados de outros doentes, e forão os falescidos, 11 Soldados, 

2 G[ro]mettes, 4 Artelheiros 1 Page, e i Marinheiro, e M[e] admiro de q’ nas 
viagens ordinárias, em q’ não vem algü oíf.®> de respeito, q' faça cuidar nos 
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Infermos deixem morrer a Mayor delles, por q' a impied.“, e falta "de Cari¬ 
dade da gente do Mar he indezivel, só digo a V. [Ex."] q’ geralm.*" fallando 
desta Casta de Gente sente mais [a] morte de hüa das Suas galinhas do q’ a 
de 5, ou 6 h[omens] dos q’ vem na Náo. As dietas q’ se costumão metter [nas] 
Nãos também não são de boa qualid.“, por q’ o Mediíco] e Cirurgioens atribuião, 

m.‘"5 partes das recaídas, q’. as tripas e mãos de Carneiro salgadas de q’ 

se com[pu]nha hüa grande parte das dietas, e tem por M.Aletria, e farinha 

de pao, de q’ cuido não pode haver falta p." as Náos da índia por q’ creyo, q’ nas q* 
vão de transporte de America p." Lisboa ha sempre sobra deste genero. Eu Mandei 
ao fizico Mor q’ puzesse por escrito o Seu parecer sobre este assunto, o qual 
remeto a V. Ex.“, p.“ [q’] fazendo-o prezt.“ a El Rey Meu S5 possa S. Mag/'® 
Mandar o q’ julgar mais conveniente. 

Logo no principio da viagem fiz o Alardo da gente na forma q’ determinava 
0 Meu Regimeníto] e repartindoa em 4 Comp.” fiz hüa instrucção que lhe des- 
tribui p.” q’ desde o Sold." athe o Sarg.‘® soubessem as suas obrigações, e não 
a continuei p.° os Mais píosltos, por q’ como os Capp.“ e Alferes, o erão só na 
viagem e depois tornavão, ao exercissio de Sol.“ Me pareceo. desnecessário p." 
estes, No discurso de toda a viagem (sempre q’ o tempo o permitio) lhe fiz exer¬ 
cissio. e com elle consegui raudarlhes a figura de paizanos p.’® de Sold.i"®] e 
quando aqui chegarão fazião o Manejo da Arma em perfeição. 

Aos 47 dias de viagem comecei a prepararme na altura de 26 graos, e 40 
minutos de Latt.Vp.” passar o Cabo de Boa esperansa botando Artelharia do 
Convés p.“ a Coberta, por parecer conveniente esta prevenção aos off.”" da Náo. 

Assim continuei a viagem athe o dia 28 de Mayo q’ foi o em q’ passei o 
Cabo de Boa esperança. Como esta he a primr.”' viagem, q’ fiz por Mar, não 
tenho pleno conhecim.“ de tormentas, e por isso não Me atrevo a dizer a V. Ex.“ 
q’ 0 passíei] com ella, mas de q’ havia m,‘" vento, e m.*» Mar não há duvida 
nenhüa. No dia 29 corremos ... traquette com vento Noroeste, e Mayor Mar, 
neste dia não deixarão os doentes de experimentar [inlcomodo com a bastante 
porção de agoa, q’ entrou na Coberta. No dia 30 do d." Mez tivemos algüa ... va, 
e mais bonança q’ continuou nos mais dias [athe] o de 76 de viagem, q’ foi 
aos 12 do Mez de Jun[ho] dia em q’ pellas 5 horas da tarde avistamos terra [na?] 
Ilha de S. Lourenço, e como me achei naquella al[tura] sem necessid.”, nem 
de mantim.‘“«, nem de Agoa, fiz delig.'' por buscar a Bahia de S.‘» Agostinho, 
e fi[zemos] logo o caminho de Les Nordeste, p." dar resg[üar]do ao baxo de 
João da Nova; assim navegamos athe o dia 82, q’ foi aos 18 Junho, e ao Me[io] 
dia deste avistamos a terra de Monjuncal q’ fica na distancia de 12 Legoas de 
Moss.'. No dia 19 [es]tando com a terra á vista velejamos p.* ella, e estiando] 
Leste Veste cora a ponta de Bajona, q’ fica á distancia de tres Legoas pequenas 
de Moss.” ... com hüa viração mui branda, e estando com Mui aterrada pareceo 
ao Capp.”’" Piloto e mais off.“ q’ deviamos virar no Mar, e assim Mandei q’ o 
fizesse 0 q’ elles executarão, e fomos velejando athe as 7 horas da Noite, as 
quaes pareceo conveniente por á Capa no bordo do Mar athe á Meya Noite 
com arage do Sul e com a mesma já mui fraca velejei cora a' proa a Norte por 
q’ prevenião os dittos off.'* q’ havia corrente da agoa p." o Sul por ser occazião 
de Lua cheya: tivemos a felicid." de amanhesser quazi no mesmo Lugar aonde 
tínhamos anoitecido, Mas começando o dia a cresster] acalmou totalm.*®, q’ a 
agoa Nos levava p.“ o Sul por q’ ao Meyo dia, estavamos Leste Veste com a 
ponta do Norte do Monjuncal, aqui foi o Mayor trabalho q’ eu conheci na via¬ 
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gem, por q’ o Capp.'“ q’ tinha satisf[eito] com a obrigação de Piloto se possuhio 
de hü tal medo q' chorando pelas barbas abaxo, Me disse q' estavamos perdidos 
por q’ calcamos no Parsel de Sofalla, Eu q’ assentei com migo q’ não havia 
outro remedio mais do q’ fundar a esperança na Providençia cuidei em o animar 
0 mais q' Me foi possivel, dizendolhe q’ aquella infelicid,” tinha succedido a 
outros q’ a vencerão, por q’ M.“’' q’ tinhão ido com a Corr.t" das Agoas ao Parsel 
de Sofalla tinhão saido delle e chegado a Mossambique, Se a toda infelicid.® 
era ser a Viagem mais dilatada, no q’ elle não conveyo, por q’ me sigurou q’ q.“ 
cahia sobre o d.“ Parsel lhe era inivitavel o naofragio, e cóm isto Me impacientei, 
de sorte q’ não pude deixar de lhe dizer, q’ q,"’ tinha hua Patente de off.'" de 
Guerra, q’ El Rey Meu S."*' lhe tinha concedido não era permetido ter tanto 
Medo, Entre os outros Pilotos também havia confuz[ão] por q’ a algum delles 
ouvi eu atribuir aquelle contra[tem]po ao termos,saido m.‘® sedo de Lisboa, e 
outros disparates semelhantes. Em o dia 20 q’ era aos 84 [de] viagem estando 
já ao Norte da ponta de Mojun[cal] p.® onde a agoa Nos tinha puchado alargou 
0 vento [p."] Les Nordeste, e indo de Ló com elle perdemos a terra de vista 
pelas des horas da noite, e fomos continuando o mesmo bordo com este vento 
athe pela manhãa q’ alargou de sorte que puzemos a proa a Leste. Aos 85 dias 
de viagem q’ foi em 21 do d." Mez ... observar do Sol Nos achamos na altura 
de 15 g[raos] e 20 min., navegamos com viração de terra do Sudoeste, athe 
les Sueste e com ella cor ... proa ao nor nordeste, Aos 86 dias de viagem q’ 
foi aos 22 navegamos com hüa pouca de virlação] do Sueste fazendo vários 

caminhos, entre o Norte e o Nordeste, e pelas tres horas da Madrugada .. 

Ues Noroeste buscando a terra, e com effeito demos fundo pelas 6 horas da 
tarde entre as Ilhas e Goa e Senna q’ são as q’ formão a Barra de Moss.". 
No dia seg.t® dezembarquei com toda a minha familia, q’ pela bondade de D.“ 
nem eu nem ella experimentamos a mais leve Moléstia na viagem, e o mesmo 
me sucedeo em dois Mezes q’ tive de demora naquelle Porto; Eu Me alogei 
no Colégio dos Padres da Comp.® com os criados q’ Me erão precizos, e a Mar- 
queza de Tavora com o resto da familia se acomodarão em duas cazas par¬ 
ticulares q’ p." isso tomei. No mesmo dia fiz dezembarcar os doentes q’ forão 
p. 0 Hospital, e no seg,*° toda a infantaria, q' se alojou nos quartéis da For¬ 
taleza, e por que não podia subcistir em terra, nem convalecer do tra.da 

viagem sem coramer duas vezes ao dia, lhe mandei acrescentar duas onças de 
pzo em cada reção p." q’ repartindo-lhes em duas porsoens podessem fazer 
jantar, e seya. Logo passei a ver a Fortaleza, q’ he hum quadrado com quatro 
baluartes, e achei com grande ruina a cortina q’ fica entre o Baluarte chamado 
de N. S.«'“ e 0 de S. Pedro, e por q’ de se lhe não acudir logo se seguira mayor 
ruina, e mayor despeza em se fazer o reparo de q’ necesita, deixei ordem ao 

Gov.«' p." que este se executasse. Esta Fortaleza ..... por q’ com 

huma pequena porsão de terra, q’ custará pouco a se costar se lhe pode fazer 
hü fosso aquatico, e o Baluarte chamado de S. Gabriel, q’ foi tão mal cons¬ 
truído no principio como em hü acressentam.‘® q’ se lhe fez era q’ lhe puzerão o 
angulo flanquiado por a p.*® de hua Praya em q’ he facil hü dezembarque, por 
q’ não ha deffença nenhüa q’ o embarasse, por aquella parte se lhe pode fazer 
cubrindo a ponta des[se] Baluarte com hüa contra guarda, q’ deffenderá toda 
esta Praya q’ he exposta, Não me parece menos n[ece]ssario fazer reparar as 

Cazas do Gn,°‘ q' são sobre.posta da Fortaleza, e pela grande ruina em q’ 

ellas [se] achão vive o Gn."' na povoação q' he bastante.‘® di[stante] da Por- 
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taleza, mas como isto são obras mayores e q’ puchão por mayor despeza só 
mandei acudir ao [relparo da cortina q’ estava arruinada por me pareceir] 
0 mais precizo, e reservei os outros p." quando e[u] tivesse mais conhecim> 
do rendim.’® de todo este Estado e das suas aplicacoens. Aquelle Porto por ser 
0 uinico] q’ temos p." escalla das Nossas Náos q’ vem p." a In[dia] Me parece 
se vê q’ convem m.‘“ a Sua conservação, mas deve estar mais bem fornecido 
do q’ eu o achei por q’ não tem nada do q’ pode ser precizo a hua Náo q‘ ali 
chegue necessitada, como eu Mostrarei melhor por hü Mapa q’ remetto em 

outra Carta q’ escrevo a V. Ex.“. ada de ver a Fortaleza... 

.passei húa revista á guarnição, q’ achei deminuta de settenta homens, e 

havia hua ordem do Marquez de Alorna, p." que ali se não tirasse gente nenhüa 
da q’ vinha do Reino; sem emb.” disto, eu lhe deixei 27 homens q’ por doentes 
não podião continuar a viagem p." a índia. Mas poderião convalecer, por q’ 
nenhü destes ficou com doensa perigoza; e determino mandar nesta Monção 
hüa recluíta] de naturaes da índia, por q’ são os Soldados q’ Melhor se con- 
servão naquelle clima. No tempo em q’ ali me demorei não deixei estar a gente 
q' trouxe occioza, por q’ sempre lhe fiz exercissio, tanto de infantaria como 
de Ajtelharia, o que Me pareceo precizo, por q’ nenhum dos Artelheiros q’ trouxe 
sabiâo carregar hüa pessã, mas com o exercissio q’ tiverão se puzerão os ditos 
Artelheiros capazes de servir se ouvesse accaziâo em q’ fossem necessários. Não 
deixei por isto de procurar instruirme do estado em q’ se achavão as conquistas 
e^Prezidios q’ temos por toda aquella parte da Costa de África, e das Notticias 
q’ pude adequerir q’ darei conta em outra Carta, mas as q’ tocão aos Rios de 
Senna, q' são as mais interessantes, e mais difusas cuido q’ não terei tempo 
p.“ as fazer escrever mais q’ por duas vias. Em Moss." achei a Gaza da 
Alfandega quazi accabada, e só lhe faltavão portas e janellas, q’ já estavão 
feitas, e por falta da d.® Caza cuido q' havia algum descaminho nos direitos, 

dos quaes se poderão de qué por.vitar e com isso cresserá o rendim.‘“ 

da mesma Alfandega. Em fazer este precizo exame Me occupei todo o tempo 
q’ ali estive detido esperando a Monção, e á proporção do q’ Me avizinhava 
delia crescia 0 meu cuid.", por q’ não acabava de chegar àquele Porto, nem 
a Náo de Viagem, nem os Navios de Sofalla, e Senna q’ sãos os que costm 
mão fertelizar-este Porto de Goa, a Praça de Damão e a de Dio, athe q' no 
dia 7 de Agosto chegou o Navio, a q’ por cá chamão barco de Sofalla aberto 

em agoa com 18 dias de viagem, e mui pouco resg... das fazendas q’ 

se tinhão remetido p.“ aquelle prezid[io]. No Porto de Moss.» achei o Navio 
Bom Jezus de V.* No[va] a q’ vulgarm.‘“ se chama o Corta Nabos, q’ era o 
Nav[io] q’ tinha ido com o comercio deste Porto, e ali esperaíva] pelo resgate 
de Senna, q’ se suppunha já não vir[ia] no tempo da Monção, e este q’ se 
esperava de SennCa] era o q' tinha ido da Praça de Damão, q’ por ser mais 
pequeno, e mais próprio p.“ a viagem dos Rios o mandarão com a carga q’ 
pertencia aos tres Portos de Goa, Diu e Damão. Eu tive ali a nott.* de q’ 
esta ultima Praça quando recebia o resgate de Sen [na] por q’ não era nunca 
0 q bastava p.‘ a Sua despeza costumava o Estado supprir á d.' Praça a falta 
com quarenta, ou cincoenta Mil xarafins cada anno. Em Moss.“ havia alguns 
effeitos pertencentes a homens de negocio de Damão, e só lhe faltava des Mil 
Xarafins q importavao as fazendas q' se lhes tinhão tomado pela administra¬ 
ção da Fazenda Real..remetidos a Senna, isto Me fez conciderar, q- seria 

menos prejudicial àquela Praça lhe faltasse hua p.^» do q’ o todo, e q’ se nos 
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annos em q’ ella recebia o seu resgate o Estado era obrigado a concorrer com 
40, ou 50 mil X.™, quando lhe faltasse tudo seria obrigado a concorrer com o 
dobro. Dizião q’ o Navio Bom Jezus de Villa Nova poderia ter grande dani¬ 
ficação em fica[r] ali hü anno detido; Mandey o ver, e examinar pela Mes- 
transa da Minha Náo, e uniformem.'» disserão todos, q’ não estaria Capaz 
de voltar p.“ Goa na Monção seg.'“; p.“ evitar todos este Males, Me rezolvi 
a Mandar embarcar nelle os effeitos g’ ali havia pertencentes a Daíraão] p.' 
se conduzirem a este Porto, e daqui serem rem[eti]dos aquella Praça aonde só 
pagarião os direitos na fornia costumada, e q’ tudo o q’ era escravatura se 
embarcasse no d.” Navio, p."* delle se tirar a utilidade dos fretes e direitos. 
Tendo feito estas disposicoens [no] tempo em q’ eu já não esperava ver a Náo 
de Viagem se não em Goa apareceo ella na Barra a 11 de Agosto [e] no dia 
seg.*” entrou p." dentro, e dando fundo soube eu q’ ella tinha sofrido Sette 
tromentas, trazendo bastantes doentes do escurbuto, e lhe tinhão morrido 33 
homens, em cujo n," entrou o segundo Piloto. O Arcebispo não teve moléstia, 
nem os Ministros q’ vinhão naquella Náo; Eu fiz logo conduzir os doentes p." 
0 Hospital, e a Infantaria toda p.“ a Fortaleza, p." q’ tivesse o refresco possivel 
naquelles poucos dias q’ faltavão p." Continuar a Viagem p.“ este Porto. A salda 
de Moss." a tinha eu determinada p." o dia 20 de Agosto, e p.“ não ter emba- 
rasso na saida daquella Barra q’ he deficultoza, Mandei q’ a M[inha?] Náo 
se levasse de amarração, e viesse dar fundo [em] franquia ao pé da Ilha chamada 
de Goa; M[an]dei fazer o mesmo a Náo de Viagem no dia 19 [e] neste.mesmo 
dia á tarde me embarquei deixando ordem p q’ o Navio Bom Jezus de V.“ Nova 
no dia 20 com o Terral q’ costuma fazer pela Manhã viesse a porse também 
era franquia no lugar aonde eu já Me achava com a outra Náo, e o N[ão] con- 
seguio por q’ fazendo-se é Vella repentinam.'» lhe acalmou o vento e deo fundo 
outra vez athe [o] dia seg."' em q’ pode executar a ordem q’ tinha. No dia 
22 tivemos Vento Sul, e não Nos podemos tfazer] á Vella por ser hastantem.*» 

fresco, e ali ficamos so[bre] hüa Ancora cada hüa das Náos, e a miníi p. garr. 

... bastantem.'» de sorte q’ chegou a dar algum cuid.“ por estar Vezinha de 
hüa restinga q’ ali há. 

No dia 19 estando eu p." Me embarcar cheg ... hua Barquinha 

com hüa carta do Feitor p.^ mim, em q’ Me dizia q’ por hü Patamar (q’ assim 
se chamão por estas p.i''’»] os Correos) soube q’ eu Me achava naquelle Porto, 
e conciderando, q’ eu poderia sáhir delle sem saber a cauza por q’ o Barco 
não tinha chegado a Moss." no tempo competente, se rezolvera a expedir aquella 
Barquinha para Me dar conta do Motivo q' houvera p.“ o Barco ali ficar : Que 
nas Agoas da Lua cheya tinha sido expedido o tal Barco daquelle Porto, e qi 
chegando á boca da Barra com tempo M.'" claro, e .bom vento ‘ terral, e ainda 
com dois dias de agoas grandes, não conseguirão os ofí." a viagem por sua , culpa, 
e q’ sendolhes perguntado a cauza, se desculpavão com os Malemos, ,(q' são os 

Pilotos) e os Malemos com.e ficando p.‘ sahirem nas agoas da Lua Nova 

au[menta]rão ventos contrários, e com elles pertenderão sai[r] com espias, 
e com a vazante, e nesta deligeiicia que fizerão encalharão o Barco sobre a 
restinga chamada de Oavallos Marinhos, Lugar aonde só por Milagre se podia 
Salvar o tal Barco, ou Navio, e que a confusão q' houvera fora de Sorte q’ 
os primeiros que dezampararão o Barco tinhão sido o Mestre e Capp."™ fugindo 
na Lancha e quazi toda a Luta[ção] do Navio o .fizerão atras destes sobre 
Caxoens e Capoeiras, e o Mastro Grande q’ também se picou; .. se devi...... 
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«111."’“ Snor. Manda-me V. Ex." com aquelle zello, e piedade com que costuma 
socorrer os mizeraveis soldados, que entregues ao dezemparo de huma Nau, 
que faz a dilatada viagem para a índia adoeçem, lhe pondere as cauzas de tam 
frequentes Infermidades, o possivel meyo de as precaver e ultimamente o mais 
prompto modo de as Remediar. 

Difficultoza hé esta empreza, em que os Cirurgions, e Pisicos mores meus 
antecessores de duzentos, e quarenta anos a esta parte se tem cangado, e tal 
ves que conheçendo Idras as desordens se abstivessem de cortar huma cabega 
pello perigo em que cahião no nascimento de Sete —e assim deixando na 
antiga'ordem as desordens se calarão, padegendo a vida dos soldados, a fazenda 
de S. Mag.“, e o Estado da índia, que V. Ex.“ felismente governa. 

Também eu, Ex."'“ Snor sê o superior preçeito de V. Ex." me não mandara 
facilmente me esquecera, porque a confuzão me perturba as èspegies para pon¬ 
derar 0 que observey; porem assim em confuso direi o que mais prompto me 
lembrar. 

Entra no. Porto de Lx." para a Nau da índia a multidão dos soldados, huns 
degredados, e outros voluntários; os voluntários sahindo de suas cazas mimozos; 
e os degredados sahindo do Limoeyro moribundos; e por que os voluntários lhes 
falta 0 mimo da terra, e os degredados lhes sobeja a fome do Limoeyro, 
comessão .a comer biscoito quando querem sem beber a agoa que dezejão, dase 
lhes a sua ração da caldeira, que consta de Legumes com toicinho, vacca sal¬ 
gada, Bacalhao podre, e outros semelhantes alimentos indigestos, que estomagos 
fracos não podem degirir de que se segue emcherem-se de cruezas, e conse¬ 
quentemente assaltarem lhes febres com perniciozos symtomas de malignas. 

Comessão a navegar pela Costa de África em que os calores são excessivos, 
e alem da coberta da Nau ser de sua natureza abafadissa, he ardente pella 
multidão de passageiros, e do fatto, em que nem por degredo se pode lá parar 
para dormir —he forçozo a.os mizeraveis incalmados sobir para o convés, onde 
dormem ao nocivo sereno daquelle clima, que logo os constipa, dando lhes febres 
limphaticas ardentes com os mesmos perniciozos effeitos. 

He írequentissima outra enfermidade a que os Americanos charaão Bicho, 
e os maritimos cheringoza; e esta foi a que accometeo, a mayor parte da guar¬ 
nição da Nau, êm que fizemos viagem. He esta enfermidade huma inflamação 
do intestino recto com abertura do orificio posterior de que procede febre syn- 
tomatica acompanhada dos mais terrivais, e diversos effeitos. que se encontrão : 
comessa a febre com horripilação assim como todas as inflamatórias, fastios, 
quebramento do corpo, delirios, phrenezins, e em outros Aphonias, e Diarrheas. 

Há finalmente aquelle horrendo antigo, e incurável Escorbuto, que tem sido 
estrago dos que intentarão a dilatada passage do occeano; e como o tempo das 
viagens he dilatado, e a gente nuraeroza, não lhe faltão também outras doenças 
nascidas da despozição do corpo, e não particulares do lugar como são Pleu- 
rizes Serampos, Tizicas, e outras. 

Para evitar estas infermidades, há muito tempo, que os prejudicados com¬ 
panheiros discorrerão; e como me coube também alguma parte do risco pella 
sociedade dos enfermos era que vinha, ponderey, que em primeiro lugar não se 
hade julgar a Lotação da Nau pellas praças que no Reino se lhe metem, mas 
só sim pellas que na índia dezembarcão.. Que importa, que a Nau acomode 
quinhentos homens, se a multidão se consome com calor, e no mar lhe morrem 
mais de cento, e que importa, que esses quinhentos fação lá hum grande 
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numero, se depois vem a falta cá para o complemento; metão-lhe no Reino 
menos cem homens do que hé a Lotação, e mais cem pipas de agoa do cos¬ 
tume, para que todos bebâo sem reção, a toda a hora; logo a viagem sera mais 
favoravel. 

Haja no Reino vigilaneia para que os degredados, e voluntários sejam exa¬ 
minados por Médicos, e Cirurgioens dezenteressados, e achando-os debelitados, 
Leprozos, Heticos, e Galicados não consintão q se embarquem, porque com 
todas estas enfermidades achamos muitos na nossa Nau, que de Lx." vinhão 
inficionados, e depois com os alimentos impróprios, e calor ge agravarão em 
forma, que ou morrerão, ou derão grande trabalho a curar-se. Não digo, que só 
se examine os soldados, mas tãbem aconselho, que se vejão os marinheiros, e 
toda a casta de Maritimos, porque muitos destes em toda a nossa viagem não 
trabalharão gastando todo o tempo em curar chagas, e outras infermidades 
contrahidas que do Reino já traziâo, e só afira de se curar a custo de El Rey 
ganhando soldo, se embarcarão, 

Hé a matolotagem destes homens que lhe dão os Armazéns do Reino, Toi- 
cinho Salgado, Bacalhao inferior, e legumes. Bem sey que não pode susten¬ 
tar-se huma Nau sem^ este provimento; porem entre tanto toicinho haja alguma 
vacca; o Bacalhao seja do melhor para poder registir a corrupção, e entre tanto 
salgado haja ao menos tres vezes na semana vacca, carneiro, e Porco fresco, 
que sem embaraço algum bem pode vir como V. Ex," presenciou, e bem vio 
V. Ex., que entre tantos que tivemos a honra de comer da sua meza, só hum 
adoeçeo; sendo couza desta felicidade comermos sempre carne fresca, pão raolle, 
ou biscoito limpo, e bebermos agoa sem reção, e a toda a hora que queríamos. 

Huma das principais cauzas das doenças hé, a que há muito tempo se per- 
ende evitar, e creyo, que a clamores dos feridos, e pella confirmada experiencia 
dos mfeliçes socessos se intenta já agora remediar; e hé que não queiramos ex¬ 
perimentar forças com os climas diferentes, buscando-os todos de hum assalto 
sem entremeyo respirar; não advertindo, ou não tomado exemplo das outras 
nasçoens que nunca buscão porto na Azia sem se refrescarem, ou na America, 
ou na África muitas vezes. 

Partão as Naus de Portugal em tempo antecipado trazendo provimento de 
refresco, e pouco salgado athe o Brazil, e ahi largando alguns soldados incurá¬ 
veis, tomem outros capazes, e refazendose de mantimentos novos, e agoadas 
continuem sua viagem athe Mossambique, onde fação segunda escala com a 
mesma provisão de mantimentos, e soldados, e asim chegarão a índia sem a 
mortandade, e trabalhoza viagem, que athe agora experimentarão: advertindo 
que farinha de pão do Brazil hé o melhor mantimento, que há para viagem* 
como vimos na que por acazo vinha entre a abundante providencia da mato- 
lotagem com que V. Ex.“ nos tratou, e se aplicou aos doentes, que com ella 
forao muito bem convalecidos. 

Conseguese desta derrota pella America não só a conveniência da escala 
mas também perderse o antigo, e noscivo rumo, que athe agora seguirão os 
ilotos que se encostão para a África, custando lhe depois muito e sahir delia* 
como vimos na Nau Caridade, que por buscar esse caminho chegou a Mossam- 
bique sincoenta dias depois de nos lá estarmos, trazendo o Escorbuto de que 

cheçrao bem feridos a que vulgarmente chamão mal de Loanda por ser Loanda 
na uita Costa. 

Entre as poucas dietas que metem para tantos enfermos, que chegarão na 
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nossa Náu a ser cento e sinco juntos, e haveria outros tantos, convalecentes; 
he hum provimento de doces supérfluos, e nocivos, que passando a primeira vez 
a linha equinocial, logo refervem; e se por impossivel, emquanto perfeitos, pu- 
deçem ser de vtilidade aos Enfermos, já, naquelle tempo se podião julgar por 
venenozos; Nestes, que erão oito arroubas, não consenti que se bolisse, prohi- 
bindo lhe totalraente o Seu vzo. Melhor hé que de seu custo se comprem Gali¬ 
nhas, e Carneiros de que se utilizem os Enfermos. Lembrame que em tempo que 
tinhamos noventa Enfermos se matarão nove galinha para todos, porque já 
havia poucas na despença sendo a cauza desta falta a que'houve em meter só 
quatrocentas para tam grande Enfermeria, como se deve suppor que pode ser 
a de huma Nau da índia, onde de commum tudo adoeçe. E que seria dos en¬ 
fermos, se naquella, e em outras semelhantes occazioens a grandeza, e caridade 
de V. Ex." não suprisse a falta, e tirania dos Ministros de S. Mag> 

Há segundo provimento de dietas, que consta de huns barris de tripas, e 
mãos de carneiro mal lavadas. Salgadas, e ainda eni vida mal cheirozas, que 
cozidas, ou quazi cruas com arros se dão aos convaleçentes: hé este hum alimento 
indigesto para os que estão sãos, e que será para os doentes. Também lho fiz. 
logo prohibir; porque observei no principio, que morrerão dous com syncopaes 
abreviadas, comendo do dito gizado, estando convaleçentes de malignas. Bom 
será que venhão os carneiros vivos, e no mar se lhe tirarão as mãos, e tripas 
frescas, que se poderão comer sera tanto damno. 

Costuma cada Nau trazer dous cirurgioens e dous sangradores ignorantes; 
porem já elevados com a Fidalguia da índia desprezão fazer as barbas, cortar 
cabelos, e tirar dentes, dizendo que não hé isto de sua obrigação. Hé conve¬ 
niente que os sangradores sejão obrigados a estes rainesterios; porque hé in¬ 
justo ouvir gemer , os soldados sem haver quem traga ferro para os aliviar das 
dores de dentes que padecem, De cortar o cabelo a miudo, e fazer a barba todas 
as semanas se segue evitar a immundicia, que lhes nasce na cabeça, e delia se 
commonica ao corpo, e do corpo a toda a Nau; e valeo muito o respeito de V. 
Ex." contra as objecçoens que altercavão os sangradores na execução da ordem. 
Creyo, que a. frequente limpeza em toda a Nau hé muito recompiandada no 
Regimento dos commandantes; porem elles despenção neste importante capitulo, 
assim como era outros muitos mais, que não entendera, ainda que igoalraente 
perjudicados nos contágios. Hé precizo que todos os dias se levantem as camas, 
e se lavem os lugares dos que dormem, no chão, e elles também se fação lavar, 
porque muitos sqo de Sua natureza imraundos, e nem obrigados se sogeitão a 
Limpeza. Nesta parte foy o cuidado de V. Ex." incomparável. 

O dormir ao sereno da costa de África se lhe deve evitar muito; posto que 
se fogirem da Caribdis do Convés que os constipa, hirão cahir na scila da coberta, 
que os abraza. 

Como as doenças em toda a parte são da mesma indole, deve também em 
toda a parte sempre a cura ser da mesma ideia: Se procedem de constipação, 
deve a cura ser transpiração. 

Como nestas viagens se observão aquellas doenças geraes, como são consti- 
paçoens, Pleurizes, Catarraes, serampos, Esquinencias, e outras que há em toda 
a parte; e doenças particulares do mar, como são a chiringoza, e Escorbuto, 
devem os cirurgioens da Nau tratar as vniversaes com o mesmo meíhodo, com 
que se curão em terra, advertindo porem, que vá firme em que as dissoluçoens são 
mais certas no mar pellos saes fuzios, que os doentes respirão-, e pello continuado 
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callor em que habitão; e deve tbem curar as doenças particulares com adver¬ 
tência que nestas já os saes passarão com mayor sublimação, a fazerse corrozivos, 
e por isso se exulcera o intestino na chiringoza e a bocca no Escorbuto. 

O Remedio mais eíficas que no mar observey em todas as enfermidades foi vo- 
mitorio em principio; porem como já disse são todos os alimentos indigestos, de q 
se conservâo cruezas em primeiras vias; e pello grande calor do tempo há dissolu¬ 
ção no sangue, de que se segue separarse a Bilis, e como sulphurca oleoza, mais 
deve andar supernatante, e vergente pella boca: para essa parte lhe encaminhava 
com felis sucesso. Ainda nas mesmas limphaticas não duvidava de lho aplicar 
no principio, achando segura indicação, de que se seguia que de onerada a natu¬ 
reza se expurgava depois no seu dia competente sem trabalho por suor iritico. 

Só no principio uzava de vomitorio tbem na chiringoza, porque achando-a 
confirmada, e já reduzida a inflamação interna com febres ardentes secura 
grande, e phrenezi seria mal sucedida com o uzo dos Em [éticos], porem como 
a vigilância era grande, tanto que se conhecia que o soldado começava a enfra- 
queçer-se de acçoens, logo lhe reçeytava o vomitorio, cora que pella regra de 
Medicina se executava não só a evacuação da Bilis superabundante, mas também 
se conseguia a reuulção daquella que indubitavelmente cahiria para os intestinos 
a fazer Diarrheas Dezinterias, Intumecençias, e Dores; e o effeito do remedio 
conrespondia sempre ao dezejo, por cuja cauza os vomitorios no Mar São 
utilíssimos. 

Se a inflamação estava confirmada uzava de sangria, e refrigerantes Amen¬ 
doadas, Limonadas, Thizanas, e tudo aquillo, que comodamente se podia aplicar, 
mandando tbem acudir á parte inflamada com Apozitos apropriados, que a marí¬ 
tima experiencia descobrio, e que constão de Alvayade catto, sumo de Limão, 
e agoa Rozada sendo estes os mais promptos, e efficazes reraedios, que logo 
aproveitão, e muitas vezes sem necessitarem de sangria, ou vomitorio. 

As febres limphaticas tão terriveis, e medonhas em toda a parte, e principal¬ 
mente no mar, para quem ignora o exito, que por suor costuma fazer a natureza 
no dia critico, porem eu com a experiência de vinte e dous annos me tem já 
apartado algum medo, e mostrado, que o conselho de Baglivo, e Multa-Seire, e 
pouca façere he o mais seguro, não me gavando de saber muito, mejacto (?) de 
fazer pouco, sem perturbar a natureza com intempestivos remedios, deixando-a 
que execute as suas devidas operaçoens, e por esta cauza queixandose os meus 
antecessores Médicos, e Cirurgioens da falta, e da imperfeição das Boticas que 
vem nas Naus da índia; eu achey a nossa superabundante, e perfeitamente 
provida de medicamentos em forma, que a mayor parte sobejou; e em Mossam- 
bique mandou VEx.' prover com os nossos medicamentos a Botica do Hospital 
Real, e a Botica da Nau charidade, que quando lá chegou vinha totalmente 
exhausta pella desdrdenada aplicação, que dos seus medicamentos fizerão os 
cirurgioens; e mandou tbem VEx.“ prover a Nau Bom lesvs da Villa Nova sem 
que a nossa sentisse falta alguma; porque assim tive eu a felicidade de curar 
muitas doenças com poucos remedios. 

Porem sempre se deve advertir aos Boticários, que fazem na Corte os provi¬ 
mentos das Boticas para as Naus, que mandem muitas Ervas, e raizes frescas, 
e não Remedios chimicos quentes espirituozos, que aly de nada Servem para 
bem dos Enfermos, e só serve de tentação aos cirurgioens; , 

Lembra me que admitindo eu em Mossambique a desordem cora' que os cirur¬ 
gioens da Nau Caridade gastarão quanto trazião na sua grande Botica, sendo 
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medicamentos oppostos a muitas doenças me responderão que estavão na intelli- 
gencia, que quando S. Mag.” mandava dar aquelles remedios para as Naus, não 
erão para outra couza, mais que para se gastarem; e por isso aproveitandose 
da occazião liberal gastarão vinte, e oito arates de estopa em Sarjas. 

Também nos Armagens não há cuidado de dar para as boticas a louça, em 
que os cozimentos se hão de fazer: bem será que corra esta providençia pellos 
Boticariqs, mandando dentro, das mesmas Boticas tachos, e calderas de que a 
nossa Nau vinha bem falta, e muitas vezes não tomavâo os Enfermos os remedios 
por não haver em que se fizessem. 

Traz a despença humás poucas tigelas de barro para comerem os doentes 
que com os muitos balanços da Nau, e com a pouca cautella dos soldados logo 
se quebrão e não há outrá couza em que comão; o que da detrimento grande. 
He melhor que venhão gamelas de páo piquenas para os doentes, assim como 
vem algumas grandes para os sãos. Em Mossambique mandou VEx.“ comprar 
cuyas para ambas as Naus, que servirão muito bem athe Goa. 

Traz também a Nau sincoenta, ou sessenta colchoens, que logo apodreçem 
com a immundiçia das doenças, e com a agoa que entra na Nau, principalmente 
sendo Nau de Poço como a nossa hera, em que os doentes em occazião de tro- 
menta andavão a nado, e em semelhante nos morrerão dous, a que se não poude 
acudir promptamente. Bom será, que venhão mais colchoens para se enxugarem 
huns, emquanto servem os outros, e assim todos ficarão aproveitados, e os doentes 
bem servidos; porque faz compaixão ver (já que não faz o ouvir) que os doentes 
com malignas éstejão deitados no chão sem cama. 

Do Escorbuto pouca Relação poderey dar, porque quatro Enfermos, que, o 
principiarão a sentir forão logo remediados com medicamentos frescos diluentes 
dos saes corrozivos; e concorreo muito para a sua melhoria o Leite, que VEx.“ 
mandou que se lhe desse da sua vacca, e alem disso concorreo para que estes se 
curassem, e outros não adoecessem á muita agoa que VEx.* mandou, que bebesse 
toda a goarniçâo da Nau; ainda que esta se lhe não dava senão duas vezes 
cada dia em hora determinada athe Mossambique, e de Mossambique athe Goa 
a bebião a toda a hora. 

Os cirurgioens podem saber, que este Escorbuto Marino hé fuzivo, e corrozivo, 
e não coagulativo, e que só com diluentes juntos com ácidos vegetais como hé 
limão. Tamarindos, e outros a experiençia que se remedeão em falta do Leite, 
que para estes cazos hé o melhor antidoto dulcificante. 

Entre as vaccas, e vitellas da matolotagem podem vir algumas cabras, e 
vacca's de leite para esta casta de doentes, porem se a agoa de beber for em 
abundancia como foi a da nossa Nau, e os Pilotos fugirem da costa de Leste 
menos antidotos necessitarão; a Nau Caridade, que tanto se chegou para ella, 
que a vio deitou em Mossambique mais de quarenta Escorbuticos alem de outros 
tantos que lhe morrerão. Da dita Nau ficarão em Moss.° quinze incuráveis, e dos 
outros vinte e sinco,. que por não estarem tão feridos vierâo para Goa ainda se 
conservâo alguns no Hospital sem completa melhoria. . 

Isto Exmo Snor hé o mais principal, a que se necessita dar remedio, e espero 
em Deõs que por intervenção de VEx.“ se consiga para á vida dos homens,^ e a 
fazenda de S. Mag.' não padeção, na certeza de que mais lucra na despeza, que 
fizer nestas cautelas, porque feita a conta ao que perde na morte de q.’quer 
soldado. Será menos sensivel o pouco que mais gasta em lhe evitar. Goa 5 de 
Dezembro de 1750. O Pizico mor do Estado Balthezar Manoel de Chaves.» 
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SUMMARY 

HEALTH CONDITIONS ABOARD THE MEN-OP-WAR IN THE 
MIDDLE OP THE 18TH CENTURY 

To sho^y the heftlth conditions prevalent on boarci a man-of-war in the first half of the 
IBth centiiry, the author úescribes t!ie voyage oí D. Francisco de Assis de Tavora, 3rd Marquis 
oí Tavora, and 5th Earl of S. João, appointed February IStli 1750 Vice-Roy and Captain-Qeneral 
of Portuguese índia who was sailling to take up his duties. 

Tire Vice-Roy travelled in one of the two raen-of-war a£ the íleet aent to índia in March 28th 
of the sanie year. 

On board the fiist man-of-v/ar, «N. S. das Necessidades» there were 399 persoiis. 

The second man-of-war «N. S. da Caridade e S. Francisco de Paula» had on board 437. Frota 
a letter o£ the Vica-P.oy to the Secretary of State Marco Antonio de Azevedo Coutinho, many 
particnlars of the voyage are known, The physician and thè surgeon with severai friars of S. João 
de Deus who worked as nurses visited the .sick twice a day, The decks were cieaned and perfumed 
daily. Muoh to our siiiprise the the perfume was used as a desinfectant. 

The man-of-war in which the Vice-Roy sailed reached Mozambique June 22nd. The Marquis 
and his wife ianded and with .some other peopie were housed ashore, The sick and infantrymen 
diseinbarked to rest from the disconíorts of the voyage. 

Prom Mozambique they crossed the Indian Ocean and arrived in Goa September 21st. From 
the first inan-ol-v/ar Ianded 178 nien and íroni the second 180. Iii the first man-of-war 49 ■ nien 
died and in the second 40, 

, The physician Baltazar Manuel de Chaves in his report on the voyage states the reasons he 
believes to be the cause of death and disease of men on board the men-of-war sailling to índia 
suggesting means to avoid or treat them, According to hiin the diseases were due to the great 
numbers of peopie on board, prevailling poor healtli conditions and also to the nature and quality 
oí the foods taken in Lisbon, The men’s quarters were not properiy ventUated which fact compeled 
them to sleep in the open which was not good for their health specially in hot climates. 

Many times food was not In good condition, particularly after two or three weeks. The ..samc 
appiyes to diets for the sick. Water was always scarce a fact which dld not help to maintain 
hygienio conditions, Medicines were not enough nor of good quality and surglcal instruments 
also lacked. 

A great number of peopie had scurvy. Dr. Chaves rightly presoribed citrines to fight the disease. 

To improve conditions on board Dr. Chaves advised that water ahould be plentlful; everyone 
should pass a physioal examination before embarcation; food and diets should be of good quality 
and properiy selected; the pharmacy should be well stocked; the raen-of-war should call at severai 
ports to take in fresh water and food. 

In an annex of tha article are published the reports of the Marquis of Tavora on the voyage 
and the above mentloned of Dr. Baltazar Manuel de Chaves. 

In the first the great concern of the Vice-Roy for the peopie traveiling with him is clearly 
stressed, , 


A VIAGEM DE BARTOLOMEU DIAS E AS 
CONCEPÇÕES GEOPOLÍTICAS DE D. JOÃO II 

A, TEIXEIRA DA MOTA 
Cap.-Ten. da Armada 

A viagem de Bartolomeu Dias cuja evocação foi este ano associada às come¬ 
morações do «Dia da Marinha» integra-se na execução de um grandioso plano. 
Dissociada deste o seu significado fica consideràvelmente diminuído; pareceu-me, 
por isso, que a melhor maneira de a exaltar seria apresentar, embora em linhas 
gerais, aquele plano e as suas fases de sucessiva realização. 

Não desejo imiscuir-me na complicada controvérsia das origens do chamado 
plano da índia. Apenas me ocuparei da sua evolução durante o período em que 
ele foi de facto atacado a fundo e pràticamente resolvido, isto é, dos vinte e um 
anos em que o Príncipe e depois Rei D. João II dirigiu as empresas marítimas 
e ultramarinas de Portugal. 

O plano, em breves palavras, consistia em localisar e entrar em contacto 
com 0 lendário Prestes João, e em descobrir um novo caminho, que não o dn 
Próximo e Médio Oriente, controlado por populações predominantemente muçul¬ 
manas, para o Oceano índico e para as terras de fabulosas riquezas por ele 
banhadas. 

O poderio do Islão estendia-se já por terras do norte de África até Marrocos. 
A esta África, mediterrâhica, seguia-se para sul o grande deserto do Saará, per¬ 
corrido pelos nômadas cameléiros. O deserto funcionava, de certo modo, como 
üm outro Mediterrâneo, e entre o norte de África e o Sudão desenvolvia-se um 
activo comércio, tão bem estudado pelo inglês Bovill, e entre nós últimamente 
por Vitorino Magalhães Godinho. 

O mais procurado produto comercial que ia assim do Sudão para o norte 
de África era o ouro, trocado em parte por sal, e no mapa 1 localizam-se as princi¬ 
pais regiões mineiras —o Bambuk (no. Alto Senegal), o Buré (no Alto Niger), 
0 Lobi (no Alto Volta) e o Ashanti (na costa do Ouro). Recentemente foram 
descobertos na Guiné Portuguesa restos de antigas explorações auríferas, no 
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vale do Geba, que já deviam porém estar abandonadas quando os portugueses 
descobriram essa região. No Sudão das extensas savanas, atravessado pelos glan¬ 
des rios Senegal e Niger, começava verdadeiramente a África Negra. Aí se encon¬ 
travam os povos negros mais evoluídos, e nele se desenrolava uma complicada 
história de grandes impérios. Na segunda metade do sécuio XV, quando os 
portugueses lá chegam, entrava no ocaso o lendário império mandinga de Mali. 

Ao Sudão seguia-se, para sul, a zona da grande floresta, prolongando-se em 
faixa costeira até ao Garabia. Entre as populações dessa zona, mais isoladas do 
mundo exterior pela barreira vegetal, encontravam-se também alguns estados 
notáveis, como o Benim e o Congo, este já de negros bantos, que habitavam 
também as savanas do hemisfério sul, as quais, na compartimentação da África 
em latitude, correspondem às savanas do Sudão, a elas se seguindo igualraente 
uma região desértica, o Kalahari, e finalmente a área temperada da regiiio do 
Cabo, ocupadas ainda então as últimas pelos Hotentotes e Bosquímanos. No 
mapa 1 indicam-se esquematicamente estas regiões, pondo de parte o que se 
refere à África Oriental, a fim de mais fàcilraente se compreender a actuaçao 
dos portugueses e as ideias de D. João 11. 

Dentro das concepções geopolíticas deste monarca a África desempenhou 
0 papel fundamental, até no que se refere à demanda do Oriente. O povo veio 
a cognominar o grande rei de «Príncipe Perfeito», a designação que na realidade 
melhor se lhe ajusta. Mas muito mais que seu pai, ele merece também o cognome 
de «Africano». Enquanto o africanismo de D. Afonso V era essencialraente marro¬ 
quino, 0 de seu filho era global, ainda que o seu interesse fosse mais marcada- 
mente pela África Negra. Pareceu-me oportuno, no momento que corre, pfir em 
destaque a visão africana de D. João II, Ela encerra uma profunda lição e marca 
uma genuina prioridade portuguesa, que devemos ser nós a não deixar esquecer. 

A figura de D. João II tem atraído numerosos historiadores. Quando se 
começa a estudárla, é na realidade difícil escapar ao fascínio que exerce, e 
compreende-se que alguns investigadores, um Joaquim Bensaúde por exemplo, 
tenham votado grande parte da sua vida a tentar decifrar os muitos enigmas 
que persistem em resistir à argúcia dos que procuram reconstituir o passado. 
As crónicas são irritantemente lacónicas ou mudas acerca de acontc;ciraento.s 
capitais, sobretudo os relacionados com a actividade marítima e ultramarina; 
os documentos são tristemente poucos. Perderam-se, é certo, fontes docummi- 
tais no andar dos tempos, mas dois outros factos explicam predominanteraente 
a escassez de notícias de que hoje nos queixamos. Um, foi a própria política 
do sigilo do monarca, realisticamente apostado em esconder aconteciraento.s e 
conhecimentos de que poderiam ir beneficiar possíveis rivais, sobretudo o.s espa¬ 
nhóis, O outro foi 0 desinteresse dos portugueses em escrever para o seu tempo 
e para a posteridade acerca dos seus feitos, o que já apontou o ilustre croiústa 
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João de Barros, pondo até argutamente tal atitude em contraste com a oposta 
seguida pelos italianos. 

Temos de nos contentar por isso com algumas migalhas informativas que 
até hoje chegaram, e tentar, melhor ou pior, preencher as vastas lacunas entre 
elas. Por causa das debatidas questões vespucianas, e no intento de contribuir 
para pôr cobro ao chauvinismo de certa historiografia estrangeira apostada em 
se servir da confusa figura de Américo Vespúcio para exalçar hipotéticas faça¬ 
nhas alheias e rebaixar autenticas verdades portuguesas, veio-me a suceder o 
que já antes sucedera a outros: ao reunir os elementos comprovativos de que 
é aos portugueses que cabe a autêntica prioridade na noção de um Novo Mundo, 
acabei por me embrenhar no estudo de D, João II e das suas ideias geográ¬ 
ficas. E foi finalmente nas suas concepções sobre a África que vim a encontrar 
apoio sólido para a demonstração a arquitectar. A descoberta e conhecimento 
da África, que foram a base para chegar ao índico, vieram também a revelar- 
-se afinal como a chave para compreender a razão porque os portugueses nunca 
confundiram as Antilhas de Colombo com o Extremo Oriente. O quadro que 
vou traçar, para nele finalmente integrar a viagem de Bartolomeu Dias, cons¬ 
titui resumo de algumas partes de um capítulo dedicado à interpretação do 
Tratado de Tordesilhas C). 

Antes, porém, afigura-se apropriado dar uma ideia do ambiente de exotismo 
africano que se verificava era Portugal no tempo de D. João II. Nada melhor 
para isso que recorrer à descrição de uma viagem que o alemão Dr. Jerónimo 
Münzer fez a Portugal em 1494, um ano antes do falecimento de D. João II. 
Vindo de Espanha, foi encontrar o monarca em Évora. À porta da Igreja de 
S. Brás viu parte da pele de uma cobra trazida da Guiné, com mais de 30 
palmos de comprido e da grossura de um homem, segundo afirma, acrescentando 
pormenores do que lhe disseram acerca da proeza de tal género de animal. No 
pátio do palácio real viu ura camelo «novo e bonito» que el-rei mandara vir de 
África. Diz que D. João II era homem instruidíssimo e em tudo muito sagaz, 
afável e amigo de indagar sobre os mais variados • assuntos. ÀqueleS' que o 
procuravam e se gabavam de proezas guerreiras, de navegação ou quaisquer 
outras, ouvia-os atentamente e mandava apresentar as provas ou demonstração, 
e se os achava verídicos e valentes recompensava-os. Tinha grande habilidade 
para adquirir riquezas com mercadorias e outras coisas, recebendo da Guiné 
ouro, escravos, pimenta, malagueta e marfim, em troca de outros produtos. 

Em Lisboa, Münzer fala dos bairros judeu e mouro. Num mosteiro viu um 
grande crocodilo pendurado no coro e aí e noutros locais enormes dragoeiros 
trazidos das Canárias ou da Guiné, e conta como os africanos faziam cora eles 
grandes canoas. Num local dos arrabaldes examinou o bico de um pelicano, e 


(1) Ver nota final. 
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também canas que o mar trazia de outras terras até à Madeira e Açores, Con¬ 
templou azagaias, arcos e flechas de cana feitos pelos africanos. Viu também 
mais um crocodilo pequeno e cabeças de peixe-serra. Subiu ainda ao Castelo, 
onde admirou dois fortíssimos leões, e contemplou uma grande e bem feita 
carta cosmográfica dourada com 14 palmos de diâmetro. Visitou a Casa da Mina, 
onde examinou todo o género de mercadorias empregadas no comércio com a 
África. DepoiSi citando textualmente as suas palavras, «vimos também uma 
enorme ferraria com muitos fornos, onde se fazem âncoras, colubrinas etc, e 
tudo 0 que diz respeito ao mar. Eram tantos os trabalhadoras negros junto 
dos fornos que nos poderiamos supor entre os Ciclopes no antro de Vulcano. 
Depois vimos noutras quatro grandes casas inúmeras colubrinas muito grandes 
e lindíssimas, e também armas de arremesso, escudos, couraças, morteiros, es¬ 
pingardas, arcos, lanças, tudo muito bem fabricado e em enorme abundância, 
sem falar do que em toda a parte, por esses mares fora, se encontra espalhado 
pelos navios. Em comparação disto nada é o material de Nuremberg. Que enormes 
quantidades de chumbo, cobre, salitre e enxofre! De tudo isso chegou uma 
quantidade extraordinária, nem admira, porque a Etiópia fornece muito ouro, 
e 0 rei é um homem de costumes lhanos, nada pródigo, e sabe tirar proveito 
de tudo. Do comércio marítimo deve ele tirar anualmente um lucro incrível.» 
E MÜnzer continua a desfiar cenas de poder marítimo e exotismo africano a 
que foi assistindo, Acima de Lisboa contemplou um magnífico e enorme navio 
do Rei, dizendo que nunca voltou a ver outro como ele. Mostraram-lhe navios 
roídos pelos vermes das águas equatoriais. Viu multidões de escravos negros 
e acobreados, e diz que em Lisboa havia muitíssimos homens e marinheiros 
empregados na navegação para a Etiópia. Fala novamente de mais produtos 
trazidos da Guiné: almíscar, gatos de algália, mirra, papagaios, lobos marinhos, 
macacos, tecidos de fibras de palmeira, cestos, algodão e muitas outras coisas. 

Informa que D. João 11 tinha na corte muitos filhos dos senhores da 
Etiópia, que eram educados nos costumes e na religião europeia. Enviava fre¬ 
quentes presentes para obter a amizade dos reis negros, o que permitia aos 
portugueses percorrerem com toda a segurança o interior de África e informarem- 
-se de tudo. O monarca possuía negros de vários matizes e línguas diferentes uti¬ 
lizados como intérpretes em tais viagens. Havia em Lisboa, como em todo o 
reino, muitos negrinhos a quem o Rei obrigava a praticar a religião cristã e 
a aprender a ler e escrever o latira, tencionando converter à nossa religião as 
ilhas de que era senhor e muitos outros domínios dos reis negros. Obrigava 
as raparigas negras a tecer, fiar e fazer outros trabalhos que são próprios das 
mulheres. D. João 11 falou-lhe dos acontecimentos na ilha de S. Tomé, da 
colonização em progresso, do exotismo da sua vegetação, das plantações de 
cana do açúcar que lá mandara fazer e das experiências em curso com o trigo 
e vinho; enviara para aí, havia pouco, sacerdotes pretos, que de pequenos tinha 
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mandado educar em Lisboa, afim de serem os missionários da ilha. O monarca 
recebeu Münzer quatro vezes, e, no dizer deste, falou-lhe durante pelo menos 
oito horas «de cosmografia, que conhecia a fundo, bem como de medicina e 
doutras coisas». 

Receio ter sido um pouco longo nesta enumeração de detalhes do ambiente 
africano que se respirava em Portugal no tempo de D. João II. Trata-se, porém, 
do precioso relato de uma testemunha visual, e eu desejo deixar bem vincadas 
estas realidades de objectos, plantas, animais e homens africanos que rodeavam 
0 grande monarca. Porque as deduções que passarei a fazer para chegar ao 
quadro das ideias geográficas do Príncipe Perfeito poderão parecer a alguns um 
tanto abstractas e desligadas do real, torna-se de certo modo necessário ter 
sempre em mente o testemunho do Dr. Jerónirao Münzer. 

D. João 11 ainda não foi descoberto pelos modernos discípulos de Gilberto 
Freye, os arautos do luso-tropicalismo; neste, como em tantos outros aspectos, a 
sua figura é ignorada. Os portugueses parecem comprazer-se em alimentar mitos, 
pondo de lado realidades sólidas e pujantes... O centenário do seu nascimento 
ocorreu há poucos anos, sem que merecesse grandes atenções; em 1995, no 
centenário da sua morte,, os portugueses terão finalmente atingido a noção da 
personalidade e obra, verdadeiramente únicas, do grande monarca? Entretanto, 
esperemos que as anunciadas comemorações de 1960 não venham criar novos 
mitos heriquinos, encabeçando no Infante ideias e propósitos que ele não teve. 

O ano de 1474 tem especial significado na história dos descobrimentos por¬ 
tugueses. É nele que D. Afonso V confia ao Príncipe D. João, que então tinha 
apenas 19 anos de idade, a direcção das navegações para a Guiné. Pela carta 
de 31 de Agosto de 1474 o comércio africano era declarado monopólio da Coroa, 
pertencendo os seus rendimentos ao Príncipe, e as expedições privadas á Guiné 
eram interditas. Pela carta de 10 de Setembro do mesmo ano procurava-se 
controlar, por meio de imposições e sanções, o movimento das viagens marí¬ 
timas privadas. Pela lei de 4 de Novembro desse ano ainda protegia-se a cons¬ 
trução naval mediante previlégios concedidos aos armadores de navios de: mais 
de cem toneladas. De 14 de Junho de 1474 é também a carta de Toscanelli ao 
cónego português Fernão Roriz, coincidência qüe não, se afigura fortuita. Fi- 
nalmente, em 1475 terminava o contracto de arrendamento da navegação e 
comércio da Guiné firmado era 1469 com o rico mercador Fernão Gomes (que 
fora renovado por mais um ano em 1473); a Goroa, por intermédio do Príncipe 
D. João, ia chamar a si a prossecução dos descobrimentos para sul. 

Durante o contracto de Fernão Gomes descobrira-se a costa africana desde 
0 Bosque de Santa Maria (na actual Libéria) até ao equador, bem como as 
ilhas do Golfo da Guiné. O grande acontecimento fora porém a descoberta 
de ouro em abundância na Costa da Mina, o ouro do território dos Ashantis, 
A guerra luso-espanhola, por motivo da sucessão de Henrique IV dè Castela, 
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arrastando-se de 1475 a 1480 (ano da ratificação, em Toledo, da paz de Alcá¬ 
çovas), acarretou uma paragem nos descobrimentos, pois as atenções portuguesas 
íoncentraram-se em boa parte na protecção ao comércio e navegação da Guiné, 
cujo senhorio os Reis Católicos se arrogavam. Os sucessos portugueses no 
mar levaram estes, pelo tratado de Alcáçovas-Toledo, a desistir das suas pre- 
tensões aos arquipélagos atlânticos (à excepgão das Canárias), e D. João pôde 
então recomeçar os descobrimentos. Uma ordem real de 6 de Abril de 1480 de¬ 
terminava que os capitães lusitanos deviam aprezar os navios estrangeiros nos 
mares que o Tratado de Alcáçovas-Toledo considerava portugueses e que as 
suas tripulações deviam ser lançadas ao mar. O aparecimento do poder naval 
espanhol na Guiné-chegaram a saquear a ilha de Santiago^ e a adquirir 
abundante oiro na Mina-fora uma surpreza.^e, apesar da vitória, impunha-se 
ser cauteloso para o futuro e salvaguardar as posições obtidas. Em 1481 morna 
D. Afonso y, e D. João ascendia definitivamente ao trono. Logo partia para a 
Mina a armada de Diogo da Azambuja, e aí erguia em 1482 o Castelo de S. Jorge, 
a primeira fortaleza europeia construída na África Negra. Pouco depois S. Jorge 
da Mina era elevada à categoria de cidade, iniciando-se a sua historia gloriosa 
de guardiã do oiro africano dos monarcas portugueses. 

O oiro fez com que aqui os contactos luso-africanos tomassem uma feição 
bastante diferente do que se verificou noutros pontos do continente negro. 
A preocupação de evitar o comércio ilícito do precioso metal levou os monar¬ 
cas a tomarem minuciosas medidas que muito contrariaram o livre intercurso 
entre europeus e africanos, nomeadamente no que se refere a cruzamentos rá- 
cicos. O regimento da Mina de 1529, recentemente publicado por Jorge Paro (U, 
trás a este respeito pormenores de muito realismo que contrastam singularmente 
Com os detalhes, iguahnente escabrosos, de vários documentos què referem a 
política de total miscigenação empreendida em S. Tomé por D. João III. A fei¬ 
toria do ouro e a colonia de plantação levaram os dirigentes portugueses a políti¬ 
cas de contacto euro-africano completamente distintas, sobretudo no domínio do 
convívio entre os dois sexos. 

No mesmo ano, 1482, partia a primeira expedição, chefiada por Diogo Cao, 
encarregada de prosseguir o descobrimento da costa para o sul. Encontra o 
poderoso Rio Congo, que se verifica ser o eixo de notável estado africano, 
explorando-se ainda a costa até ao Cabo do Lobo, nas imediações do actual 
Lobito, Diogo Cão regressava ao reino em 1484, e logo no ano seguinte partia 
comandando nova expedição. 

É nessa altura, em 1485, que o Dr. Vasco Fernandes de Lucena pronuncia 
na corte pontifícia a Oração de Obediência de D. João II ao Papa Inocêncio 

(2) Estêm ãa Gama, capitão da S. Jorge da Mina, a o, sua organização administrativa, In 

JSokíím, CiíííwaUa Guiné Poríttffueso, n.o 47, JulliQ 1957, pp. 385-443. 
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VIII. Depois de referir os serviços prestados por Portugal na expansão da fé 
cristã, acrescentou: 

«A tudo isto acresce a esperança bem fundada de explorar o Golfo 
Arábico, onde reinos e povos que habitam a Ásia, mal conhecidos de nós 
por notícias muito incertas, praticam escrupulosamente a fé santíssima do 
Salvador, dos quais, a dar crédito a experimentados geógrafos, já a nave¬ 
gação portuguesa se não encontra senão a alguns dias de viagem. Efec- 
tivamente, descoberta já uma parte enormíssima da costa africana, chega¬ 
ram os nossos no ano passado até perto do Promontório Prasso onde começa 
0 Golfo Arábico; foram explorados os rios, praias e todos os portos que 
desde Lisboa, numa extensão de mais de 45 centenas de milhares de passos, 
estão enumerados com exactíssima observação do mar, das terras e dos 
astros.» 

Durante algum tempo julgou-se que tal afirmação se reportava a uma des¬ 
coberta do Cabo de Boa Esperança feita antes da viagem de 1487-1488 de Barto- 
lomeu Dias. Coube ao Comandante Fontoura da Costa (“) explicar cabalmente 
0 problema, mostrando que na sua viagem de 1482-1484 Diogo Cão, ao ainarar-se 
do Cabo do Lobo, extremo sul que átingira, para regressar a Portugal, julgou 
prolongar-se indeíinidamente para leste a costa, estando portanto aberto o cami¬ 
nho , para a índia. Na realidade, a distância indicada de quarenta e cinco 
centenas de milhares de passos condiz com a que separa Lisboa do Cabo do 
Lobo, e este está por sua vez numa latitude (cerca de 15“ sul) aproximadamente 
análoga à do Promontório Prasso de Ptolomeu; e a confirmar a dedução veri¬ 
fica-se que numa das conhecidas cartas do veneziano Cristofaro Soligo, certa¬ 
mente copiada de uma carta portuguesa feita logo após a viagem de Diogo Cão, 
0 Cabo do Lobo marca o começo de uma franca inflexão para leste, posterior¬ 
mente corrigida noutras cartas quando se constatou que o extremo da África 
não era ainda aí. 

Creio que é possível ir mais além do que Fontoura da Costa nas suas bri¬ 
lhantes deduções, e a partir do passo referido da oração de Lucena compreender 
as grandes linhas da visão geográfica de D. João II e dos seus cosmógrafos. 
É isso que vou tentar fazer seguidaraente, em esboço muito rápido, para final¬ 
mente mostrar como a viagem de Bartolomeu Dias se toma perfeitamente inte¬ 
ligível quando vista a tal luz. 

Ao analisar a oração de Lucena ocorrerá pensar se a sua referência ao 
Promontório Prasso não passará de mera figura retórica e alarde de erudição. 
A Geografia de Ptolomeu fora pràticamente ignorada do ocidente europeu du¬ 
rante toda a Idade Média, e só pouco antes Jacobo Angelo fizera a sua tradução 
para latim, iniciando-se em vários países no tempo de D. João II a longa série 


(3) As portas da índia em liSi, Lisboa. 1936. 
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das edições da lamosa obra, iiue tão largas repercussões la ter na mentalidade 

dos sábios europeus por multas deseMs de anos ainda 

O grande geõgrafo da Antiguidade coligira pacientemente em Atoandna, 
no século 11 da nossa era, todas as inlorinaçóes que pôde obter dos viajantes, 
comerciantes e marinheiros da época, com elas compilando uma carta do mundo 
conhecido no seu tempo, que na figura 2 se apresenta em projecçao cilmdnoa 
quadrada, diferente da que ele adoptou, atlm de mais Mimente poderem ser 
seguidos os raciocínios que vão ser expostos. 

Na carta de Ptolomeu o Prasso Promontório constitui o extremo mendional 
conhecido na África orientai, A partir dele a costa intlete para leste, indo unir- 
se á região cxtremo-oriental de Catigara, apresentandoíe o índico como um 
mar fechado, sendo toda a sua co.sla meridionai dada como incógnita. É bem 
sabido que outros geógrafos não aceitavam esta teoria do mar fechado, e eiri- 
denlemente os portugueses e D. João 11 fundavam as suas esperanças em que 
Ptolomeu estaria enganado nesse ponto, ideia aliás corrente no século XV, nao 
apenas no mapa-mundl de Pra Mauro, mas noutras obras cartográficas, como 
0 misterioso planisíério de 1457 atribuído a Toscanelli. 

No que se refere porém ás costas verdaelciramcnte conhecidas no tempo de 
Ptolomeu-e que incluíam a Atrlca Oriental até ao Prasso Promontório-havia 
acatamento geral das suas ideias, à excepçâo da região do Catigara, a China, 
que Ptolomeu prolongara para sul da Aurea Quersoneso (a Península da Ma- 
lásia) em vez de o fazer para Norte. 

A oração de Lucena levaria a supôr que D. João 11 se guiava pelas ideias 
de Ptolomeu no que respeita à África Oriental a norte do Prasso Promontório. 
E torna-se fácil verificar que a sua afirmação não constitui mera figura de 
oratória,, antes traduz com todo o rigor as ideias dos portugueses de então. ^ 

A primeira confirmação de que a Geografia de Ptolomeu desempenhava im¬ 
portante papel nas concepções geopolíticas de D. João 11, encontrámo-la num 
passo das Décadas da Ásia de João de Barros. Trata-se do trecho em que o cro- 
nista refere a descoberta do Reino de Benim e a vinda do primeiro embaixador 
deste a Portugal, trazido por João Afonso de Aveiro, entre 1484 e 1486, após 
portanto o regresso de Diogo Oão da sua primeira viagem. Do embaixador e de 
João Afonso colheu o monarca a informação de que, ao oriente de Benim, a 
umas vinte luas de caminho (que João de Barros diz corresponderem ao máximo 
de duzentas e cincoenta léguas) vivia ura poderoso rei, chamado Ogané, «que 
entre os príncipes pagãos das comarcas de Benim era havido era tanta vene¬ 
ração, como acerca de nós os Sumos Pontífices», nas palavras do cronista. Era 
0 Ogané quem confirmava os reis de, Benim, enviando-lhes, entre outros objectos, 
uma cruz de latão para trazerem ao pescoço, e dando também cruzes menores 
a outras personagens importantes; dizia ainda o embaixador que o Ogané, 
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quando vinha a público, estava escondido dentro de cortinas de seda. E João 
de Barros, prosseguindo, diz: 

«Donde, tomando El-Rei com os cosmógrafos deste reino a tábua geral 
de Ptolomeu da descripçao de toda a África, e os padrões da costa dela, 
segundo por seus descobridores estavam arrumados, e assim a distância de 
duzentas e cincoenta léguas para leste, onde estes de Benim diziam ser o 
estado do príncipe Ogané, achavam que ele devia ser o Preste João, por 
ambos andarem metidos em cortinas de seda, e trazerem o sinal da cruz 
em grande veneração. E também lhe parecia que, prosseguindo os seus navios 
a costa que iam descobrindo, não podiam deixar de dar na terra onde es¬ 
tava 0 Prasso Promontório, fim daquela terra,» 

Esta informação de Barros é digna de uma certa atenção e procuraremos 
examinar o crédito que merece em todos os seus pormenores e a importância 
de que se reveste. 

Vários estudiosos tentaram identificar o Ogané, que não pode, evidentemente, 
ser 0 Prestes João. De uma maneira geral procuraram-no muito longe (Rei de 
Uganda, Rei Organá das cartas medievais, etc.). Trata-se porém indiscutivel¬ 
mente, como defende o douto arqueólogo R. Mauny, do Oni de Ifé, rei-sacerdote 
do importante povo ioruba, de que Ogun é uma das principais divindades. 
A distância de duzentas e cincoenta léguas indicada por Barros é com certeza 
exagerada; Duarte Pacheco, no Esmeraldo, também refere, râpidamente, o 
hooguame (informando ser «entre os negros assim como o papa entre nós», 
dizendo estar junto do Rei Licosaguou, cujos domínios eram apenas cem léguas 
a oriente de Benim. Se atendermos à tendência, comum então, de sobreestimar 
as distâncias para o interior de África, é fácil prever que o Ogané estaria a menos 
de cem léguas de Benim. Na realidade Ifé está a umas vinte e cinco léguas a 
noroeste de Benim, mas é difícil imaginar que pudesse tratar-se de outra per¬ 
sonagem que não o Oni, cuja figura continua a desempenhar tão largo papel 
na vida política e religiosa dos iorubas modernos. 

Foi, portanto, D. João II iludido com a errada distância que lhe deram, mas, 
0 que nos interessa aqui sobretudo, fica de pé a ideia de que ele julgava possível 
que 0 Prestes João estivesse apenas a duzentas e cinquenta léguas de Benim. 

Uma questão se pÕe agora: qual o crédito que merece a informação de 
Barros de que D. João H e os seus cosmógrafos utilisavam a Geografia de Pto¬ 
lomeu, e, mais particularmente, visavam chegar ao Promontório Prasso, con¬ 
siderado extremo oriental das terras do Prestes João? Poderia ocorrer que 
Barros, escrevendo mais de meio século após os acontecimentos, estava apenas 
fazendo uma dedução. Sucede porém que o cronista, tão probo, dispôs de im¬ 
portantes fontes relativas aos sucessos no tempo de D. João II e às concepções 
geográficas do monarca e seus cosmógrafos, como teremos ocasião de ver a 
propósito de vários episódios. Se, em face de tal constatação, aquela informação 
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se apresenta bastante verosímil, a dúvida torna-se, em meu entender, inteira» 
mente insubsistente quando nos lembramos da passagem da oração de Lucena 
atrás referida. Barros e Lucena confirmam-se mütuaraente. 

Mas há mais. Existe um documento que demonstra inequivocamente a tese 
que acabo de esboçar. É um planisfério anónimo português desenhado em 1502, 
conhecido por planisfério Cantino, o qual tem sido frequentemente reproduzido 
(damos a reprodução da África Oriental na fig. 3), 

Para tornar mais fàcilmente inteligível a análise do planisfério no aspecto 
que aqui nos interessa, ocorre referir primeiro algumas ideias essenciais, que 
constituem até certo ponto uma nova teoria sobre a origem e evolução da 
navegação astronómica no Atlântico. A demonstração a fazer seria demasiado 
elementar para marinheiros mas talvez excessiva para as outras pessoas. Por 
isso, e para não alongar a exposição, limito-me a resumir as conclusões que 
interessam ao problema aqui em análise. 

Antes de se iniciarem os descobrimentos portugueses havia apenas na Europa 
(exceptuando o caso dos Vikings) navegação costeira com o auxílio da bússola 
e distâncias puramente estimadas a olho. Tal género de navegação resultara 
num tipo de carta náutica, aparecida no século XIII, quando a bússola se difunde 
na Europa. Em tal carta não há qualquer sistema definido de projecção; trata-se 
de simples compilação de meros itinerários costeiros, em que se utiliza uma única 
escala de distâncias e rumos da agulha, que não interessava corrigir. Por isso, 
em tal carta, o Mediterrâneo aparece torcido de vários graus. É essa carta tra¬ 
dicional que se vê na parte da Europa e norte de África do planisfério Cantino, 
e se mostra esquemàticamente na figura 2. ■ 

Quando os portugueses iniciaram os descobrimentos navegavam por tal método 
e foram acrescentando para sul a costa de África na carta tradicional, o chamado 
portulano normal. Por causa das dificuldades de regresso ao longo da costa por 
motivo dos alisados começaram a fazer navegação oceânica e cedo sentiram a 
necessidade de recorrer aos astros para conhecerem a posição e soltarem rumos 
no mar largo. Surge assim, em condições ignoradas, a navegação astronómica 
no Atlântico, numa fase ainda muito rudimentar, era que se utilizavam as dife¬ 
renças de alturas meridianas de astros medidas em dias sucessivos para conhecer 
0 caminho percorrido no sentido norte-sul, ou ainda se recorria às alturas da 
Polar, ou mesmo latitudes autênticas de pontos costeiros utilizadas como meras 
conhecenças. Oom tal tipo de navegação continuava a não se empregar cartas 
náuticas graduadas em latitudes. 

É precisamente com D. João II que surge a verdadeira navegação astronó¬ 
mica por latitudes e usando cartas graduadas em latitudes, A tábua única de 
declinações solares do chamado Regimento de Munique, o mais antigo almanaque 
náutico português e universal que se conhece, está construída para o ano de 1483 
e 0 facto leva a supor que foi elaborada para a primeira viagem de Diogo Cão. 
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Mas navegar por latitudes implicava usar cartas náuticas levantadas por latitu¬ 
des; existem testemunhos documentais precisos, embora inexplicàvelmente até 
agora não tenham sido devidamente interpretados, demonstrando de forma inso¬ 
fismável que por esse tempo D, João II ordenou um novo levantamento hidro¬ 
gráfico, pelos novos métodos, da costa africana, nele trabalhando, entre outros, 
Mestre José Vizinho e Duarte Pacheco Pereira. Trata-se de um facto de capital 
importância na história da cartografia, e que só por si, se tantos outros motivos 
não houvesse, bastaria para conferir ao Príncipe Perfeito um digno renome. 
O levantamento do que eu chamo carta joanina é o que se pode ver na costa 
ocidental de África do planisfério Cantino, e mais esquemàticamente na figura 2, 
e é de uma fidelidade pasmosa, se atendermos à época e aos meios, o que 
bera revela a perícia dos que executaram o trabalho. 

Unindo o clássico portulano normal feito pelos povos mediterrânicos e a 
carta joanina obtém-se a representação do mundo ocidental então conhecido. 
Para terem a visão de todo o Velho Mundo, D. João II e os seus cosmógrafos 
não teriam mais do que acrescentar a tal representação o Oriente de Ptolomeu 
em que o índico fosse mar aberto. Várias hipóteses se podem considerar na 
maneira de efectuar tal junção, mas através de uma série de elementos e racio¬ 
cínios que não vem para o caso pormenorizar torna-se possível arredar várias 
delas e ficar finalmente com uma, a que se mostra na figura 2 (*). Devo dizer 
que esta solução final coincide pràticamente, abstraindo das zonas ainda não 
conhecidas da África Ocidental, com o que se vê no planisfério anónimo errada¬ 
mente dito genovês, de 1457, e que se tem querido atribuir ao célebre geógrafo 
Toscanelli. 

A solução obtida, fazendo pelo istmo de Suez a junção do portulano normal 
< 

•— carta joanina cora o Oriente de Ptolomeu caracteriza-se pela obtenção de uma 
África sensivelmente diminuída no sentido da longitude, o que tem explicação 
fácil que não interessa expor, 

Poderão todos estes raciocínios e conclusões, para mais sem apresentação 
de provas, parecer excessivos. Chegou por isso a altura de recorrer ao planisfério 
Cantino para ver que estão certos e, finalmente, mostrar no seu verdadeiro 
alcance a política africana de D. João II e integrar nela devidamente a viagem 
de Bartolomeu Dias. 

Se dispuséssemos dos mapas do tempo de D. João II creio que eles seriam 
suficientes, sem tantas deduções, para compreender tudo. Infelizmente a mais 
antiga carta náutica portuguesa que até hoje chegou, feita no último quartel 
do século XV, abrange apenas a Europa e a costa africana até ao Rio do Lago, 
na actual Nigéria, nada nos dizendo sobre o problema em análise. Segue-se-Ihe, 


(■1) A demonstraBílo é jninuclosameiite feita, no trabalho inédito que apontamos na nota 
final, e não teria cabimento na âmbito desta simples conferência. 
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era data, entre o que escapou até hoje, precisamente o planisfério Oantino, feito 
já depois da morte do Príncipe Perfeito. 

Por providencial sorte conhece-se a história deste planisfério. Sabe-se que 
foi encomendado em Lisboa a um cartógrafo português, subornado por elevada 
quantia de dinheiro por Alberto Oantino, agente e espião do Duque Hércules 
de Este, e que foi concluído em Setembro ou Outubro de 1502. No século findo 
0 palácio onde se encontrava, na cidade italiana de Modena, foi saqueado por 
altura de um motim, e passados tempos alguém casualmente viu o precioso 
planisfério pendurado num talho a forrar uma parede, e pôde adquiri-lo e doá-lo 
à Biblioteca onde se encontra agora. Isto foi há uns oitenta anos, e só então, 
por virtude do incidente, o planisfério se tornou conhecido. É não só a mais 
valiosa relíquia da cartografia portuguesa mas talvez mesmo o mais precioso 
espécime de cartografia antiga existente hoje era todo o mundo. Sobre ele se 
têm debruçado inúmeros estudiosos e por sua causa se estabeleceram vastas 
discussões na análise dos grandes descobrimentos marítimos. Sem ele a história 
dos descobrimentos portugueses seria bem mais pobre do que é, pois as lacunas 
da documentação fariam inevitàvelmente que ela fosse invadida por falsas 
prioridades e influências alheias. 

. A autoria do planisfério é um mistério. O artista não o assinou, certamente 
porque o acto de^o vender a um estrangeiro o fazia incorrer em gravíssimo risco. ■ 
por divulgar autêntico segredo de Estado. Da época èm que foi feito só se sabe 
0 nome de um cartógrafo, Pedro Reinei, mas não foi este o seu autor, pois 
conhecem-se dele obras assinadas cujo estilo é francamente diferente, O planis- 
feno e, na brilhante história da cartografia portuguesa, o que as tábuas de Nuno 
Gonçalves sao na história da pintura portuguesa: a obra-prima, máxima, apare¬ 
cendo de repente sem se lhe conhecerem os antecedentes. Com a diferença de 
que para o planisfério nem se pode sugerir sequer um nome de possível autor 

Quando o contemplo, pressinto que ainda há nele muito de D. João II e da 
sua epoca. embora o monarca tivesse falecido sete anos antes de o ignorado 

trasaja, ma,s protea e belamepte iluminada, com a sua magnífica rosa dos 

do S Jorgo da Mma, ,ue ainda hoje continua de ,é. o mais admirado entre as 
mas dezenas de castelos que outros europeus depois coustrulram na costa do 
« deruo estado de Ghana, apontado até pelos ingleses como um 17^0 

talMmralr„“ontaru^ltr“u “ 

por motivos ignorados, taivez a elov.; 
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gaios, cenas indígenas e povoações de palhotas, tão perfeitamente desenhadas que 
levam a supor que o autor esteve em África; e não faltam as cruzes a assinalar 
os locais onde Diogo Cão e Bartolomeu Dias ergueram os seus padrões, de que 
a Sociedade de Geografia se orgulha de possuir alguns e constituem também 
mais outra ideia nova do Príncipe Perfeito. Em suma, creio que o autor do 
planisfério foi um homem de D. João II, e na sua obra deixou assinaladas claras 
marcas do africanismo do grande rei, 

Peito apenas três anos após'Vasco da Gama regressar da sua viagem à índia 
e sete após o falecimento de D. João II, ocorre perguntar se não restará nele 
qualquer vestígio das concepções do monarca sobre a geografia africana. Não 
seria isso na realidade facto único, pois é frequente em cartas antigas encon¬ 
trarem-se registados autênticos arcaísmos, dados ultrapassados pelo progredir dos 
descobrimentos, mas que os cartógrafos, por vezes inadvertidamente, ou por mera 
rotina, continuavam a assinalar em’cartas mais actualizadas. 

Parece que ninguém se lembrou até agora de pesquizar o planisfério, mais 
particularmente a África Oriental e Central, no intuito de descobrir quaisquer 
arcaísmos ou vestígios que proviessem das concepções geopolíticas joaninas, No 
entanto eles e,stão lá, e alguns até assinalados com letras bem grandes e em 
condições que, por invulgares, saltara à vista. 

Quando o planisfério foi traçado, os portugueses haviam percorrido toda a 
África Oriental até ã entrada do Mar Vermelho, onde chegara Diogo Dias, o 
irmão de Bartolomeu Dias, destroçado pelos temporais e perseguido pelos árabes, 
completando assim sem o querer o primeiro périplo da África Oceânica, de Por¬ 
tugal ao Bab-el-Mandeb, regres,sando ao Cabo Verde apenas com sete homens. 
Da Ásia, só conheciam directamente ura pequeno troço da costa do Malabar. 
Foram apenas as expedições de Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral e João da 
Nova que contribuíram para tudo isto, e é notável o traçado da costa oriental 
de África que puderam fazer e que bera testemunha a perícia dos pilotos. 

O primeiro facto que salta à vista na Ásia do planisfério é que as ideias de 
Ptolomeu foram pràticamente banidas. Apenas o Golfo Pérsico conserva a carac¬ 
terística forma rectangular ptolomaica; tudo o mais é bastante diferente e, de 
uma maneira geral, mais correcto. É fácil verificar que este novo traçado provém 
de fontes árabes, pois ao longo das costas encontram-se em vários locais as indi¬ 
cações das suas situações em polegadas. Trata-se da tradução portuguesa da isba 
dos árabes, que era utilizada pelos pilotos nas suas viagens no índico. Era uma 
navegação astronómica, mas não de latitudes; observavam determinadas estrelas 
na passagem meridiana e nos seus roteiros e registos tinham assinaladas as 
alturas estelares para os pontos notáveis e portos,, Navegavam a encher tais 
alturas, e depois punham proa a leste ou oeste até atingir a costa na zona 
procurada. Não carteavam em verdadeiras cartas náuticas, mas socorriam-se de 
figurações cartográficas grosseiras. É de prever que o traçado da Ásia no planis- 
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fério de Cantino provenha de elementos obtidos por Vasco da Gama, Na reali¬ 
dade, por informação de João de Barros, deduz-se que o piloto árabe que ele 
meteu ein Melinde para o levar ao Malabar era precisamente o mais afamado 
piloto de então no índico, o célebre Ibn-Majid, de quem ainda hoje restam em 
várias bibliotecas europeias numerosas obras náuticas, parte escritas em verso. 
Em Melinde, Vasco da Gama e Ibn-Majid tiveram grandes conversas sobre ciência 
náutica, mostrando um ao outro os respectivos instrumentos de navegação e 
expondo os seus métodos. 

De passagem registo que acaba de ser publicada pelos russos a tradução de 
manuscritos náuticos de Ibn-Majid existentes em Leninegrado e de cuja exis¬ 
tência já se sabia há muito tempo. Ibn-Majid escreveu essas obras bastantes 
anos depois da viagem de Vasco da Gama e nelas se lamenta amargamente de 
ter levado os portugueses de Melinde ao Malabar. 

Na realidade a ciência náutica árabe, herdada aliás dos persas, estava 
estagnada quando os portugueses chegaram ao índico. Correspondia quase exacta- 
mente ao tipo de navegação praticado pelos portugueses nos tempos henriquinos 
e fora ultrapassada pelos progressos operados durante o reinado de D. João 11. 
A ciência náutica europeia continuaria a progredir e a árabe a estagnar; o facto, 
de certo modo, traduz, num aspecto capital, o maior dinamismo da civilização 
ocidental em relação à asiática, e bem podemos dizer que foi esse superior dina¬ 
mismo que levou os europeus a descobrir a maneira de chegar aos mares orien¬ 
tais, antes de os asiáticos poderem chegar ao Atlântico., 

Voltando ao planisfério de Cantino, assinalamos agora que aparecem isolada¬ 
mente e com grande relevo três nomes ptolomaicos na África Oriental —Prasso 
Promonorio, Mare Prasodum e Mare Barbarim. O Mar Barbárico (e não o 
Golfo Arábico, como Lucena por engano referiu na sua oração ao Papa)(“) vem 
em Ptoloraeu banhando a região limitada ao sul pelo Prasso Promontório, e o 
Mare Prasodum é criação do autor do planisfério e banha a costa extrema des¬ 
coberta por Bartolomeu Dias. Não se percebe se a designação de Prasso Promon¬ 
tório se aplica a uma região (que equivale à actual Província de Moçambique) 
ou designa os montes figurados no extremo sul da África e representando certa¬ 
mente a Montanha do Cabo, onde Bartolomeu Dias desembarcou. De qualquer 
maneira, verifica-se que os , elementos de Ptolomeu sobre o Oriente foram aban¬ 
donados, ficando apenas, mas com grande relevo, os que se referem ao Promon¬ 
tório Prasso. Tal facto ajusta-se perfeitamente à Oração de Lucena e ao relato 
de Barros sobre Benim e o Ogané, demonstrando que tal Promontório ocupava 

um lugar especial nas ideias geográficas de D. João II. 

Paia 0 monarca o Promontório Prasso e Prestes João estavam associados. 


(5) Como nos apontou, o Professor Franotó M, Rogers, 
trabalho TAe, omience of a King oj Portugal, 


que acaba de referir o 
1958, p. 86, 


engano no seu 
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Figura 3 — A África oriental na carta luso-árabo (planisfério Cantino, 1502), vendo-se a posição da «Terra do 
preste Juani)) e as relíquias ptolomaicas («Mare barbarlcus)), «Prasso promõtorio)), «Mare prasoclii))). 
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As terras dos Prestes João eram consideradas por ele-e há provas de tal que 
não interessa aqui expor-como bastante mais extensas do que a realidade, 
e por isso, no seu espírito e no dos seus cosmógrafos o Promontório Prasso 
estava num extremo das terras do Prestes João, ou pelo menos muito próximo 
delas. É ainda no planisfério Cantino que encontramos uma prova decisiva, tanto 
dessa ideia como de outra que lhe está ligada, a de que os domínios do Prestes 
João se encontravam muito mais perto das costas ocidentais de África do que 
estão na realidade. 

Por baixo da grande rosa-dos-ventos central, lê-se, em letra pequena, a seguinte 
inscrição: «Terras do Prestes João». Esta legenda é um arcaísmo do planisfério, 
é uma legenda que vinha em cartas anteriores, quando a costa oriental ainda 
não era conhecida directamente dos portugueses. Na realidade, sabia-se perfeita¬ 
mente, no século XV, que o Prestes João estava junto da costa oriental de África, 
separado do mar apenas por uma estreita faixa de território ocupado pelos muçul¬ 
manos; é 0 que se vê, por exemplo, no conhecido raapamundi de Pra Mauro, 
de 1459. 

Notemos agora que no planisfério Cantino não há o istmo de Suez, tão 
grande é a extensão de território entre o delta do Nilo e o extremo setentrional 
do Mar Vermelho, que se sabia perfeitamente na época estarem muito próximos, 
como vinha em todas as cartas náuticas do Mediterrâneo, por exemplo. Se deslo¬ 
carmos no planisfério Cantino a costa oriental de África de maneira a recons¬ 
tituir-se devidamente o istmo de Suez, obtém-se o resultado que se vê na figura 1, 
verificando-se imediatamente que o Prestes João do mesmo planisfério fica 
correctamente colocado em relação à África Oriental. Quer dizer: D. João II 
e os seus cosmógrafos, ao juntar pelo istmo de Suez a carta do mundo ocidental 
e a carta de Ptolomeu, obtinham uma África estreitada no sentido da longitude, 
sendo a diminuição de cerca de ,15", ou sejam 1600 Kms. É isto que se traduz 
na figura 2, em que o Prestes João está colocado em relação à África Ocidental 
como vem no Planisfério Cantino, ficando automàtioamente junto da costa 
oriental e não longe do Promontório Prasso de Ptolomeu. 

Há ainda outro elemento, no planisfério Cantino, que comprova as conclusões 
a que acabo de chegar. Trata-se de uma pequena legenda, situada no Sudão 
(figura 2), e que diz: «Terra dei Rey da nubia, o qual Rey sempre traz continua- 
damente guerra com o Preste João, o qual Rei é mouro e é muito inimigo dé 
cristãos». Como veremos adiante, esta legenda confirma inteiramente uma infor¬ 
mação do cronista João de Barros, em que se revela que D. João II considerava 
0 Rei da Núbia e o Prestes João como vizinhos, cada um dominando territórios 
de enorme extensão; no planisfério Cantino, na realidade, entre as legendas 
relativas aos dois reis não se encontram outras acerca de outros potentados, 
africanos, 

Creio ter deixado demonstrado que D. João II e os seus cosmógrafos recorriam 
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à Geografia de Ptolomeu no que se refere à costa oriental de África, e que em 
virtude de terem juntado pelo istmo de Suez a carta ptolomaica com o tradi¬ 
cional portulano normal do Mediterrâneo obtiveram uma carta do mundo conhe¬ 
cido em que a África oriental ficou muito mais próxima da ocidental do que 
sucede na realidade, trazendo implicitamente a noção de que os portugueses 
estavam já a pequena distância do Prestes João e do Prasso Promontório. Ê evi¬ 
dente que esta noção e outra que dela decorre naturalmente, àcerca da extensão 
em longitude da Asia, tornam perfeitamente inteligível a política de D. João 11 
que levou à assinatura do Tratado de Tordesilhas, em que, à primeira vista 
inexplicavelmente, se deslocou de 270 léguas para oeste a linha de partilhas com 
a Espanha. Na realidade D. João II, procedendo assim, sabia que continuaria 
a ficar no hemisfério português o Extremo Oriente; o facto de, ao mesmo tempo, 
nos vir a caber em quinhão uma parte da América do Sul,' representada no 
planisfério Cantino, levanta um curioso problema ('). Mas isso é uma outra 
história, verdadeiraraente fascinante, que não vem agora para o caso. 

À luz da conclusão a que se chegou, vamos ver agora como a política africana 
do Príncipe Perfeito, de descobrimento da costa e de penetração no interior, 
nos aparece como naturalmente inteligível. D. João II procurou o Promontório 
Prasso e o Prestes João por todos os caminhos possíveis —pelo mar, pelo deserto, 
pelas savanas do Sudão e pelas florestas equatoriais — e recorrendo a todos os 
meios, à todos os métodos e a todo o tipo de agentes—homens e mulheres, 
portugueses, africanos e orientais. 

Comecemos pelo deserto e pelo Sudão. É em relação à África sudanesa que 
as explorações ordenadas por D. João II assumem maior vastidão. Chegaram-nos, 
infelizraente, poucos pormenores sobre elas, e quase todos apenas através de 
Barrosí’), que revela vastos conhecimentos sobre a geografia e populações do 
interior, prometendo informações mais detalhadas na sua perdida Geografia. 
O grande cronista dispôs de fontes importantes sobre tais sucessos, e a sua 
situação de feitor da Casa da Mina e índia permitiu-lhe utilizar inteligentemente 
os consideráveis meios ao seu alcance. As importantes revelações de Barros, por 
extraordinárias que pareçam, não podem ser postas era dúvida. Não só o cronista 
é de uma probidade exemplar, como dois documentos inequívocos e independentes 

(11) No entanto vários historiadores afirmam que D. João II agiu assim com a vaga esperança 
de obter em quinhão, para ocidente do Atlântico,' uns míseros restos do Extremo-Orlente, onde 
também o monarca lusitano julgaria que havia chegado Oolombo, pelo que concluem que estava 
reservado ao génio vespuolano descobrir que havia um novo mundo além Atlântico.., Escusado 
será dizer que nem os europeus Magnaghi e Caraci (os historiadores que no pre.sente século se 
ocuparam com mais argúcia da defesa das lendas vespuclanas), nem os americanos Pohl, Levillier 
ou Marcondes de Sousa (que ao pé daqueles estão num plano muito inferior) se deram ao trabalho 
de tentar conhecer com objeotividade e isenção quais seriam as ideias geográficas de D. João II, 
em especial em ligação com as suas empresas africanas e com os importantes progressos que no 
seu tempo se verificaram no oampo da navegação astronómica e cartografia náutica. 

(7) Décadas da isio,. capítulos Vl-VIII e XII da década I, livro III. • 
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vêm comprovar alguns dos factos que aponta. Acresce ainda que Barros indica 
terem estado em seu poder as cartas do Imperador de Mali para D. João 11, 
e que um emissário, Pero Fernandes, por ele, Barros, enviado a Mali em 1534, 
ouviu do imperador de então a referência a outros emissários que D. João II 
mandara até junto de seu avô. 

As duas principais vias de penetração para o interior utilizadas pelos portu¬ 
gueses foram o Gambia e o Senegal. Os navios empregados no comércio do ouro 
,subiam o Gambia até Cantor (extremo do actual território inglês) onde se 
encontravam os primeiros rápidos, D. João II, segundo Barros, «mandou lá oficiais 
para os quebrarem, o que se não fez por ser cousa mui custosa e de grande 
trabalho». Outra fonte (") indica que o monarca quis fazer o mesmo no Senegal 
em relação às pedras de Felu, às quais chegou Gonçalo d’Antas. Estes factos 
levelam bem o espírito voluntarioso de D. João II, pretendendo fazer saltar as 
rochas que impediam a navegação das caravelas mais para dentro. O Senegal 
e 0 Gambia, nas concepções da época, eram os braços inferiores do grande Nilo 
dos Negros, o Niger, que se julgava passar por Tombuctu e continuar muito 
para o interior. 

Em 1488 um navio vindo de Arguim trouxe para Portugal o rei jalofo Bemoim, 
que havia perdido o seu trono no decurso de uma guerra civil e procurava agora 
obter 0 apoio de D. João II para o rehaver. O monarca português, depois de 
conseguir a sua conversão ao cristianismo, enviou-o ao Senegal, em 1490, com 
uma armada de vinte navios, a fim de o ajudar e também com o objectivo de 
construir uma fortaleza na foz do rio. Esta começou a ser levantada, mas a 
empresa falhou porque o comandante da armada. Pero Vaz Bisagudo, matou 
Bemoim e regressou a Portugal, o que Barros atribui ao receio de ficar no local 
por virtude da elevada mortalidade imputada ao clima, Segundo Rui de Pina C), 
D. João 11, na crença de que o Senegal era o mesmo rio que passava em Tora- 
buetu, pretendia, com tal fortaleza, controlar o comércio do ouro que se fazia 
na misteriosa cidade. Como quer que seja, apesar de falhada a empresa da 
fortaleza, o aparecimento de tantos navios com muitos soldados e forte poder 
militar causou sensação entre os povos do Sudão ocidental, espalhando-se ràpida- 
mente a notícia e aumentando grandemente o prestígio de D, João II, cujos 
favores foram procurados por numerosos emissários dos principais reis do inte¬ 
rior. ((Donde procedeu haver tanta entrada naquela terra, que começou el-rei 
já mais seguraraente per seus mensageiros mandar recados aos maiores príncipes 
dela, e entrevir em os negócios e guerras que uns com os outros traziam, como 
amigo e estimado» (Barros). 

(S) 0 manuscrito ãe Valentim Fernandes, foi. 60. 

(») Chronlea xVEl Rey D, João. II, ed, 1792, p. 94. Também Garcia de Resende, Chronica 
ã’El-liei D. João II, ed. 1902, vol. II, pp, 17-8, dá a mesma informação, 
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Já antes, porém, do caso de Beraoim os portugueses andavam muito pelo 
interior, como o revela ura documento publicado por Sousa Viterbo ('") e datado 
de 1488, pelo qual Gil Vaz e Vicente Anes são recompensados por D. João II 
por terem ido ao Mandimansa, ou seja o Imperador de Mali, rei dos mandingas. 
Deve ter sido a seguir a 1490 que se fizeram mais viagens, como se depreende 
do que escreve Barros, que cita os seguintes factos: 

1 —Pero de Évora e Gonçalo Eanes foram ao Tucurol (Tekrur) e a Tombuctu. 

2— D, João II mandou várias vezes emissários ao Mandimansa pela via de 
Cantor. Nestas viagens andavam oito portugueses, de que são citados Rodrigo 
Rabelo, João Colaço e Pero Reinei, morrendo todos de doença à excepção do 
último (será ele o célebre cartógrafo?). 

3— Além dos indivíduos citados, foram várias vezes a Tombuctu e ao Tucurol 
Mem Roiz e Pero de Astúniga. D. João II correspondia-se com o Rei de Tombuctu 
e com 0 Rei dos Pulas, Temalá, nessa altura envolvido era grandes guerras com 
os povos vizinhos (“). 

4~D. João II enviou um emissário a Mahamede ben Manzungal, neto de 
Muça, Imperador de Mali (Rei do Songo) por via de S. Jorge da Mina. 

5—Rodrigo Reinei, Diogo Borges e Gonçalo d’Antas estiveram algum tempo 
com uma feitoria em Uadem, 70 léguas para o interior de Arguim. 

Estas viagens dos portugueses pelo interior do Sudão e Saará a partir do 
litoral guineense (que só voltaram a ser repetidas por outros europeus a partir 
de fins do século XVIII, à excepção do Tekrur, onde os franceses chegaram no 
fim do século XVII) são na realidade notáveis. Foram possíveis devido ao pres¬ 
tígio de que gozava D. João II entre os príncipes africanos e ao facto de se terem 
efectuado utilizando antigas rotas comerciais ao longo das quais os viajantes 
gozavam de certa segurança. 

A intenção de D. João II com tais entradas pelo sertão «tanto era por saber 
as cousas dele e poder penetrar as terras de Prestes João e Oriente, como por 
0 resgate do ouro». «Tão ocupado e solícito o trazia este negócio, principalmente 
depois que viu e gostou de muitas cousas de qüe os antigos escritores não tiveram 
notícia, falando desta parte de África, que não lhe repousava o espírito» (Barros). 

Encontramos por detrás destas viagens, portanto, também a preocupação 
de colher novas informações que levassem ao Prestes João. Barros liga expressa- 


m Tmm NautkOB ^ Fortugms nos. Séculos XV e XVII. Vol I d 3üS Ti<,bo.i imu 
primelm Fufas-Coli Tengúêlâ e achegai dos 

O célebre CoU Teneuèlá cuia fumo pnnfin.'. ^ ^ éemos identificar o Temalá de Barros com 

incluídas no Senegal. Gambia, Guiné Portíir RepíídrG^'*^ í numerosas populações 
ferência de Barros, é preciosa nois em taic «ri ’ ^ ^ ® modernos. A re- 

«caçáo ,ue menios apoia.se também noutros anSos 
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mente o episódio do Bemoim a tal intento, ao escrever 1) que o príncipe jafolo 
falara a D. João II do «Rei dos povos moses, cujo estado começava além de 
Tungubutu e estendia contra o Oriente, o qual não era mouro nem gentio, e 
que em muitas cousas se conformava em costumes com o povo cristão, donde 
el-Rei vinha a conjecturar que o dizia por o Preste João, que ele tanto desejava 
descobrir»; 2) que a expedição de 1490 para ajudar o Bemoim se destinava a cons¬ 
truir a fortaleza do Senegal «como porta per que... podia entrar ao interior 
daquela grande terra, té chegar^ ao Preste, de quem ele tanto fundamento fazia 
para as cousas da índia». 

Os factos que breveraente acabo de referir revelam mais uma faceta da 
genialidade de D. João II, O grande monarca viu que a principal via de penetração 
para o inteiior na África Ocidental era o Senegal. É precisamente entre a foz 
do Senegal e do Gambia que o Sudão das grandes savanas e impérios chega 
até ao litoral, entre o deserto ao norte e a floresta ao sul. Tentando construir 
uma fortaleza na foz do Senegal D. João II adiantava-se assim aos franceses, 
para quem a penetiação e depois ocupação do vale do Senegal, a partir dos fins 
do século XVI, foi a chave que permitiu dominar a maior parte do Sudão por 
meio de uma brilhante gesta militar levada a cabo no século XIX. Em conse¬ 
quência, constituiu-se a enorme Federação da África Ocidental Francesa, e o 
.Saará, compreendido entre ela e a Algéria, tornou-se inevitàvelmente francês. 

Ainda sobre a via do deserto e do Sudão um outro episódio convém apontar. 
Em 1488, «por el-Rei ter em tôdalas partes de Levante inteligências para êste 
negócio», enviaram-lhe de Roma um sacerdote, Lucas Marcos, de quem obteve 
muitas informações. D, João 11 fez então escrever por Marcos, em várias vias, 
uma carta em que este dava conta ao Prestes João do seu encontro com o rei 
português e do desejo deste cm com ele estabelecer contacto, sendo-lhe explicadas 
as navegações dos portugueses, «e os reis e povos que tinha descoberto, e os 
sinais das cousas que naquelas partes havia, e costumes que as gentes entre si 
tinham, e muitos vocábulos que usavam nas cousas gerais em sua linguagem, 
assi como Deus, cc.u, sol, lua, jogo, ar, água, terra, Porque per noticia dos tais 
vocábulos, viria em conhecimento se estava perto da gente que os usava; a qual 
toda habitava 7ia frakla da terra que cerca o Mar Oceano, per o qual navegavam 
os navios de eWíci». ('-) D. João 11 mandou ao Levante entregar cópias desta 
carta entre os religio.sos abexins, na esperança de alguma delas chegar ao seu 
destino, e Marco.s levou outra carta. Este pormenor é bastante elucidativo sobre 
a minúcia a que descia D. João 11, 

Também por um abexim Lucas (naturalmente o mesmo Lucas Marcos), que 
ia via Jerusalém, D. João II escreveu a «el-Rei dos Moses», que naquele tempo 
andava eni guerra com o Mandi Mansa, o célebre imperador do.s Mandingas ou 

(l^) Barriw, DÚLiutlns da Ásia, déciula I, livro III, «iipitulo V, 
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Rei de Mali. E acrescenta BarrosC'^): «E segundo a notícia que el-Rei D. João 
tinha deste Rei dos moses e de seus usos e costumes, havia presunção ser algum 
vassalo ou vizinho do Preste João ou agente dos nóbis, por êle e os seus terem 
modo de cristandade...» Trata-se, evidentemente, das importantes populações 
Mossi, vizinhas orientais dos Mandingas, cujos domínios estavam atacando então. 
Vê-se assim que D. João 11 considerava os Mandingas e os Abexins apenas sepa¬ 
rados pelos Mossis, 0 que se ajusta a tudo o que vimos apontando acerca da 
proximidade a que Julgava o Prestes João da costa ocidental de África. 

Na realidade faltam nas referências de Barros indicações sobre outros estados 
que se seguiam para oriente entre o Mossi e a Abissínia, mas alguns factos podem 
ser comprovados pelas modernas descobertas históricas. Em 1477 o chefe mossi 
Nasadoba atacou a província mandinga de Bagana, e em 1480 saqueou Ualata, 
sendo depois vencido pelo célebre Sonni Ali ou Ali Ber (imperador dos Songai, 
1465-1492). Este tomara Tombuctu aos Tuaregues em 1468 e conquistara Djéné 
em 1473. O seu segundo sucessor, o Askia Mohamed (1493-1529), continuou as 
guerras contra os Mandingas e os Mossis. Tais factos são conhecidos através 
das táricas de letrados de Tombuctu. 

Creio que a legenda atrás transcrita do planisfério de Oantino sobre o Rei 
da Núbia se reporta ao império Songai, pois diz-se lá expressamente que ele era 
«mouro» (maometano), e nós sabemos que isso é verdade e que os Mossis com 
quem guerreou eram um povo pagão, o que de certo modo explica as referências 
de João de Barros. 

Não só pelo deserto e pelo Sudão D. João 11 procurou o Prestes João. Tam¬ 
bém 0 fez pela floresta. A referência atrás feita ao episódio do embaixador de 
Benim, levando à identificação do Ogané cora o Prestes João, é um facto signi-. 
íicativo. No planisfério Cantino o Prestes João vem precisamente a oriente de 
Benim e a uma distância de 350 léguas, excedendo portanto de alguma coisa 
as vinte luas que indicara o embaixador de Benim. É natural que os portugueses 
também por aí tenham tentado penetrar no interior. Sabemos que pelo menos 
subiram o Rio Niger até à região, não identificada, de Opu, e devem assim ter-se 
aproximado do Rio Benué, a grande via de penetração para o Tchad. O clima 
e a patologia tropical devem ter sido os grandes obstáculos, pois os portugueses, 
devido à elevada mortalidade que atingiu o próprio João Afonso de Aveiro, 
tiveram mesmo de abandonar a feitoria de Guato, na foz do Niger. 

No Congo, igual preocupação: procurar o Preste João. Note-se que no planis- 
íério Cantino o Benim e o Congo são as regiões da costa mais próximas do 
Prestes João como lá está representado. 

Na expedição ao Congo, em 1490, entre os que lá ficaram havia, no dizer do 
cronista, «pessoas de descripção ordenadas para irem por terra descobrir outras 


(13) Idem, dec. I, Liv. III, Cap. XII. 
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desvairadas terras, com fundamento da índia e Prestes João». Referindo-se aos 
missionários, Frei Luiz de Sousa escreve: «As memórias da nossa ordem dizem 
que el-Rei escolheu nela sujeitos que além das sagradas letras eram entendidos 
nas matemáticas para que nas horas que lhes vagassem da pregação fossem 
inquirindo alguma notícia da índia pelo sertão daquelas Províncias e do grande 
Rei do-Abexim que o vulgo chamava Prestes João e havendo-a procurassem 
chegar a ele.» Mais uma vez, portanto, a obsessão do Prestes João. 

Voltemos porém, ao que se estava passando na costa, para chegarmos final- 
mente a Bartolomeu Dias. 

Em 1485, Diogo Cão partia para a sua segunda viagem. Chegou ao Cabo do 
Lobo, e viu que afinal a África não acabava ai pelo sul. Continuou por longas 
semanas a navegar, sem lhe descobrir o extremo. Assentou mais alguns padrões 
e iniciou o torna-viagem na Serra Parda, cerca dos 22° de latitude sul. D. João II, 
que no ano em que partia Diogo Cão fizera anunciar ao Papa, por intermédio 
de Lucena, que os portugueses estavam às portas da índia, a poucos dias de 
viagem do Promontório Prasso, não deve ter ficado' satisfeito com as novas 
notícias que lhe trazia Diogo Cão. O nome deste desaparece daí para diante, 
talvez porque D. João não gostava de ser induzido era erro. 

O monarca prepara pacientemente novo assalto, agora feito simultâneamente 
por dois lados—por mar, cora Bartolomeu Dias, por terra e mar com Afonso 
de Paiva e Pero da Covilhã. 

São bem conhecidos os sucessos desta viagem, em que Covilhã consegue 
chegar à índia e a Sofala, Afonso de Paiva morre no Cairo antes de poder 
seguir para a Abissínia e finalmente, tomando sobre si essa tarefa, Covilhã leva-a 
a bom cabo, entrando em terras do Prestes João, sem porém conseguir sair de lá. 
Na figura 1 mostram-se esquemàticaraente os percursos, segundo as conclusões 
do mais categorizado biógrafo de Covilhã, o Conde de Picalho. Embora Covilhã 
não pudesse regressar à pátria, conseguiu, por outros mensageiros, enviar a 
D. João II relatos das suas viagens. 

Bartolomeu Dias partia no mesmo ano, 1487, com o objectivo de atingir, 
por mar, o Promontório Prasso. São bem escassos os elementos documentais que 
até hoje chegaram àcerca da sua viagem. Nalgumas crónicas nem sequer se fala 
em Bartolomeu Dias, e os anos em que se realizou a viagem são trocados. Pacien¬ 
temente, desde o século passado, vários investigadores vêm carreando novos 
conhecimentos e novas conclusões sobre o feito: Codine, Luciano Cordeiro, Hen¬ 
rique Lopes de Mendonça, Raverístein, Fontoura da Costa, Sidney Welch, Eric 
Axelson, etc. Sabe-se hoje, pelo menos, que Bartolomeu Dias partiu de Lisboa 
para esta viagem na primeira quinzena de Agosto de 1487. 

A expedição era composta de três caravelas. Bartolomeu Dias comandava o 
navio-chefe e levava como piloto Pero de Alenquer; outro navio, o São Pantaleão, 
era comandado por João Infante e tinha por piloto Álvaro Martins, o terceiro 
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navio tinha por comandante Diogo Dias (irmão de Bartolomeu Dias) e por 
piloto João de Santarém. A inclusão deste navio como apoio, servindo de 
reserva de mantimentos, constituía uma novidade. Já se navegava muito longe 
de Portugal, e a questão do abastecimento ia-se tornando mais difícil, obrigando 
a recorrer a este sistema. 

üm facto significativo que cumpre salientar: Bartolomeu Dias levava consigo t 
6 indígenas africanos, quatro deles mulheres, a fim de serem largados em vários |: 
pontos da costa que descobrisse, Vejamos como Barros(") explica qual o objec- | 
tivo em vista: «A causa de el-Rei mandar lançar esta gente por tôda aquela I 

costa, vestidos e bem tratados com mostra de prata, ouro e espeçarias, era í 

porque, indo ter a povoado, pudessem notificar de uns em outros a grandeza 
do seu reino e as cousas que nêle havia, e como per tôda aquela costa andavam f:: 

os seus navios, e que mandava descobrir a índia, e principalmente um principe | 

que se chamava Preste João, o qual lhe diziam que habitava naquela terra. Tudo I 

afim que pudesse ir ter esta fama ao Preste, e fôsse azo pera ele mandar de lá |; 

de dentro donde habitasse a esta costa do mar; porque pera todas estas cousas 

k 

os negros e negras iam ensinados, e principalmente as negras, que, como não [ 

, eram naturais da terra, ficavam com esperança de.tornarem os navios por ali I 

e as trazerem a êste reino, (^ue entretapto elas entrassem pelo sertão, e aos f 

moradores notificassem estas cousas, e aprendessem muito bem as que pudessem 
saber das que lhes eram encomendadas, e que podiam ficar seguras, porque, como 
eram mulheres com quem os homens não têm guerra, não lhes haviam de fazer 
mal algum.» 

À face de tudo o que ficou exposto para trás, compreende-se perfeitamente 
0 desespero de Bartolomeu Dias quando, compelido pelas tripulações, teve de 
iniciar o torna-viagem no Rio do Infante. Ele sabia que estava já raüito próximo 
do Prasso Promontório de Ptolomeu, localizável num cabo da parte norte da 
moderna Província de Moçambique. Basta olhar a figura 2, onde vem inscrita 
a costa descoberta por Dias, tirada do planisfério Cantino, e a África oriental 
extraída de Ptolomeu, para compreender tudo. Com ventos favoráveis e sem 
correntes contrárias (o que não era aliás o caso), em poucos dias, uma ou duas 
semanas, ele podia vencer a distância que o separava do Prasso Promontório. 

Outro facto capital a salientar na viagem de Bartolomeu Dias foi a descoberta 
da região dos ventos do oeste no hemisfério sul. Ê sabido que Bartolomeu Dias 
encontrou grandes dificuldades em prosseguir na costa para sul. Os cronistas 
dizem então que, levado por um temporal, teve de navegar no mar alto sem 
ver terra durante quatro semanas. Os cronistas, ao tratar das viagens de des¬ 
cobrimentos, têm sempre tendência para atribuir aS rotas imprevistas aos tem¬ 
porais: é 0 caso, por exemplo, do desvio de Cabral para ocidente que levou á 


(Li) Idetn, Cap. IV, 


descoberta do Brasil. O glorioso Almirante Gago Coutinho, a quem a história dos 
descobrimentos tanto deve, explicou de maneira satisfatória a razão destas quatro 
semanas de Bartolomeu Dias longe da costa. Na realidade a grande dificuldade 
para prosseguir ao longo do continente encontrava-se nos ventos dominantes, 
os gerais do sueste. O almirante Gago Coutinho entende, por isso, que Bartolomeu 
Dias fez a certa altura um grande bordo para o mar, vindo a atingir a zona 
onde já eram dominantes os ventos do oeste, com os quais foi dobrar o Cabo 
sem 0 saber. 

Em resultado deste achado, verificou-se que o regime dos ventos no hemis¬ 
fério sul era simétrico do do hemisfério norte. Estava descoberta a chave para 
chegar à índia com navios de pano redondo, que foram os navios que Vasco 
da Gama e Cabral levaram em maior número. O Atlântico Sul deixava de ter 
segredos para os portugueses. Em poucos anos, todas as pequenas ilhas perdidas 
na sua imensidão iriam ser descobertas pelas naus portuguesas a caminho ou no 
regresso da índia. 

Bartolomeu Dias abriu na realidade, sob todos os aspectos, o caminho 
para a índia. 

Garcia de Resende, que foi moço de escrevaninha de D. João II, conta-nos 
um facto bem característico da personalidade do monarca. Eis as suas palavras 
textuais: 

«E assi tinha outro livro em segredo em que tinha escripto todolos hohiens 
actos, para d’elles se servir nas cousas para que eram, cada uns em seus titulos, 
uns para capitães de cousas grandes, e outros de outras somenos, outros para 
embaixadores, e assi para enviadeiros, e também para todolos carregos e cousas 
necessárias, de maneira que como havia necessidade de uma cousa, logo achava 
muitos homens nomeados para ella, e sem falar a alguém escolhia o que melhor 
lhe parecia, e assi era sempre muito bem servido, e muito prestes.» ('') 

Creio que podemos ter a certeza de que houve um dia em que D. João II 
começou a aperceber-se do valor de marinheiro de Bartolomeu Dias, e escreveu 
{.; 0 seu nome naquele «livro secreto dos homens aptos», como diz Resende. Quando 

f. foi preciso escolher o chefe para a expedição que devia íinalmente abrir as 

. portas do índico, folheou o livro, e escolheu Bartolomeu Dias. Escolheu com 

j acerto, pois o grande navegador cumpriu a missão de que fora encarregado. 

I; ■ 

í':- NOTA EINAL 

f.' 

O estudo que mencionamos faz parte de um trabalho ainda inédito sobre a carta de Vesoonte 
I'do Malollo de 11)04 e as landas vespucianas. Em 1964 anunciámos a sua publicaçáo próxima, o que 
I;. ’ não ocorreu ainda por motivos alheios ã nossa vontade; julgamos por, isso oportuno dar alguns 

í',. esclarecimentos acerca do caso. 


(lü) Chronica ã'El-Rel D. João JI, Lisboa, 1902, vol. II, cap, 74. 
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Em Margo do 1954, quando realizávamos um inventário de cartografia antiga na Itália, pni 
incumbência da Comissão Portuguesa do IV Centenário da Cidade de S. Paulo, tivemos ocasião 
de examinar em Pano uma importante carta de Vesconte de Maiollo, a qual inexplicávelmente 
permanecia ignorada dos estudiosos (embora Crinó em 1907 tivesse publicado sobre ela pequeno 
trabalho, datando-a erradamente de 1534, e Caraci a referisse depois fugazmente sem nada deixar 
transparecer quanto ao seu interesse). Fàoilmente pudemos verificar que a carta datava de 1504 
e tinha o maior significado para o conhecimento das primeiras viagens ao Brasil, que nela vem 
denominado como «Terra de Gongalo Coelho», sendo para nós motivo de grande espanto que um 
tal documento se tivesse conservado desconhecido dos que neste século se têm ocupado da questão 
vespuoiana. Pensámos logo em publicar a reprodução da carta acompanhada do seu estudo (imo- 
diataraente a fizemos fotografar por um fotógrafo de Fano, e mais tarde encomendámos nova 
reprodução a um fotógrafo de Modena especializado em tal género de trabalho, dado o mau estado 
em que se encontrava o original), o que propusemos à referida Comissão, para o que logo pedimos 
a necessária autorização à direcção da Biblioteca Pederioiana de Pano, o que nos foi concedido. 
Começámos então a recolher elementos sobre Vesconte de Maiollo e as suas obras conhecidas, 
deslocando-nos poucos dias depois a Génova na esperança de aí conseguir alguns resultados, dado 
que tal cartógrafo era genovês. Dlrigimo-nos com esse intento ao «Cívico Istituto Colombiano», 
onde fomos amàvelmente acolhidos pelo seu secretário, a quem expusemos sem a menor reserva 
os nossos intentos, declarando-lhe que a carta tinha o maior interesse, que a considerávamos do 
1504 e que ela demonstrava que na expedição de 1501-2 ao Brasil se atingira a Cananeia e que 
tivera lugar a discutida expedição de 1503-4 (a realização desta última fora negada por Magnaghl). 
Logo na nossa presença aquele senhor telefonou ao Professor Revelli (defensor da realização da 
expedição de 1.5034) transmitindo integralmente o que lhe acabávamos de anunciar. 

Não podemos saber se foi em resultado deste nosso procedimento que a carta de Fano, depois 
de um mueclmenio de quase melo século, veio a figurar alguns meses depois na exposição conifr 
morativa do centenário de Américo Vespúcio realizoda em Florença. 

Em Novembro de 1954 entregámos à Comissão Portuguesa do Centenário de S. Paulo um estudo 
de 145 ^páginas dactilografadas sobre a carta em questão. Nele desenvolvíamos devidamente as 
conclusões atrás apontadas e procedíamos a uma revisão das noções anteriores .sobre o primitiva 
cartografia do Brasil, Ocupávamo-nos também de outra carta inédita e não estudada de Vesconte 
de Maiollo datada de 1516, a qual registava, consideráveis progressos era relação à de Fano, o que 
comprovava que esta não devia ser de 1514 mas sim de, 1604. Atribuiamos também nesse’estudo 
a autoria do planlsíério King-Hamy ao mesmo' cartógrafo, que executou o atlas anónimo Add. 
Mss. 31318 do Museu Brit,.,nlco, o qual contém a toponímia do Brasil que falta no plani,sf6rl()' 
Deraon.strávaraos Igualraente que a descoberta da Ilha da Trindade em Outubro de 1503 (como vera 
numa legenda , da carta de Fano) não podia ter sido efectuada por nenhuma armada da 
índia, 0 que só deixava a alternativa de ter sido devida a uma expedição ao Brasil. Salientávamos 
também o interessa da denominação «Terra de'Gonçaío Coelho» aplicada ao Brasil, pois o chau¬ 
vinismo de alguns vespuoianófllos tem pretendido dissociar Gonçalo Coelho da chefia das primeiras 
expedições ao Brasil; de passagem anotamos que Gonçalo Ooelho foi um dos agentes de D, João 11 
nas ^ explorações do Sudão. Finalraente examinávamos com muita minúcia as teses de Magnnghi e de 
Levilller quanto ao limite sul atingido pela expedição de 1601-2, mostrando que eram destituídas 
de fundamento, não havendo qualquer prova .segura de que se , chegou então ao Rio da Prata; 
desenvolvíamos sobretudo a critica à pretensa demonstração cartográfica do historiador argentino’ 
dado que nao cessa de_a proclamar aos quatro ventos e ela não passa de ura imenso equívoco. 

Sabendo de antemão que o nosso trabalho iria ser sujeito a apertada crítica por parte de 
Vários vespucianistas que, vivera , o problema com paixão, propusemos á referida Comissão do 
Centenário que não, se iniciasse a sua publicação sem que tivéssemos redigido uma série de apên¬ 
dices sobre as lendas vespuoianas, Na realidade, estas lendas têm prosperado à sombra de uma 

desconhecimento dos dados fundamentais da questão. As.sim 
rfo Tsm v 1 Améneo Vespúcio tem por base principal a sua comparticipação na expedição 
de 1501-2, e para a exalçar tem-se ignorado slstemàticamente o progresso da navegação astronómica 
no ultimo quartel do século XV, a evolução da técnica cartográfica, o descobrimento das rotas 
atlânticas e as ideias geográficas dos, dirigentes portugueses, O nosso objeotivo (dlrigimo-nos sobre- 

™ ío™ar por si um Juizo, e não a certos polemistas) 

era,: pois, o de colocar a controvérsia em bases mais firmes, afastando-a da dialéctica era que se 

d. 

Neste sentido ^começámos a redigir taís apêndices,, mas estes acabaram por tomar um desen- 
volvlmento bastante maior que o projeotado, pelo que. resolvemos integrar o estudo da carta de 
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Maiollo e limite sul da expedição de 1501-2 num plano mais vasto cujo esquema é aproximadamente 
0 seguinte: 

1. a Parte — Origens e di/usão da navegação astronómica 

A — Origens 

■ 1 —Evolução do problema. 2 —Navegação árabe no índico nos séculos XV e XVI, 3 —Primeira 
fase da navegação no Mediterrâneo após o aparecimento da bússola. 4 —2.a fase da navegação no 
Mediterrâneo; carta rumada .sem graus de latitude, 5 —A tese de Taylor e a 1.» fase da navegação 
astronómica no Atlântico (Atlântico Norte). 6~2,a fase da navegação astronómica no Atlântico 
(Atlântico Sul). 7 — 0 problema dos rumos. 8 —A carta de marear de graus iguais e a sua natureza. 

B — Difusão 

l —Pilotos, cartógrafos e cosmógrafos portugueses ao serviço doutros paises e estrangeiros ao 
serviço de Portugal, 2 —Difusão dos regimentos náuticos portugueses. 

2. a Parte — A carta de Vesconte de Maiollo de 1504 

1 —Descrição geral, 2 —A Ilha da Trindade. 3 —A Terra de Gonçalo Coelho. 4— Viagens ao 
-Brasil de 1500 a 1504. 5 —As primeiras cartas e o «Esmeraldo». 6 —A viagem de 1501-2 vista por 
Magnaghi’; refutação das ideias deste. 7—A viagem de 1501-2 vista por Levillier; refutação das 
Ideias deiste. 8 —A viagem de 1601-2 vista por Duarte Leite. A carta Cantino. 9 —Cronologia e 
âmbito da viagem de 1501-2; conclusão final. 10-0 misterioso Gonçalo Coelho. 

3. A Parte-As Icrtíios uesjmcianos 

1 — Três lendas afins — Vespúcio cartógrafo máximo do seu tempo, criador da noção do Novo 
Mundo e precursor de Magalhães; c) a tese de Magnaghi; b) as origens portuguesas da noção do 
Novo Mundo; c) refutação da tese de Magnaghi, 2 —A volta da Serra Leoa e a lenda de Américo 
Ve.spúcio grande navegador. 3 - Os planisférios de Turim e de Nova Iorque e a lenda de João 
Vespúcio. 4 —Os ataques à originalidade da ciência náutica portuguesa como corolário das lendas 
vespucianas. 

Em fins de 1954 a nossa vida profissional obrigou-nos a voltar à Guiné, em trabalhos de campo 
na missão geohldrográfica que nãb eram compatíveis com a redacção daquele estudo, e ai estivemos 
na maior parte do período até meados de 1957. Aproveitando a forçosa interrupção daqueles 
trabalhos na época das chuvas e duas rápidas vindas à metrópole, e com a ajuda de amigos que 
para a Guiné nos enviaram livros e fotocópias de documentos, pudemos ainda redigir (além da 
2,a parte já iniclalmente feita) toda a 1.» parte e cerca de metade da 3.a parte. Entretanto, .em 1955 
0 Dr. Armando Cortesão convidava-nos para colaborar consigo na realização de «Portugaliae Monu- 
menta Cartographica», e desde que regressámos à metrópole tivemos de pôr inteiramente de parte 
0 estudo sobre as lendas ve.spucianas a fim de nos consagrarmos exclusivamente ao novo eropreen- 
dimento, que faz parte das comemorações henriquinas de 1960. 

Como atrás dissemos, a carta de Fano figurou, depois de quase melo século de esquecimento, 
na exposição de Florença em 1954, AI a viu Levillier, reproduziiido-a num artigo de <tL’Universo» 
datado de Novembro-Dezembro de 1954. Conclui, como nós. que a carta é de 1604 e que ela constitui 
prova da chefia de Gonçalo Coelho, mas quase só a isso se limita a nossa concordância, nao se 
tendo apercebido do interesse da legenda da Ilha da Trindade, Outros artigos mais têm continuado 
a sair sobre as questões vespucianas, mas nada encontrámos até agora que faça modificar o nosso 
estudo. Salientamos no entanto o interessante trabalho de Ferrand de Almeida (1955), que, iiid.e- 
pendentemente de nós, concluiu pelo desacerto da tese de Levillier quanto ao limite sul da expedição 
de 1601-2. Em 1958 tivemos ainda a satisfação de saber que o Dr. Luis de Matos encontrara um 
importante texto impresso de começos do século XVI em qúe se indica expressamente que uma 
alta entidade portuguesa de então considerava destituídas de fundamento e exageradas as afirmações 
■contidas era textos impressos da época (certamente as famosas cartas vespucianas) acerca do Iiraite 

Aul atingido pelos portugueses no Brasil. ■ , . 

Ee.solvemo-nos finalraente a vir a público com estes esclarecinientos, nao para reivindicar 
qualquer prioridade quanto à. redescoberta da, carta de 1604, o que nao nos interessa, mas unlea- 
mentfi para apresentar - sobretudo ; às entidades que nos apoiaram nas nossas pesquisas (em 
especial ao Sr. Professor Paulo Cunha, então Ministro dos Negócios Estrangeiros) e aos amigos 












322 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


que nos ajudaram (com grande mágoa lamentamos o falecimento do Dr. Miguel Pille, que 
tatítos incentivos nos deu para o empreendimento) — uma justificação pelo atraso na publicação 
do nosso estudo, atraso esse que se agravou pelos compromissos assumidos para com «Portugaliae 
Monumenta Cartographica», Uma vez concluída esta última obra, esperamos terminar rápidameiite 
a redacção sobre as lenda,s vespuclanas. Entretanto, continuamos a apreciar, .sobretudo na «Revista 
de Hlstúria», de S. Paulo, as acaloradas discussões que, cm múltiplos artigos, travam entre si 
os modernos defensores das glórias do florentino, Pelo que lemos até aípii, parece-nos (lue ))odemos 
ter 0 trabalho de lado uns anos mais, sem que tenhamos de alterar o que já está escrito quando 
nele pegarmos de novo ... 

SUMMARY 

THE VOYAGE OP BARTOLOMEÜ DIAS AND THE GEOPOLITIGAL 
IDEAS OP KING JOHN II 

The voyage of Bartolomeu Dias is a part of the índia Plim and to understand all its far 
reaching implloations the geopolitical ideas of King John 11 muat be .studied. 

Aceording to this monarch Aírica was of paramount importance and for this oppininn he 
more than his father deserves to be called «The African», 

His greatest interest was for Blaclc Aírica, and ou sevcrul points lie represents ono of tlie 
most meaning exponents of luso-tropieali.sm. Althougli the remarkublc pensonality of King ,Jolm 
has been generaly forgotten, Dr, Jeronimo Munzer’s report of liis voyago to Portugal hears wltne.ss 
to the faot mentioned above. 

fn 1474, while still a Prince, King John toolc over all ovonioms eiit()rpriíie.s of Portugal, and 
the new discoveries. The founding of S, Jorge da Mina, the Congo (ll,>i(:overy and the eolonlzatlon 
of St. Thomas Island are all his work. 

In 148,7, Dr. Vasco Fernandes de Lucena reported in Rome tluit after the voyage of Diogo 
Cão (1482-4) the Portuguese were noar the Cape Prasso. 

After a careful study of the matter using several ,souiT,e,s, the iiutlior states that It kccoih 
that this Cape had the first plaoe in King Jonhts mind and that the King and hl.s co.smograplier.s 
thought the extent In longitude of África was about 1,7 degrees los.s tluin it reuly ia. Thi.s is an 
important fact for the understanding of the Treaty of Tordf!Sillia,s and cxplain.s wliy tlie King 
never thought Colombus had reached the Far East, The notlnn of the New World is Portuguese, 
and to glve it to Américo Vespucei is only igiiorance. 

The efíort of King John II in his search for Prostor John and Cape Piusso are thus quite 
obvious. Suoh efforts took several dlrections; such as sendlng Etliioplan friars tíirougli Kgypt, 
promoting exploring parties in the Sudan (the Portugucíie reached Mali and Tonibiictu, and took 
part in wars between African Kings), trying to get information.s of lands east of Benlm, ordering 
the first Congo mlssionaries to go further inland. Finaly Pero dii Covilliã ríuiched índia, .Sofal,i 
and Ethiopia, by the traditional way; and Bartolomeu Dla,s roimding the .soutliernnuwt poiiit of 
África arrived near Gap Prasso using the new sea way. 

This article is a summary of several parts of a work to be publishcd shortly on the Vcspuciun 
legends. 
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O de,scobrimento da índia transformou por completo a História de Portugal. 
Surgiram novas obras literárias e científicas, como as narrativas de Barros, 
Couto, Castanheda e Gaspar Correia, as relações de Duarte Barbosa, os comuios 
de Garcia de Orta, os estudos de P.“ Fernão Queiroz,.. A índia era a pátria 
intelectual desses construtores do mais glorioso monumento da cultura por¬ 
tuguesa, ^ + 

Como consequência dos Descobrimentos, o romanceiro português foi trans¬ 
portado â índia por navegadores e soldados, reminiscência de romances e can- 
tigas velhas, ou criação de obscuros trovadores consagrados nas crónicas... 

Um dos romances mais curiosos e que merece especial atenção pela sua 
forma típica é o da vitória de Salsete pelas tropas de D. João de Castro. 

((E foi esta vitória tão celebrada na índia e festejada em Goa, que no dia 
das festas, nas folias a que o Governador era muito afeiçoado, se lhe cantava 
um romance que um curioso fez, que começa. 

Pelos campos de Salsete 
Mouros mil feridos vão 
Vai-lhe dando no enlaço 
O de Castro Dom João 
Vinte mil eram por todos...)) (‘) 

Teótilo Br.6a apontou a aernemança deste lomance eom o conheeldísimo 
Dom Beltrão (U cuja versão castelhana começa assim; 

En los campos de Alventosa 
' Matarom a Don Beltran 
Nunca lo echaron menos 

Hasta los puertos pasar... 
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Ê de presumir, porém, que os cinco versos citados por Diogo de Couto sejam 
originais e de improviso por não se encontrar qualquer versão correspondente 
portuguesa ou castelhana. 

Nem sempre faziam romances, mas cantigas e trovas onde vibra a ironia 
dos motejadores. 

Em 1527 fizeram versos (chamados porquês) a Diogo de Melo por ter pren¬ 
dido injustamente o Raix-Xarafo: 

Porque Diogo de Melo 
«Xarafo, dá-me dinheiro?» 

Porque ele diz; «vê-lo, vê-lo! 

Não sejas meu carniceiro!»(“) 

Bimas e provérbios antigos eram tema de romances e fonte de inspiração. 
Gaspar Correia exemplifica numa passagem das «Lendas da índia». O procedi¬ 
mento de Lopo Vaz de Sampaio, substituto no governo da índia na ausência 
de Pero de Mascarenhas, desagradava os goeses que cantavam de noite chefiados 
por Heitor da Silveira: 

Rey que nom guarda justiça 

Nom havia de reynar 

E em outra cousa nom deves confiar (O 

É uma adaptação,de um antigo provérbio português: 

Rey que non face justicia 
Non debia de reynar (‘) 

As batalhas davam ensejo ao improviso de rimas e trovas para encorajar 
os combatentes, ou como sinal de acordo, 

Antes da batalha naval de Malaca, em 1533, onde morreu D, Paulo da Gama, 
«ele começou a cantar assim era som baixo aquela cantiga velha que diz: 

Olival! Olival verde! 

Azeitona preta 
Quem te colhesse! 

por ver, se algum dos seus lhe dizia que não era siso esperar inimigo, e que se 
recolhessem» (“). , 

Esta batalha de Pungor «assim está hoje, pelo grande dano que nela rece- 
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. beram, tão fresca na memória dos Malayos, que se tem em cantigas que eles 
jmuitas vezes cantam com grandes sentimentos» como esta quadra (’): 

i®: «Capitão Dom Paulo 

í^; baparam (de) Pungor 

anga dia malu 
sita pa tau dor» (') 

j. Os motejadores não se atreveram a compor trovas ao Vice-Rei Jorge Cabral, 

i modelo de justiça e integridade, pois «nele não se fala nem tocaram, sendo os 

I Governadores da índia os primeiros a que os homens não perdoam cousa alguma, 

1 notando-lhes ainda cousas que nunca fizeram» C). 

Diogo de Couto indica um outro romance, muito vulgar na época, e que 
pertence ao ciclo jogralesco de Gaifeiros. 

«Com esta resolução se meteu o Capitão-mor em uma galeota, e foi correndo 
í a Armada a dar-lhe aviso do que haviam de fazer. E prepassando pela galeota 

i<. ^ de D. Jorge de Meneses, chamándo por ele, lhe disse aquelas palavras do romance 

velho: Vamonos dixe mi tio, a Paris essa Ciudade dando-lhe a entender que 
estava assentado passar avante para a fortaleza. E D. Jorge de Meneses lhe 
!; respondeu muito apressado cora o mesmo romance: Non en trajos de Romeros, 
|, porque no os conozca Galuan)) (‘“). 

; A versão original deste romance compõe-se destes versos: 

Vámonos, dijo mi tio 

■ . A Paris esa ciudad 

i En figuras de romeros 

!, No nos conozca Galuan. 

1 Inúmeras fontes literárias aludem a este romance, que é dos mais conhecidos 

j na Literatura Portuguesa. 

: No Auto do Procurador de António Prestes (p. 124) lê-se a seguinte passa- 

gem alusiva: 

p. Arabrósio: Vamonos, dixo mi tio 

|f pe cedo tereis pitança 

í como duque de Bragança. ' 

I' As versões divergem. Quevedo, no Romance 46 da Musa VI, escreve: 

í' 

En figuras de romeros 
f No le conozca Galvan. 

i 

ií 

I Âs vezes, os velhos temas eram inodiíicados conforme a ocasião. O romance 

j: Nero, uma das peças mais interessantes da antiga literatura portuguesa, serviu 

1 : para uma crítica mordaz ao Vice-Rei D. Oonstantino de Bragança. 
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«E tornando a continuar com o Viso-Rey, todo este inverno gastou em acabar |: 

uma nau, que fez defronte dos seus Paços, para se ir nela para o Reino por i 

esperar em Setembro por sucessor, a que pôs nome as Chagas pela devoção 
que tinha às de Cristo, que foi a cousa que assim na índia como em Portugal |: 

lhe remorderam mais que todas. E tanto, que lhe contrafizeram aquele Ro> ^ 

mance velho que diz: Mira Nero de Tarpeya a Roma como se ardia, em Mira 
Nero da janela la nave como se hasia. No que não tiveram nenhuma razão | 

porque nem a ele cabia tal nome, por ser muito alheio, e diferente da sua | 

natureza, nem a nau foi feita com encargos (...), mas foi feita com o que f 

poupou de .seus ordenados e com empréstimos de seus amigos, que depois pagou [ 

mui bem...» ("). 

A versão original do romance é: 

' Mira Nero de Tarpeya 
a Roma como se ardia 
gritos dan nihos y viejos 
y ei nada se dolia. (“') 

No Auto do Desembargador há referências a este romance, no diálogo entre 
0 Amo e 0 Moço: 

Amo; Como estais hoje este dia 
vilão, vèndo de despejos 
a Roma como se ardia 
Moço: Gritos dão ninos e viejos 
senor, de la cena mia. 

O infeliz poeta António Serrlo de Castro escreveu na célebre sátira «Os 
Ratos da Inquisição)) (pág. 184, parte III, estr. 39): 

E com tal gente serei 
de ratos Nero cruel 
que a nenhum darei quartel 
e a nenhum perdoarei. ^ 

Tantos males vos farei 
que se diga nesse dia 
vendò com tal tirania 
dar-vos morte triste e feia 
Mira Nero de Tarpea 
como Roma lá se ardia. 
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Nas obras de D. Francisco Manuel de Melo há referências a muitos romances 
velhos de Portugal. Nas suas «Cartas familiares)) (cent. II n." 19) lê-se a se¬ 
guinte passagem: 

«Enfim, senhor, quando eu cuidava paio menos que tinha a vossa compaixão 
a meu mandar, estais pior que Nero de Tarpea, porque nem por semelhança 
.sabeis de meus sucessos, pois a memória menos é que lástima.» 

Outro exemplo do mesmo género. Era frequente em Portugal o romance 
que começa assim: 

En Troya entran los Griegos 
Tres a tres y quatro a quatro. 

Transportado à índia, foi devidamente adaptado em 1571, conforme atesta 
Diogo de Couto: 

«Cometeu logo a entrada com todos os navios de remo, em uma cadeira de 
brocado, armado com suas plumas e perto dele ia sentado o Veiga, tangendo 
uma harpa e cantando aquele romance velho que diz: 

Entran los Moros en Troya 
Tres y tres, y quatro y quatro.» C”) 

Em 1558 houve um litígio entre Duarte Deça e António Pereira Brandão, 
e este último «de magoado lhe contrafez aquelle Romance velho de Duran- 
darte em 

Dom Duarte (Dom Duarte) 
mal cavalhero provado» (") 

Trata-.se de um antigo romance popular português: 

Durandarte, Durandarte 
buen caballero probado.C”) 

Os missionários aproveitaram desta tendência para fins religiosos e de evan¬ 
gelização. 

Dentro do programa da Ordem, que permitia e autorizava todos os meios 
que pudessem aumentar as conversões, os Jesuítas estiveram sempre na dianteira 
do movimento cultural e literário da época. As suas representações de farsas 
e mistérios despertavam e revolviam a imaginação popular. 

O tema fundamental do teatro eram as novelas de cavalaria e a tragi- 
■comédia. Um edital da Inquisição trata de uma «representação verdadeira como 
a dança que se costuma fazer em o dia da conversão de S. Paulo, ou outra 
similhante». Havia representações chamadas encamisadas. 





328 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Pyrard desenha admiravelmente o quadro social dessa remota índia: 

«Os estudantes não entram na casa dos padres, e os mestres não saem de 
casa para ir às suas classes, nem passara à rua para esse fim. Fazem ali muitas 
vezes brincos e representam comédias, com guerras e batalhas ,tanto a pé como 
a cavalo, e tudo em muito boa ordem, e com vestuário apropriado. Penso que 
há neste colégio mais de três mil estudantes. Quando vão para o estudo, vão 
estes antes de entrar nas aulas ouvir missa à igreja de S, Paulo; e quando 
saem das aulas todos os de um mesmo bairro caminham juntos, e vão cantando 
pela rua em alta voz rezas e orações com seu credo; mas só vão assim can¬ 
tando os meninos menores de quinze anos; porque os de quinze anos para cima 
não seguem este estilo. O fim deste canto é atrair os infiéis à fé. 

Todos os domingos e dias santos depois do meio-dia os mestres e outros 
padres Jesuitas para isso ordenados, vão cantando em forma de procissão pela 
cidade com cruzes e bandeiras, cantando com todos os seus estudantes, que 
marchara formados segundo as suas, classes, e então cantam todos grandes e 
pequenos, e são seguidos de grande número de habitantes, e todos vão à Igreja 
do Bom Jesus, casa professa da Companhia, onde um padre Jesuita os catequiza, 
e toda a igreja está cheia de bancos para este efeito (‘“). 

No dia de Natal, era todas as Igrejas se representam os mistérios da Na¬ 
tividade, com grande cópia de personagens e animais que falam, como cá os 

bonifrates; e há grandes rochedos e por baixo deles homens que fazem mexer 
e falar estas figuras como querem; e todos vão ver estes brincos, Mesmo na 
maior parte da casa e encruzilhadas das ruas há semelhantes divertimentos; 
e faz lá nesta estação melhor tempo que cá pelo S. João. Nas ruas, praças 

e outros lugares da cidade há mesas cobertas de belas toalhas brancas e bem 

obradas e sobre elas muitos confeitos, doces e bolos, a que chamara Rosquilhas, 
de mil feitios diversos, de que toda a gente compra para dar raütuamente por 
consoada; e dura esta espécie de feira até passado dia de Reis, De noite vão 
pôr grandes letreiros com estas palavras Áno bom, acompanhados de música 
e instrumentos (‘D. 

Não passa festividade alguma em que não façam algum brinco a que assiste 
todo 0 povo que ali acode aos ranchos, e a todas as ceremónias e solenidades 
da festa se acrescentam feiras, banquetes e músicas com toda a sorte de instru¬ 
mentos, intermeando assim os prazeres com as devoções (“). 

Enquanto jogam, há raparigas, servas e escravas do dono ou dona de casa, 
que tangem instrumentos e cantam árias para recrear os parceiros, e note-se que, 
para isto, se buscam as mais belas raparigas que se podem encontrar... Lá, 
assim os homens como as mulheres, todos aprendem a cantar e tocar instru- 

mentos, mas não usam danças (“). 
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O sistema de cantorias permaneceu durante muito tempo em Goa nas cha¬ 
madas escolas paroquiais úe canto, a que se refere Loureiro: 

«Há escolas de primeiras letras em todas as freguesias, de uso ou esta¬ 
belecimento antigo: os mestres são nomeados e pagos pelas respectivas aldeias, 
e servem juntamente de mestres de capela, e os mestres e rapazes tocam rabeca 
e gritam nas festas ordinárias» (*"), 

As crianças cantavam a ladainha e a doutrina cristã, A documentação mis¬ 
sionária alude a este facto como um processo educativo muito vulgar. 

Lê-se na carta de Xavier, de 20 de Janeiro de 1548: 

«Era de manera em Maluco, que por las plaças dos ninos, y en las casas, de 
dia y de noche, las ninas y mujeres, y en los campos los labradores, y en la 
mar los pescadores en lugar de vanas canciones cantavan sanctos cantares, 
como el Credo, Pater nostre. Ave Maria, mandaraientos, obras de misericórdia, 
y la Confessión general, y outras muchas oraciones, todas en lenguage, de ma¬ 
nera que todos las entendían, asi los nuevamente convertidos a nuestra fee, 
como los que no lo eran.» 

João de Avila, referindo-se ao Catecismo de Xavier, fala de «una declaracion 
de los diez mandaraientos, que cantan los ninos de la doctrina». 

A S. Francisco Xavier se atribui a composição de algumas cantigas que os 
mareantes entoavam durante as jornadas, conforme o testemunho do P.' Fran¬ 
cisco de Sousa: 

«... (S, Francisco Xavier) foi, segundo a tradição dos antigos mareantes desta 
carreira (viagem para a índia), o que compoz as célebres cantigas que antiga- 
'mente se costumavam cantar nas naos da índia, e inda quando eu fiz esta viagem 
perseveravam algumas na memória da gente do mar com palavras Castelhanas e 
Portuguesas, conforme a linguagem que o Santo então falava.» (^‘) 

Uma dessas cantigas entoadas pelos navegadores encontra-se citada na se¬ 
guinte passagem da «História trágico-marítima»: 

«À sexta-feira, trinta do mez, entrando a noite, disseram que ouviram uma 
música suavíssima, como de vozes de meninos, que claramente se deixava en¬ 
tender, e cantavam: 

Todo 0 fiel cristão 
É obrigado 

’ A ter devoção ■ 

A santa Cruz...» (”) 

Trata-se de uma antiga oração que se encontra no Catecismo do Padre 
Marcos Jorge (”). 
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Os seus primeiros versos são: 

Todo 0 fiel christão 
He muy obrigado 
A ter devoção 
De todo coração 
A Sancta Oruz 
De Ohristo nossa luz 
Pois nella quis ser 
Crucificado 
Pera nos livrar 

Do cativeiro de nosso pecado. 


As freiras do Mosteiro de Santa Mónica ensinavam música. Existia ura 
edifício especial destinado a guardar instrumentos musicais. As meninas apren- 
diam a solfejar e cantar, e estes imerckios de cantoria)) constituíam uma ess- 
plêndida prova de educação e ensino, havendo até uma mestra especiali.sta. 
uma pedaâoga mui destra na música)), e realizando-se sessões públicas, onció 
as monjas, demonstravam agmnde habilidade em música)). («) A cultura literária 
das donas e donzelas é revelada por um velho cancioneiro manuscrito das Mó- 
mcas, com fiadas de Falas das Vésperas de S. João, Falas para Madre Prioresa 
V ao Depósito, e ainda rimances e loas, como o poema intitulado Vénus c Flora, 
Pietro delia Vale fala das filhas do Capitão Manuel Pereira de Lacerda, da 
fortaleza de Banastarim, que faziam música ao alaúde, tocando e cantando mui 
bem à moda portuguesa (“). 

í Arte preocupava as antigas gerasóes da índia, persistindo as velhas tra- 

isoes portuguesas, os romances e episódios amorosos, (•) Escreve Ploriano 
Barreto; 


^ «vejo porem no album dos antigos cantos culturais, folhas insplrada.s 
vibrantes de sentimentalismo, escritas numa hora de misticismo profundo c h 
sedas consoante a maneira e o estilo nacional... um cintlco mavioso, senti, 
ctao de unção, çgie uma alma de mulher concebeu num impulso inspirado 
nust esmo mgenuo e ardente e em que fulgura uma viva centelha de Arte. 

Cl »rs T t«itoadas em dialecto crtot 

m r I ? * ™ íd S. João, q 

e da qM^remodu*'*''*''™ 
e da qual reproduzimos as seguintes quadras (®): 


S. João adormeceu 
No regaço de Maria 
Acorda, S. João, acorda 
Que aí vem o teu dia! 


Na noite de S. João 
Foi a minha perdição 
Eu perdi um anel de oiro 
Na copa do S. João! 

Não me importa o anel de oiro 
Importa o que me dirão 
Que sou uma perdida 
Perco tudo o que me dão' 

A obra dos poei;as do ciclo camoniano contribuiu também para a persis¬ 
tência do romance na índia, como a criação literária mais vincada na memória 
do povo. A empresa dos Descobrimentos arrastou ao Oriente alguns dos maiores 
vultos da Literatura Portuguesa, e entre eles Camões, que lá produziu os Dis¬ 
parates da índia, uma crítica satírica ao governo de Francisco Barreto, e as 
Endechas a Barbora Escrava, «o mais encantador poema europeu à graça da 
mulher da índia)), e que pela sua transparência lírica mereceu ser traduzido por 
Frederico Mistral e por Chateaubriand. 

Jorge Ferreira de Vasconcelos, na comédia Eufrosina, obra que revela o es¬ 
pírito de toda uma época, esclarece muitos aspectos da vida indiana desse tempo. 
Às mulheres da índia reserva o curioso título de aperrinhas malabares, de olhos 
quebrados que parece que furtam o ar...)). 

Gil Vicente, verdadeiro químico da alma, apresentou de forma incomparável 
esta tendência numa das suas melhores peças-o Auto da índia. Lê-se no 
começo deste Auto: uA Farsa seguinte chamão Auto da índia. Foi fundado sobre 
que hüa molher, estando já embarcado pera a índia seu marido, lhe vieram dizer 
que estava desaviaão, e que já não ia;, e ella de pesar está chorando. Foi feita 
em Almada, representada à mui catholioa Rainha D. Lianor, era 1509)). 

Aparece neste Auto um Castelhano, que rompe uma declaração de amor à 
mulher cujo marido se ausentara, afirmando entre outras cousas, que era tão 
verdadeiro como o Evangelho, pois Deus fizera a índia somente para que ele 
pudesse passar uns momentos em tão boa companhia. 

Bem se vê até que ponto subiam os galanteios! 

«Mas como evangelio es esto 
Que la índia hizo Dios 
Solo porque yo con vos 
Pudiesse pasar aquesto» 

As representações dramáticas contribuíam para a ressurreição de velhas no¬ 
velas e romances, que harmonizavam com o ambiente guerreiro da índia. Recor- 
de-se, por exemplo, a descrição das festas de Goa por ocasião da canonização de 
S. Francisco Xavier, de um documento publicado pelo Rev, P,‘ Schurhammer. 



332 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


«ROMANCES VELHOS» INDO-PORTUGUESES 


333 


«Entresachavão-se carros de musicas, dangas com todo genero de stromen- j;; 

tos, musica chã, sonetas e tudo o que a obrigação e devoção dos Santos aqui f- 

pode meter... fasendo huma encamisada... A tragédia que aqui se reprezeiitou i; 

durou quatro dias, a qual foi dedicada a-São Francisco Xavier por boas rezões. | 

Esteve prezente sempre o Conde Visorei com toda fidalguia, cidade. Desembargo, ;: 

Relação, Vereação, capitães. Todas as janelas apinhoadas de gente, palanques j, 

por baixo delias pellas ruas, não avendo lugar que se não aproveitasse. Athé 
gentios e mouros se valerão de alguns pera gozarem do que nuhqua virão.» (“) ! 

Filipe Neri Xavier escreveu que essa naparatosa Comédia ou Tragédia)) saiu | 

impressa, e «era composta e joi representada segundo o pouco apurado gosto ji 

literário e artístico daqueles tempos)). A Tragédia «compreendia não somente toda 
a vida, mas ainda a morte do Santo, a trasMação do seu Corpo a Goa, e a da 
sua Alma ao Ceo; enfim a sua canonmção)) (’"). í 

A acção histórica de Portugal, de inúmeras repercussões na Arte e Literatura,' ■ 

vislurabra-se ainda era remotas paragens do Extremo Oriente. Ura arquivo de 
estudos orientalistas, a revista Ta-ssv^ang-kuo, inseriu, há anos, a música de 
duas canções, uma de origem portuguesa e outra espanhola, respectivamente 
de Amboina e Ternate (Molucas), com a seguinte introdução, que damo.s como 
remate do nosso trabalho: 

«Desde 1605, em que se apoderaram pela primeira vez de Amboina, até que | 

definitivamente se estabeleceram em Ternate, e nas outras Molucas, ondas de | 

sangue se derramaram de parte a parte, primeiro que portugueses e espanhóis | ' 

largassem de vez a posse dessas ilhas perfumadas pelas flores das especiarias. : 

E 0 predomínio peninsular desapareceu para sempre, perdeu-se mesmo a memória í 

desse predomínio entre os indígenas; mas, a par de inúmeras palavras portuguesas | 
que até hoje ficaram na língua falada pelos malaios, outras reminiscências dos j 

antigos dominadores permaneceram firmes ante a acção devastadora dos séculos ! 

que tudo apaga da memória dos homens. Foram essas suaves e doces canções j: ■ 

que os nossos e os espanhóis cantariam, quando, de sentinela junto às ameias ( 

das fortalezas, durante essas belas noites dos trópicos, pensavam na pátria dis- í 

tante, fitando os olhos nas constelações do sul, enquanto a coma dos muscadeiros } 

e dos girofeiros lhe enviavam os excitantes e olorosos aromas na brisa das T 

montanhas,» 

ALGUNS ROMANCES INÉDITOS INDO-PORTUGUESES | 

OOIPA DE BEIRAME , i 


Coifa de beirame 
Namorou Joane. 
Amas 0 vestido! 

És falso amador! 

Não vês que o Amor 


Se pinta despido? 
Falso fermentido, 
Amas 0 beirame? 

O beirame fame! 
Quanto mais te sigo 


í 

i' 


\ 

i 

: 1 ^' 

■;L 

- 1 ^ 


Mais foges de mim 

Só te namorou 

Se vou contra ti 

Vêre-le pintada! 

Ê por ser contigo. 

Anda enlevada 

Pôs-me em perigo 

Após ti, Joane, 

Coifa de beirame 

E tu... por beirame. 

0 beirame fame! 

0 beirame fame 

Ter coifa laurada 

Ame-te o beirame! 

Isso te enganou; 



TENHO 

TRÊS PARDAUS (“) 

Tenho três pardaus 

de'tanger suave. 

e mais quatro tangas 

Tenho uma chave 

tenho cinco mangas 

que abre e não fecha 

e quatro cajus; 

tenho uma flecha 

tenho dous baús 

para os passarinhos; 

laurados de ouro; 

tenho cachorrinhos 

tenho ura singidoiro 

brancos de Manilha; 

que pas.sa das marcas; 

tenho beatilha 

tenho umas alparcas 

fina de Chaúl, 

que ajustara nos pés. 

tenho um baúl 

tenho uns sintonés 

de rico feitio; 

tudo era bazarucos; 

tenho um assobio 

tenho uns pantufos 

que outro não há 

laurados de tela, 

Tenho um alvá 

tenho uma sovela 

que vera de Mascate, 

de tirar ouções. 

tenho um chiricate 

Tenho dois capões 

de coser arecas. 

lá no meu quintal; 

tenho de marrecas 

tenho ura didal 

redes e armilhas 

feito em Mangalor, 

tenho umas pastilhas 

tenho um furador 

de suave cheiro; 

de boa feição. 

tenho um tabuleiro 

tenho ura quiraão 

de China dourado; 

de branco e vermelho; 

tenho ura cadeado 

tenho um espelho 

que abre de pancada. 

feito era Portugal. 

tenho marmelada 

Tenho de cristal 

que vem de Ormuz; 

uma rica peça, 

tenho um arcabuz 

tenho de cabeça 

de matar pardais. 

ura prego galante. 

tenho uns corais' 

tenho um diamante 

de rica valia; 

laurado nas pontas. 

tenho uma bacia 

Tenho duas contas 

de assar pastéis. 

de peixe-mulher. 

Tenho uns anéis 

tenho uma colher 

de ouro Stambaca; 

feita em Angola, 

tenho de Malaca 

tenho uma viola 

mui ricas atacas. 





SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

cheia de brinquinhos. 

Tudo para vós 
se quereis bem para mim! 

Do Romanceiro Geral Português, de Teófilo Braga (P. 548), transcieveraos 
a seguir dois fragmentos da versão de Goa do romance português Conde Yanno 
(romance de aventuras do ciclo da Mulher perseguida) colhidos por Costa e Silva. 


tenho três patacas 
na minha gaveta, 
tenho uma boceta 


Silvaninha 

Mando mates a Condessa 
Casarás com minha filha 

Vai 0 Conde para casa 
Muito triste em demasia 

«Que tendes, ó Conde Alarcos, 
Que tendes ó minha vida? 

— Se eu vos contasse, Senhora 
Tristes novas vos daria. 
«Contai-me vossas desgraças 
Já que me contais as ditas. 

— Se eu vos contasse. Senhora 
Tristes novas vos daria; 
Ponde a mesa, Condessa 
Ponde a mesa, minha vida. 

Sentados ambos à mesa. 

Nem um nem outro comia; 

As lágrimas eram tantas 
Que pela mesa corriam. 

«Que tendes, ó Conde Alarcos? 
(A Condessa persistia) 

Não quereis contar desgostos 
Contando todas as ditas? 
—Manda El-Rei que vos mate 
E case com sua filhai 
«Calai-vos, Conde, calai-vos 
Dizia-o por zombaria. 

—Não zombava, não, Condessa 
Que deveras o dizia; 

E quer a vossa cabeça 
Nesta dourada bacia. 
«Calai-vos, Conde, calai-vos 
Cessai a vossa agonia. 

Cumpri 0 que manda El-Rei 
(A Condessa respondia) 


Manda meus filhos buscar 
E a minha filha querida, 
Quero dar-lhe de mamar 
Ao menos por despedida. 
Mamai, ó filha, mamai, 
Este leite de agonia, 

Até agora tinhas mãe 
Mãe que tanto te queria; 
Agora terás madrasta 
Da mais alta jerarquia 
Quando falares com ela 
Respeitai a soberania. 
Dobrai o joelho em terra, 

A cabeça em cortesia. 

Estando nestas conversas 
El-Rei na porta batia: 

A Condessa já é morta 
Senão que ele a mataria. 
—A Condessa não é morta 
Mas está nessa agonia. 
Palavras não eram ditas 
Da sé 0 sino tangia. 

—Tocam os sinos da sé 
Ai Jesus! Quem morreria? 
Por certo que foi pessoa 
Da mais alta jerarquia. 


Ainda agora vira do paço 
El-Rei me manda chamar! 
Ou é para meu bem. 

Ou será para meu mal. 

Entrei pelo paço dentro 
Fazendo mil cortesias : 

— Guarde Deus as Majestades 
Guarde as bizarrias! 
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«Quero que mates a Condessa 
E cases com rainha filha. 

— Como a hei-de eu matar 
Se a morte não merecia? 
«Paz, Conde, o que te digo. 
Antes de uma avé-maria; 

E lhe ponhas a cabeça 
Nesta ditosa bacia. 

Foi 0 Conde para casa 
Mui triste em demasia: 

«Que tendes vós, ó meu Conde 
Que tendes ó alma minha? 

— Manda El-Rei que te mate 
E case com sua filha. 
«Calai-vos vós, ó meu Conde 
Dizia-o por zombaria 

— Manda El-Rei que te mate 
Antes de uma avé-maria 

E lhe leve a cabeça 
Nesta maldita bacia. 
Ponha-se aí uma mesa, 

E coma-se por despedida. 


NOTAS 

(1) D!obo de Couto-Dtí Asia. Dre, VI, Gap. X. 

(2) Tfiófilo Brasíi — I/istórífí da Poesia Popular Portuguesa. P. 415, 

(3) Oastiinhücla — I/Lstória do Descobrimento, Liv. VII, Gap. IV. 

(4) Gaspiir Correia -Líí/ito ãa índia. Vol, III, P. líiO. 

(5) Easaladillii. E,st,», Ingr, 54. 

(fi) Diogo de Couto - Da Á.sia. Dcc, IV, Llv, VIII, Gap. IX, Vol. II. P, 278. 

(7) Diogo dfi Couto -- .Da Ásia. Dec. IV, Liv. VIII. Gap, 11, P, 281. 

(8) Carollna Miohuiilts do Vaaconcellos — E,vímííos do Romanceiro Peninsular, 
m Diogo d(! Couto ~Dí! Ásia. Deo. VI, Liv. IX, Cap, II, P, 237, 

(10) Diogo de Couto-Zlo i.siíi, Dec, VII, Liv. IX, Gap, XII. 

(11) Diogo de Cüuto-Dfl i,sia, Dec, VII, Liv. IX, Cíip, XVII, 

(12) Citado por: Orfeo de Oanoer, Dlablo Cojuelo, Lopes, Roma abrasada, Alarcôii, Mniarse por 
mejorarse (comédia), 

(1.1) Diogo du Couto~Do Xiiu, Dec, VIII, Cap. XII. 

(W) Diogo de OoutO“-Díí A,sírt. Dcc, VII, Cap, III, P,3C8. 

(15) Ea.saladilla. Est. 3, Ingr. 2. 

(iii) Francisco pyrard da Lavai — Viapem às índias Orientais, Vol. II, P. 75-76. 

(17) Pranctóco Pyrard de Lavai" Viapent ôs índias Orientais. Vol. II, P, 77. 

D. Francisco Manuel de Melo refere-se tamliém ao Ano bom. 

(18) Francisco Pyrard do Lavai — Viagem às índias Orientais, Vol. II, p, 84. 

(10) Francisco Pyrard de Lavai —Viapoíi ÀS índte Orientais, Vol. 11, P. 86, 

( 20 ) Gomes Loureiro — Memó/1a.s‘ dos estabelecimentos portugueses a leste do Cabo ãe Boa Esperança, 

(21) P.o Francisco de Sousa —O Oriente conguistado a Jesus Crista pelos Paires ãa Companhia 
de Jesus da prooineia de Goa. I, 9. 

Recordamo.s, a propósito, a seguinte passagem das «Particularidades acerca da vida de D. Fran¬ 
cisco Garcia», manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa (F, G, 34) publicado pelo P.“ José 
Wiokl S, J.: • 


A mesa já era posta 
Nem ura nem outro comia 
Dai-me aquele menino 
Que 0 quero pentear 
Aquele mais pequenino 
Lhe quero dar de mamar. 

Mamai, menino, mamai 
Este leite de amargura 
Que amanhã por estas horas 
Estará vossa mãe na sepultura. 
Adeus criados, adeus aias 
A quem eu tanto queria, 

Adeus palácio real 
Aonde eu assistia. 


Tocam os sinos da sé 
Ai Jesus! Quem morreria? 


—Morreu a filha de El-Rei 
Pelo mal que cometia. 
Descasar os bemeasados 
Cousa que Deus não queria. 
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(• 22 ) 

(23) 


(2J) 

( 23 ) 

(2G) 

( 2 ?) 

( 28 ) 

( 22 ) 

( 30 ) 

(31) 

( 32 ) 


«(D, Francisco Garcia). Sempre procurou fazer destrarem meninos em várias danças, para 
que acompanhassem as procissões, tendo-lhe feito diversos vestidos pera este só effeito, en- 
vençam de que nas visitas procurava muito, pera convocar a gente â igreja, à crisma, etc. 
Pera isto sempre fazia falias, vai-após, entermezes e outras cousas semelhantes polias quais 
concorrevam os povos multo para as ver, em que depois tinha o seu intento para os adou- 
trinsr, etc». (0^ Homem das Trinta e duas perfeições e outras histórias. Escritos da Literatura 
Indiana traduzidos por D. Francisco Garcia S. .J, publicados e anotados por José Wicki S.J. 
— P. 327). 

História Trágico-Maritima. Naufrágio ãa nau Santiago. Tomo II, P, 128. 

0 título original deste Catecismo é: ' 

Doutrina Christam / de Padre Marcos / Jorge ãa Companhia / ãe Jesus representada / por 
magens / em Augusta / ms, y / por 

Esta cartilha fol traduzida para tamul pelo P.o Henrique Henriques. Era 1928-30 foi estudado 

Hoie (Hf n- na Biblioteca da Sorbonne (Paris). 

S, "«nf ^nonntra. Of. Streit, Bibliotheca Missionum, IV (1928), n.o 536, p. 145 Georg 
S^iiAammer S J., mn seltner Dructo) in Die Katholkche Missionen. LVIII, 2n-212'(1930)^ 

ratTO do IV Centenário da Imprensa em Goal. 

Sgu?Sínt°eÍAbrr ThmTT" 

hucí Vicente a Aoreu - O Real Mosteiro ãe Santa Mônica 

Plm. i'™""'”'' ““ “« '‘«l"”'» Ml»» 

Ploriano Barreto - Livro Póstumo. 

ÍSr“«,íntT ““• ‘«ta • «- 

«0 Heraldo». 24 de Junho de 1904. P. 2, 4.1 col. 

Boletim do Instituto Vasco da Garaa. N o 69 


summary 


((EOMANCES VELHOS» 

OCD QOAK-PORIDODESE POPULAR POETRY 

■“ SlEHHSS 

Mos campos de Salsete revealing its ressemblen to t t íí 

poplar poem Vémouos, difo mi tio and its . original v rsto^ír 

modified. was used to raake fun of the Vice-Rov D cS’ ^<^^Veya. 

to some proverbs and adages. An old song of pLuauese ÍÍ 

sco-marítima». Certain songs still heard in Mil in th! ^ «História Trá- 

its origin in Portugal. l^nguage (ãialecto crioulo), had 

Goan-Portuguese societies intoeílí^anrxXcmtoto 

and Nuns the maintenance of the Portuguese Llterature'in^S P^t Missionairs 

Gil Vicente and Jorge Ferreira de Vasconcelos gav? 2 ^"“ões. 

A, thorough study of this subjeet aUows ta» I I ““‘'^buition to this purpose. 

general íield of the Goan Literature. e uilding of the Portuguese influenee in the 

Mi>, «mng «h» W T”' "■tat o( PoitnjuBf 


NOTÍCIAS E COMUNICACÕES 

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA NA ÁFRICA (•) 

Por mais interessantes e oportunos que se nos afigurem os temas respeitantes 
à saúde e higiene mentais—temas que nos ocuparam a propósito duma Con¬ 
ferência Interafricana, sobre a matéria, nos negros, dum Congresso Internar 
cional de Psiquiatria Infantil a realizar brevemente em Lisboa, e dum Curso 
de Higiene Mental também aqui ültimamente efectuado,—por mais importantes 
e actuais (repito) que tais temas se apresentem, vamos nesta palestra passar a 
outra ordem de assuntos, embora eventualmente possamos, ou não, em data 
mais ou menos próidma, regressar às considerações que vínhamos fazendo. Julgo 
nm dever de modesto cronista científico neste microfone, não confinar as rainhas 
palestras num número muito reduzido de assuntos embora seja naturalmente 
limitado o âmbito dos meus conhecimentos e ninguém me possa levar a Tnai 
que me escuse a dissertar sobre matérias em que sou leigo... 

Assinalando aqui alguns factos de maior vulto no campo destas matérias, 
faço-o — entendarse bera—por mero dever de registo informativo, mas sempre 
despretensiosamente, como simples croniste, nunca como pretenso cultor de tais 
disciplinas ou nelas entendido. Quem julgar outra coisa engana-se proíundamente 
a meu respeito, não me conhece bem, ou é levado por móbeis que não são defen¬ 
sáveis... 

Creio que não é preciso ter um curso de Física Nuclear ou das radiações, 
para dar aqui a notícia de que entre as iniciativas do Conselho Científico Afri¬ 
cano —a que tenho a honra de pertencer e que também foi um dos organizadores 
do simpósio ínterafricano, aqui já referido, sobre a saúde mental dos Negros — 
entre as iniciativas, repito, daquele Conselho figurou há pouco a realização duma 
reunião de especialistas que trabalham em África em rádio-isótopos, reunião 
organizada e dirigida pelo dr. Naudé, sábio sul-africano, especialista em física 
nuclear e membro do Conselho referido, além de actual presidente do Conselho 
Sul-Africano para a Investigação Científica e Industrial. 

O relatório dos trabalhos deste último Conselho em 19564957 veio recente- 
mente às rainhas mãos. Embora o facto me não haja surpreendido pois tenho 
recebido os relatórios e outras publicações anteriores da mesma origem, confesso 
a impressão favorável que me causa o trabalho ali desenvolvido, em ciências 
puras e aplicadas, talvez predominantemente nestas últimas. Honra verdadeira¬ 
mente a União Sul-Africana esse labor, o qual em bolsas de estudo e em insti¬ 
tutos e secções especializados, abrange disciplinas e assuntos os mais diversos. 


(♦) Palestra ha Emissora Nacional em 25 de Maio de 1958, 
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desde as ciências biológicas, como a entomologia, as ciências da alimentação, a 
raicrobiologia, a micologia, a farmacologia, a vitaminologia, desde a química 
industrial (cauchú, metalurgia, óleos, espectroquímica, química analítica, tintas, 
betuminosos, materiais de construção, têxteis e vestuário), desde a física e a 
electrotecnia, à engenharia mecânica e civil, desde os produtos minerais, vegetais 
e animais ã bioquímica médica e química microbiológica, da hidrologia, da física 
nuclear, da espectroscopia nuclear, da radioactividade aplicada, da biofísica, da 
física dos metais, das estruturas cristalinas, da geofísica, da geocronologia, do 
paleomagnetisrao, da física atmosférica, da óptica, do calor, da acústica, da 
electrotecnologia, da automatização, da cibernética, da estandardização, das mate¬ 
máticas basilares, da mecânica, do transporte do calor, do ar condicionado e da 
refrigeração, da termodinâmica, da aerodinâmica, das telecomunicações, dos estu¬ 
dos do radar, da arquitectura e construções, da mecânica dos solos, de muitos 
materiais, etc., à capacidade, vocações e eficiência do elemento humano, a uma 
imensidade de sectores de pesquiza médica, de tecnologia piscatória, açucareira, 
têxtil, etc. A colaboração científica à defesa militar e à acção governativa é larga- 
mente encarada no Conselho de cujo relatório estou falando. A psicotécnica, o 
estudo dos meios sociais, os contactos raciais, as relações entre indivíduos e 
entre grupos humanos, são objecto de pesquizas e inquéritos, na União, em vários 
departamentos de estudo, dos quais têm saído trabalhos de grande interesse, 
embora, como se sabe, em muitos sectores sul-africanos, prevaleça a política do 
aparthelã, da discriminação racial, e portanto esta influa na orientação de alguns 
investigadores daquele país. 

Passando do extremo meridional da África ao Norte do mesmo continente, 
aludirei hoje—nesta época era que tão conturbados vão os ares nalgumas destas 
paragens, especialmente na Argélia, à massa considerável e valiosa de trabalhos 
científicos sobre a África do Norte e o Sáara que têm sido publicados por inves¬ 
tigadores e organismos franceses, atestando um notável esforço da França para 
0 estudo e aproveitamento científicos da África do Norte e do grande deserto 
vizinho. 

^ Acompanhei com interesse particular o labor antropológico e arqueológico 
importante desenvolvido por franceses nos últimos decénios em relação a Mar¬ 
rocos, Argeha e Tunísia. De há muito conhecia e utilizava os trabalhos de 
antropólogos como Collignon, Bertholon e Chantre, no estudo comparativo da 
populaçao Ibérica com a população norte-africana. Possuo o estudo de Obermaier 
raíão da África Menor, é dum alemão, mas não oculta a colabo- 

Tun^ pT^A seus trabalhos sobre a prehistória da 

a ? « ® há 40 anos o valioso livro do historiador e 

sociólogo Au^stm Bernard sobre Marrocos. Ele me permitiu completar o con- 
fronto que Oliveira Martins fazia entre os berberes da Cabília com os seus ãuars 

ã outras comunidades 


Segui de longe com atenção algumas reuniões científicas na Areélk romn n 

s—asS iSaricS' 

com reconhecimento, como português, o respeito, a tmT a 
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administração francesa conservou os vestígios da acção e da presença portuguesas 
ali, ruínas monumentais, até os nomes de ruas. Tenho trocado impressões elucida¬ 
tivas com alguns investigadores franceses como com o nosso companheiro nas 
explorações arqueológicas de Muge, o abU Roche, que trabalhou em estações 
prehistóricas de Marrocos. 

E entre os meus livros vão-se acumulando trabalhos franceses sobre o norte 
de África, na sua maioria edições e ofertas da administração francesa da Argélia, 
do seu departamento de Antiguidades e Belas Artes, por exemplo o volume 
monumental de Lionel Balout sobre a Prehistória da África úo Norte, os estudos 
de Arambourg sobre o homem fóssil e o Atlanthropus de Marrocos, a importante 
monografia do dr. Golvin, sobre o Magrib central na época dos Zíriãas (investi¬ 
gações), 0 luxuoso e encantador álbum de Georges Marçais, sobre a Argélia 
medieval (Monumentos e paisagens históricos), etc., etc. Mas, sem desprimor 
para a grandiosidade e mérito dessas publicações, apreciei particularmente o 
pequeno folheto do Dr. Edmond Sergent, director do Instituto Pasteur da Argélia, 
sobre a Medicina Francesa ali. É um relato sóbrio, mas duma eloquência impres¬ 
sionante. O que a medicina francesa fez em benefício da população argelina 
desde a ocupação de Argel pela França era 1830!? Oitam-se expressivas estatísticas 
demográficas. De pouco mais de 2 milhões de habitantes em 1856 a Argélia subiu 
a cerca de 9 milhões em 1954. O dr. Sergent explica o que foi a acção de higiene, 
saneamento, de assistência, de luta contra as epidemias, as endemias, a fome. 
Recorda que a medicina francesa não beneficiou ali, apenas, a população argelina 
mas a humanidade inteira, evocando, a propósito, a descoberta, era Constantina, 
em 1880, por um médico militar francês, o glorioso Laveran, do parasita do 
sezonismo, do famoso hematosoário ãe Laveran, descoberta que abriu novos hori¬ 
zontes ao combate a um dos maiores flagelos da humanidade, o paludisrao que 
anualraente desfalca em proporção enorme as energias produtoras humanas 
no mundo, 

O dr. Ser.gent relata algumas práticas supersticiosas e mágicas que sobrevi¬ 
veram ali longamente no seio das populações mas às quais se tem substituído, 
dum modo benéfico e intenso, a compreensão do valor da medicina científica, 
a confiança no médico. Escreve o autor: «Este (o médico) é sempre benvindo. 
Quando o médico se aproxima dum úuar perdido, anunciado pelos latidos dos 
cães, todas as portas se lhe abrem, desde que ele é reconhecido, todos os rostos 
se iluminam. Aproximam-se pressurosos, confia-se plenamente nele, homens, 
mulheres e crianças, levam-no para junto dos doentes, dum gurbi para outro.» 
Ele examina o doente, actua, distribui medicamentos. Agradecem-lhe. A pobre 
gente dá-lhes frutos, e café ou o chá rituais. E quando ele se retira, dizendo a 
frase de despedida Abqau á la Kkeir (ficai com o bem) todos dizem, gravemente, 
una voce: «Rah’bel (Vá em paz). 

Sergent conta a gratidão dura bérbere carbunculoso que ele tratou e lhe disse 
no final Tu és meu pai e minha mãe. 

Como é possível que no seio de tal população se tenham dado episódios tão 
horrorosos como os que têm sido referidos na imprensa mundial e em brochuras 
ilustradas de que já também recebi espécimes?! Ê bem certo que a humani¬ 
dade se reparte em bons e maus, e que há uns e outros mais ou menos por toda 
a parte. Ao folhear aquelas brochuras, como ao examinar em Nairobi fotografias 
apavorantes dos crimes praticados pelos Mau-Mau no Quénia, duvidei de que 
pertençam á espécie humana os malvados, capazes de tão hediondas perversi- 
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dades; que nada pode legitimar e que são apenas manifestações dum cruel 
sadismo individual e colectivo, duma primitividade brutal e rude, que formam 
bem forte contraste com a bela e nobre superioridade da acção médica e das 
realizações culturais a que me referi e que honram a França e outros países 
civilizados. 

M. C. 

UVAGEM DO CÉREBRO (*) 

Um movimento de protesto, com a assinatura de alguns nomes dos mais 
categorizados das ciências psicológicas francesas acaba de repudiar o sistema 
designado pela frase Lavwgem do Cérebro, sistema que, concebido nas técnicas 
extremistas do Oriente, parece querer contaminar a vida social e política do 
Ocidente, Consistiria esse sistema, perfilhado em conceitos doutrinários do chefe 
comunista chinês Máo-Tsé-Tung e utilizado para fins políticos, pelos seus pares 
de Moscou e do Cairo, em aplicar às células cinzentas das circunvoluções cerebrais 
0 mesmo processo de esvaziamento e restauração que a medicina utiliza nas 
vulgares lavagens do estômago ou da bexiga. Tratar-se-ia de varrer do cérebro 
todos os reliquats de filosofia social e moral que longas e seculares éticas civili¬ 
zadas ali deixaram, substituindo-as por outras mais ordenadas e conformes com 
os objectivos próprios. Os grandes instrumentos dessas Icwagens não seriara 
certamente sondas, cânulas ou tubos, mas sim a propaganda e a publicidade, 
repetidas, insistentes, incoercíveis, quase estonteantes. Já no panorama dos recen¬ 
tes acontecimentos políticos franceses se pretendeu apontar um tal processo de 
lavagem em certos movimentos argelinos, como na formação e surpreendente 
êxito do partido cujo leaãer foi simultâneamente o chefe da Rádio-Televisão 
francesa. Ê contra tais propósitos, parece que desvirtuados do campo da psicolo¬ 
gia, que se insurge a Ciência francesa, na salvaguarda dos velhos princípios que 
a mesma Ciência como a Religião tinham doutrinado. 

Reza assim o protesto que, para informação dos nossos leitores e sem outro 
propósito, reproduzimos.' 

«A acção psicológica está na ordem do dia acobertando, com um vocábulo 
científico inteiramente inadequado, técnicas de enquadramento político ou militar. 
A acção psicológica propriamente dita, da maneira como é praticada, consiste 
numa forma subtil de propaganda, que se esforça por modelar novas mentalidades, 

A propaganda, como a publicidade, são práticas legítimas quando se exercem 
num clima livre, que permita ou torne possível, aos assim informados, uma 
escolha desinteressada. Condicionar as atitudes e as acções humanas a uma 
filosofia ou a uma política que as desvie dos elementos nacionais, sociais ou 
económicos da sua condição, é escravizá-las e não libertá-las. Temos o dever de 
advertir, como professores que somos, investigadores e clínicos da psicologia, 
que não podemos avalisar tais práticas», (aa) Ajuriaguerra, professor da Facul¬ 
dade de Medicina; Benoit, do Colégio de França; Chateau, da Faculdade de 
Letras de Bordéus; Chauchard, director da Escola Prática de Altos Estudos; 
Chauvin, director de investigação; Chombart de Lauwe, chefe de investigação; 
Dufrenne, professor da Faculdade de Letras de Poitiers; Fraisse e Lagache, 
professores da Sorbonne; Galifret, subdirector do Colégio de França.; Le Magnen 
e Leroy,;Chefes de investigação; Meyerson, director da Escola de Altos Estudos; 


(♦) Extrafcado de «pe Monde» — 13-XII-058. 
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Piaget, professor da Sorbonne; Piéron, professor honorário do Colégio de França; 
Sivadon, Secretário Geral da Liga Francesa de Higiene Mental, e Wailon, pro¬ 
fessor honorário do Colégio de França. 

I CONGRESSO NACIONAL DE ARQUEOLOGIA 

Em comemoração do Centenário do nascimento de Leite de Vasconcelos rea¬ 
lizou-se na segunda quinzena de Dezembro, deste ano, o I Congresso Nacional de 
Arqueologia. O discurso inaugural foi proferido pelo Sr. Prof, Dr. Mendes Corrêa, 
Presidente da Bociedade de Geografia de Lisboa, agremiação a cujo labor cultu¬ 
ral 0 insigne e saudoso Mestre prestou durante 50 anos uma colaboração dedi¬ 
cada e valiosa. 

Presidiu ao acto, que decorreu com grande solenidade no anfiteatro do novo 
edifício da Faculdade de Letras de Lisboa, Sua Excelência o Presidente da Repú¬ 
blica Senhor Almirante Américo Tomás. 

Na mesma sessão discursou também o Sr. Prof. Dr. Joaquim Pontes, Presi¬ 
dente da Secção de Arqueologia Pré-históórica da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

Ao Congresso apresentaram comunicações os membros da referida Secção, 
Srs. Prof. Dr, Mendes Corrêa—«A jazida paleolítica de Laga (contribuição para 
0 estudo da pré-história de Timor); Prof. Dr. António de Almeida—«Gravuras 
e pinturas rupestres do interior de Moçâmedes (Angola)», documentada com a 
exibição dum filme colorido; e de colaboração com o Dr. J. Camarate França 
— «Subsídio para o estudo dos recintos muralhados da Huíla (Angola)» e «Estado 
actual de Pré-história de Angola»; Dr. Aurélio Ricardo Belo—«Dois marcos miliá- 
rios romanos inéditos da via militar Mérida-Viseu-Braga, encontrados no troço 
de Centura Cellae» (Valhelhas); Dr. Eduardo da Cunha Serrão-«Cerâmica cora 
ornatos a cores da Lapa do Fumo (Sesimbra) e «A Lapa do Bugio» (Necró- 
pole pré-histórica de Azoia, Sesimbra), este de colaboração com o Sr. Rafael Mon¬ 
teiro; Dr. Eduardo da Cunha Serrão e Eduardo Prescott Vicente-«O Castro 
eneolítico de Oleias» (Os monumentos n.“' 1 e 2) e «Escavações em Sesimbra, 
Parede e Oleias (Métodos empregados)»; Dr. Fernando Castelo Branco—«O pro¬ 
blema da localização de Cetóbriga»; Gil Estevam Migueis Andrade e João José 
Fernandes Gomes—«Estudo preliminar da Estação pré-histórica de Oarnaxide»; 
Dr. J. Camarate França-«A fácies inédita do Magosiense de Menongue» ( An . 
gola) e «Os primeiros trabalhos do monumento funerário de Nossa Senhora da 
Piedade» (Sintra), este último de colaboração cora os Srs. Eng. Octávio da Veiga 
Ferreira e Prof. Dr. Vasco Fortuna. 

CONGRESSO HISTÓRICO DE PORTUGAL MEDIEVO 

A Câmara Municipal de Braga, de colaboração com outras entidades, pro¬ 
move naquela cidade, cora princípio em 6 de Novembro de 1959, um Congresso 
que abrangerá a História de Portugal Medieval e as suas relações com as Histó¬ 
rias particulares coetâneas doutras Potências. A finalidade do Congresso é con¬ 
tribuir para o esclarecimento científico e historiográfico do período da Idade 
Média portuguesa, naquilo que respeita à formação da Nacionalidade e à sua 
projecção na História Universal. 

A Secretaria-Geral do Congresso, instalada’naquela. Municipalidade, fez dis¬ 
tribuir já duas circulares e o número de adesões recebidas é bastante elevado, 
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figurando nele muitos dos mais ilustres nomes não só de Portugal, mas também 
do Brasil, Espanha, França, Inglaterra, Itália, etc. A primeira circular inclui o 
ternário do Congresso e a segunda publicou o seu programa geral. Dentro de 
pouco tempo será distribuída a terceira circular. 

CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

CONCURSO CIENTÍFICO E LITERÁRIO 

Na sede deste Centro (Bissau—Guiné Portuguesa) encontra-se aberto até 
30 de Novembro de 1959, o «Concurso Científico e Literário», ao qual unicamente 
poderão concorrer os investigadores ou literatos que residam ou tenham perma¬ 
necido naquela província. 

Os trabalhos a apresentar a este concurso terão de versar uma das seguintes 
especialidades: nj-Ciências exactas; bj—Ciências especulativas; cj—Lite¬ 
ratura. ■ 

Em cada modalidade será atribuído um prémio único ao trabalho que obte¬ 
nha, pelo menos, dois terços dos votos do juri. Os prémios a atribuir serão os 
seguintes: l.“ modalidade—Prémio «Honório Barreto», 15,000$00; 2." modalidade 
—Prémio «Edmundo Correia Lopes», 7.500$00; 3.* modalidade—Prémio «Sena 
Barcelos», 5,000$00. 

Os trabalhos terão de ser inteiramente originais e inéditos e de versar assun¬ 
tos de interesse directo da Guiné. Não poderão ter menos de 50 nem mais de 
200 folhas de papel de máquina de 27X21 cm., dactilografadas a dois espaços e 
a 55 letras por linha, Desta contagem ficam excluídos os gráficos e as fotografias. 
O número de exemplares de cada trabalho será de seis e o concorrente deverá 
fazê-los acompanhar de uma carta dirigida ao Centro de Estudos, da qual conste 
0 seu nome completo, a morada e a modalidade a que deseja concorrer. Todos 
os trabalhos deverão dar entrada no Centro de Estudos até ao dia acima indi¬ 
cado — entregues contra recibo ou pelo correio com aviso de recepção. 

XXIV CONGRESSO LUSO-ESPANHOL PARA O PROGRESSO 
DAS CIÊNCIAS 

Na sede central do Conselho Superior de Investigações Científicas, em Madrid, 
inaugurou-se em 14 de Novembro o XXIV Congresso Luso-Espanhol para o Pro¬ 
gresso das Ciências. Presidiu ao acto o Subsecretário da Educação Nacional, em 
representação do respectivo Ministro, ausente da capital. Entre as altas perso¬ 
nalidades presentes, encontrava-se o Embaixador de Portugal, Sr. Dr. José 
Nosolini. 

O Presidente do Congresso e da Associação Espanhola para o Progresso das 
Ciências, Sr. D. Manuel Lora-Tamayo, saudoú os congressistas —cerca de tre¬ 
zentos—e congratulou-se com a escolha de D. Alberto Martin Artajo para pro¬ 
ferir 0 discurso inaugural. O Vice-Presidente da Associação Portuguesa, Sr. Prol 
Dr. Pacheco de Amorim, que se seguiu no uso da palavra, exaltou a cooperação 
das duas Nações peninsulares e felicitou a Associação Espanhola cujos 50 anos 
de fecundo labor científico se comemoravam com a realização daquele Congresso. 

No seu discurso o Sr. Don Alberto Martin Artajo, catedrático da Universidade 
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de Madrid e personalidade do maior relevo da cultura espanhola, versou «A uni¬ 
dade da Europa no pensamento de Pio XII». 

A representação portuguesa foi numerosa. Entre os categorizados membros 
da Sociedade de Geografia de Lisboa que participaram nas sessões do Congresso 
e apresentaram trabalhos, contavam-se os Srs. Profs. Carrington da Costa, 
Victor Hugo de Lemos, Carlos Teixeira, J. da Silva Cunha, P.'’ Silva Rego, 
Orlando Ribeiro e A. Sousa Câmara; Drs. Pires Soares, Fialho Pinto e Jorge 
Paro. Este último apresentou, em nome da Secção de História da referida Socie¬ 
dade, uma comunicação sobre «A organização do comércio do ouro em S. Jorge 
da Mina em 1529», cujo resumo é o seguinte: 

Descoberta em Janeiro de 1471 por uma expedição marítima, capitaneada 
por João de Santarém e Pero Escobar que, pela facilidade com que resgatou 
ouro aos indígenas, denominou de Mina a região encontrada; as perspectivas 
da obtenção de enormes lucros com o resgate do ouro levou D. João II a incum¬ 
bir Diogo de Azambuja de construir a fortaleza de S. Jorge da Mina; inciada 
em 1 de Janeiro de 1492, em breve poude começar a funcionar como feitoria, 
realizando em larga escala, com continuidade e permanência, resgates com os 
indígenas, tornou-se uma das zonas mais importantes do comércio português na 
costa ocidental de África, e o principal centro de obtenção de ouro. Operações 
comerciais que eram feitas em nome e por incumbência da Fazenda Real Por¬ 
tuguesa, competindo à instituição que no Continente controlava os assuntos 
ultramarinos —a Casa da Guiné —assegurar o pagamento de todas as despesas 
derivadas da existência e funcionamento da feitoria, fornecendo todas as mer¬ 
cadorias necessárias às operações comerciais de troca; e arrecadar os resultados 
monetários, activos ou passivos, da colocação dos bens obtidos através das ope¬ 
rações comerciais da feitoria. 

Baseando-se em documentação pertencente à Biblioteca da Sociedade de 
Geografia de Lisboa, e que o autor está publicando no «Boletim Cultural da 
Guiné Portuguesa», n.“' 47, 49 e 51, ele analisa seguidamente a organização do 
comércio do ouro em S. Jorge da Mina em 1529; começando por evidenciar 
desses mesmos documentos o sistema de política indígena dos portugueses, 
sublinhando como, numa instituição que visa fins lucrativos, se pode ter em 
conta a consciência da dignidade e da valoração humana; o autor refere as 
formas que revestia o regime de monopólio comercial, porque apenas poderiam 
ser resgatados aos indígenas bens pertencentes à Fazenda Real, para seguida¬ 
mente se deter na análise de cada uma das fases da actividade comercial da 

íGitons» 

Obtenção ãe bens vara efectuar resgates: origem e modo de aquisição dos 
vários bens que os indígenas adquiriam em S. Jorge da Mina: lambeis, panos 
vermelhos e azul, lenços, manilhas de latão, conchas vermelhas, contas azuis 

ou coris, vinho branco, e escravos. _ 

Discipttna das operações de resgate: atribuições, competência e efectiva in¬ 
tervenção do Capitão e do Feitor de S. Jorge da Mina. 

Organização ão resgate: bom acolhimento que deveria ser dispensado aos 
mercadores, regulamentação das circunstâncias em que deveriam ser efectuadas 

as negociações comerciais e a pesagem do ouro. 

Recadação e transporte do ouro para o Continente: formalidades e precau¬ 
ções prescritas. 
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PROF. MOSES BENSABAT ÍJIÍZÍLA,B:-Monografias:-0 Pensamento econó¬ 
mico em Portugal na láaãe Média; 0 Pensamento econômico úe Cícero; 

Outros esteíüos.—Lisboa, 1958. 

Os cultores da historiografia portuguesa, seja qual for o aspecto em que a 
considerem, não poderão prescindir—tal é a nossa modesta convicção—dura 
aprofundado estudo da economia nacional, como a chave decifradora de muitos 
dos seus enigmas, se não como uma das mais imperativas finalidades a atribuir 
à empreza da sua expansão mundial. Tivemos outrora o grato ensejo de afirmar 
ao falecido académico e sapiente economista Prof. Francisco António Correia, 
com plena concordância de s. exa., que nos parecia ser o tremendo «déficit» 
económico da nação, comprovado em documentos arquivísticos, tomando o vocá¬ 
bulo económico na sua expressão mais lata, a causa determinante e irrecusável 
dessa expansão. Tudo o mais, quanto a fantasia destravada da apologética 
tem germinado sobre aquelas causas, pelas veredas da marinharia ou da evan¬ 
gelização dos povos, era em nosso entender secundário, adjuvante, operacional. 

Não são exactamente esses, nem tão restrictos a uma faceta apenas da exis¬ 
tência de Portugal como nação do Medievo, os problemas tão proíicientemente 
debatidos neste Gap. III da sábia monografia do eminente professor, académico 
e homem de ciência, Moses Bensabat Amzalak. Mas através do estudo das 
curiosas personalidades de D. Durando Pais, Frei João Sobrinho e outros, e na 
leitura meditada dos seus postulados, pode o pensador português visionar o 
panorama da economia da sua terra naquele medievo, com as suas consequências 
na ordem social. 

Sem falar nos outros -ilwro- Pais e Frei Diogo Lopes iJeMo-da leitura 
reflectida do magnífico trabalho de Moses Amzalak, uma primeira conclusão 
ocorre: de Durando Pais (1321) para João Sobrinho (1486), os conceitos, a ética, 
a própria orgânica social lusíada, evolucionaram granderaente, D. Durando, a 
despeito dos elogios do Autor, é o homem medieval truculento e duro, expoente 
(còmo hoje se diz) duma sociedade ainda bárbara, a despeito dos seus esforços 
civilizadores e da sua ética cristã. É essa norma mental que permite a D. Durando 
escrever, perfilhando Isidoro: nHá escravos que o são por natureza,.. Não se 
lhes deve prometer ü liberdade, pois por natureza tem de ser escravos perpètua- 
mente, por terem natureza de escravos)). E falando ainda de «escravos procura¬ 
dores», diz que o não são pròpriamente, «porque eles tem o uso da rmõjo)). 0 con¬ 
ceito do homem-escravo, animal irracional, parece pois estar ainda na base da 
ética e da economia de D. Durando Pais. 


Este mesmo conceito repete-se neste autor quando diz (pg. 25) que «o senhor 
deve dar ao escravo alimento suficiente como recompensa, e liberdade algum 
tempo durante o dia», porque: «quando ss dá ao escravo o sustento ou a liber¬ 
dade, e?itão trabalha áa melhor vontade)). Na ética medieval portanto, como se 
lê em D. Durando Pais, o tratamento para certa camada de seres humanos tem 
paralelo no que, a partir da Renascença, se começou a dar em especial aos 
corcéis ou às facas dos cavaleiros, 

Muito ao contrário. Frei Joãó Sobrinho que, segundo o Autor, estudou «na 
calma clausura da sua cela», aparece-nos como um exemplo de pensador pelo 
menos pioneiro da economia moderna. Falecido, segundo se vê, em 1486, o papel 
mais activo que exerceu na sociedade do seu tempo devia ter ocorrido pelos 
meados desse século. 

Exactamente nesse período começa em Portugal o despertar do Renasci¬ 
mento, com as importações, ainda tíinidas, da livre ideologia que já soprava na 
Europa, de origem germano-italiana. Muito embora o medievismo se prolongasse, 
no extremo ocidental, as sociedades como as economias, por influxo da própria 
ética cristã, vista por prismas filosóficos, sacodem já, aqui eu acolá, a pesada 
armadura anterior. Frei João Sobrinho aparece-nos assim, «na calma clausura 
da sua cela», com um pensador renascente, e só os seus conceitos sobre a usura, 
que 0 Prof. Amzalak tão douta e tão exactamente salientou, bastam para nos 
dar razão. 

Falece-nos de todo a competência para penetrar mais fundo na apreciação 
deste opúsculo da autoria do magnífico Reitor da Universidade de Lisboa. Mas 
a clareza do seu pensamento, que corre parelhas com a clareza do seu estilo 
de mestre que honra a cátedra, põe este seu escrito, como todos os que saem da 
sua pena categorizada e documentada, ao alcance de qualquer inteligência média, 

0 mesmo diremos, por isso, deste opúsculo de 50 páginas sobre o Pensamento 
Económico de Cicero. Este trabalho do Prof. Moses Amzalak em Comunicação 
à Academia das Ciências onde é digno Presidente do seu Instituto de Altos 
Estudos, é mais uma revelação do seu talento de síntese e do brilho e elevação 
académicos da sua exposição, Começa-se nele por uma resumida mas exacta 
anotação da vida da grande figura da História Antiga que foi o orador jurídico, 
académico e literário, homem de leis, político e filósofo Marcus Tullius Cicero. 
A sua personalidade, os seus méritos, o alto nível que a sua mentalidade atin¬ 
gira, encontram-se traçados numa rápida e atraente pintura por mão de mestre, 
como introdução a um e.sboço crítico do seu pensamento económico. 

Percorrendo as páginas da sua obra clássica De Officiis, comentando-a, expli¬ 
cando-a, sublinhando os seus trechos mais fulgurantes, o Prof. Amzalak traz-nos 
uma lição sugestiva das matérias tratadas e que abrangem todo o vasto campo 
da ética e da orgânica nesse ocaso da velha e eternamente bela República 

Romana. ' _ ’ 

Após a leitura e meditação dos trechos citados e nos quais, confessa o 
Prof. Amzalak, não ter pretendido «afloráY sequer as questões sociais e de 
finanças públicas tratadas pelo célebre orador romano», fica-se cora a impressão 
de pouco ou nada se ter avançado em conceitos humanistas ,nos 2,000 anos que 
correram já sobre a morte de Marcus Tullius Cicero, no ano de 43 A.C. Nasceram 
e cresceram as Técnicas, difundiram-se as Religiões, vangloriamo-nos da era 
em que estamos prestes a entrar em novos Mundos planetários e descobrir novas 
coisas jamais sonhadas. Mas bem certo é que, neste campo da moral económica 
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e social, se Oicero ressuscitasse e nos visitasse, voltaria apressado à sua Vila de 
Formia—para que o apunhalassem outra vez... 

Estas e outras monografias que constituiram dádivas valiosas do eminente 
Académico e Professor Moses Amzalak à Sociedade de Geografia de Lisboa, de 
cuja agremiação é um ornamento, estão apresentadas em óptimo formato, bom 
papel, bom tipo-tudo claro, expressivo e aliciante. As notas são elucidativas, 
A bibliografia reveladora duma vasta e erudita cultura. Tudo a nossa Biblioteca 
reconhecidamente agradece. 

JÜLIO GONÇALVES 


0. H. K. SPATE—Term Australis Copmía?—Melbourne rep. Historical Studies ■ 

Vol. 8-1958. 

Os acontecimentos que, de 1512 até próximo de 1641, ocorreram ao sul do 
Paralelo 10“ N tiveram extraordinária intensidade nas suas repercurssões geográ¬ 
ficas e históricas. Deles não ficaram documentadas notícias para a História. As 
cartas régias ou privadas, como os relatos nem sempre fidedignos dos chamados 
Cronistas ãa Mia, mais preocupados com os particularismos da ocasião do que 
cora a ordenação de elementos que servissem a uma possível e futura história da 
geografia, nenhum fundamentto concreto trouxeram ás reivindicações portu¬ 
guesas à descoberta da Terra Australis. 

Razão tinha a Sociedade de Geografia, há dois anos, em instituir um prémio 
pecuniário que servisse de estímulo, modesto embora, ao aparecimento de uma 
história dos Portugueses em Malaca. Dessa forma se faria uma luz, bruxoleante 
quando menos, sobre a extensão daqueles mares. Malaca fora uma capital bri¬ 
lhante, conquistada por heroico esforço, donde esse mesmo esforço incansável e 
civilizador irradiara por toda a área do que hoje chamamos o Extremo-Oriente 
e Sueste Pacífico, até às fronteiras do Antártico. Essa esplendorosa página da 
expansão portuguesa—e emendaremos, para sermos justos, chamando-lhe expan¬ 
são ibérica-continuou esquecida. B só agora, muito tarde, temos notícia de dois 
investigadores de língua inglesa que intensaraente se preocupam com ela. 

Portemente absorvida com os primeiros e incertos passos dessa expansão, 
pelo facto comesinho de serem dados aqui próximo, a historiografia portuguesa 
desinteressou-se daquela área, como de coisa vaga e distante. E todavia, não é 
possível ignorar-se que a zona do Pacífico, além de cenário de notáveis proesas 
marítimas e geográficas, o foi também, como ainda hoje, de interessantes dis¬ 
putas diplomáticas entre as nações mais imperiais da Europa. 

Ê pois caso para nos felicitarmos pelo aparecimento deste pequeno estudo, 
pois poucos nas condições de equidade e cultura especial do Prof. 0. H. K. Spate 
se poderiam abalançar, com alguma autoridade, ao desanuviamento da questão. 

Desanuviamento dizemos, porque a tremenda falência documentária não per¬ 
mitiu ainda seu esclarecimento, continuando a interrogação, que parece inaba¬ 
lável: Quem foi o descobridor da Austrália? 

Evidentemente a decisão, mais patriótica que científica, de holandeses ou 
britânicos, atribuindo-se a glória da descoberta, não pode contar com apoio 
documental. Ainda recentemente tivemos ensejo de empanar, com sérias razões 







j' 


histórico-geográficas, o brilho das pretensões livingstonianas à descoberta das 
Cataratas zambezianas, ou mesmo, a dentro da História portuguesa, ao exclusi¬ 
vismo de Álvares Cabral como descobridor do Brasil. 

Citaremos, ilustrando o conceito, o caso de Brace quanto às origens do Nilo, 
aonde chegara em 1770 batendo a mão no peito e orgulhando-se de ser ali o «pri¬ 
meiro europeu» a chegar, —para logo as peneiras lhe caírem dos olhos ante as 
reliquats duma remota exploração portuguesa (1618). aOne has o/ course a naíu^ 
ral teniency to ãiscount the significance of eviãence wich one cannot evaluate 
fully for oneselp) diz com toda a razão o Prof Spate. E assim, a despeito das 
sérias e desinteressadas razões de Collingridge, cujo partidarismo pro-lusitano se 
afigura ao Prof. Spate «unrestrained, and uncriticah, a carência de documentos 
faz «apodrecer» o problema que a nenhuma solução leva. 

Esta mesma carência moveu modernos historiógrafos, neste como noutros 
casos, a impetrar razões convincentes à Cartografia. Sobre estas se apoiou, cora 
a maestria do costume, o almirante Gago Coutinho, para se aproximar da tese 


portuguesa. 

E estes e outros aspectos, cora superior critério e aperfeiçoado método histó¬ 
rico, os pesa e cogita agora o ilustre Autor. «We ão need to pay some attention 
to géography when writing o} problems in historical geography)) exclama, e a 
sua observação servirá de directiva para muitos estudiosos da questão. Mas nesta 
nossa pequena resenha de crítica bibliográfica, que nem chega a ser uma recen- 
ção, 0 que importa é fixar a conclusão a que chega o Prof. Spate após a sua exaus¬ 
tiva análise. Todos os aspectos e todas as alegações estão de facto consideradas 
neste interessante trabalho, com espírito de compreensão, realidade e imparcia¬ 
lidade, {{The navigation is very tricky, full of shoals and reefs, and I ani eguip- 
ped only for reconnaissance, not for voyages of detailed and scientific survegn. 
Supomos que no actual estado de carência de provas decisivas, ninguém ousará 


singrar mais e melhor. , r . 

Mas existem provas e poderemos melhorar os métodos especulativos, pas¬ 
sando de simples dialética a conclusões inabaláveis? Só quando tivermos esva- 
siado 0 conteúdo dos arquivos que ainda existem entre nós, a começar nos oficiais 
e acabar nos particulares, só então-a despeito do terramoto e das invasões 
estrangeiras e a despeito ainda dos maços de documentos, fechados e lacrados 
à espera de quem viole a sua virgindade,-se poderá afirmar alguma coisa _ 

Pouca ou mnhumu Importincia se tem dedo na histoiiografm acedémiee 
portumesa ao exame, «ue deveria set apiolundado ou valormdo, ^ ^s de 
L o^alia de origem local, como o caso da carta do piloto jau tao 
Se referido por AlWueruue. Esse exame ,ue deveria ser “' 
ms irabes ouatrocentistas, poderia taset alguma luz. Nisto está, p enmente 
acordo 0 erudito autor desta Tma riasirali.. Mas na fase 
vixr, cA vulto f) oue essa historiografia se consagrou, nao nos atrevemos a esperar 
grandes nroéressos na decifração doutras incógnitas. O ceho consome-se todo nas 
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outros adjuvantes, permitem um íorte ãignóstico de prohabllklaãe a favor diun 
descobrimento português. 

Mais não há até à data. Reconhecer essa paternidade sem nome é já marcar 
um tento valioso no longo rol dos crédito,s lusitanos. 

Esses créditos ,são devedore.s ao Prof. O. H. K. Spate, da Universidade de 
Camberra e no.sso talento.so amigo, duma constante atenção e dum inexcedível 
e inteligente interesse. «í hope 1 have dane my dutii as your australiano corres- 
ponãent)), e,screve-uos o, autor. Esta Sociedade de Geografia agradece tudo, com 
a perfeita compreensão do seu dever patriótico. 

.lOLID CONGALVES 


LUÍS DE MENEZES ÃCCIAIUOLI--Geologia de Portugal Lisboa--1.95.V. 

Sob 0 patrocínio da Direcção-Geral de Mina.s e Serviços Geológico,s, foi agora 
publicado, comemorando o centenário dos Serviço,s Geológico,s (18r)7-1957). o 
segundo volume da «Geologia de Portugal» ~ easaio bibliográfico-da autoria 
do ,saudo,so Engenheiro Inspector Superior de Minas, Lui.s de Meneiíe,s Acciaiuoli. 

O livro cujo recheio encerra substancial documentação, apó,s as siglas do 
Q a Z, contém um índice remi.s,sivo que constitui importante guia de consulta. 
Enfim, trata-se de uma obra valiosa, mantendo a incansável meticulosidade 
de investigação que levou o nome do seu preclaro autor a ficar como legenda 
no,s Anais da Hidrologia. 

A.SCRNSÃO (jO,\'TKl’UUAS 


ÃLBUM COMEMORATIVO DA EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL 
-Porto. 

Em Julho e Agosto de 19958 realizou-se, por iniciativa da Associação Indus¬ 
trial Portuense, no recinto do Palácio de Cristal, do Porto, uma Exposição 
Têxtil Internacional que visava objectivos vários de propaganda e aperfeiçoa¬ 
mento, tendo-os atingido com pleno êxito. A Exposição foi muito visitada por 
nacionais e estrangeiros. O Governo fez-se representar nà inauguração da Expo¬ 
sição por vários doa seus membros, e ao presidente da Associação Industrial 
Portuense e da Comissão Organizadora, eng, Mário Borges, foi oferecido um 
concorrido banquete de homenagem, Lembremos que o Porto é b centro duma 
activa região fabril, especialmente de indústria têxtil 

Vários aspectos da Exposição tinham, além do seu valor documental, um 
brilhante cunho artístico e espectacular. 

Foi uma feliz ideia fixar num belo e luxuoso álbum o relato e vário.s trechos 
da Exposição, uma das iniciativas recentes de maior projecção e interesse no 
que respeita à actividade industrial do País, num dos seus ramos mais impor¬ 
tantes. 


M. c. 


bibliografia 


3-19 

AUGUSTO C. S. CASTRO JÚNIOR —A pesca entre os povos ãos Luchazes. 

— Luanda, 1958. 

É O presente trabalho uma separata do Boletim da Associação Industrial 
de Angola. 

O autor, através dos seus múltiplos trabalhos, tem-se esforçado por estudar 
várias facetas dos povos nativos de Angola, inclinando-se com certo intere.sse 
para o ângulo étnico. 

^ «A pesca entre os povos dos Luchazes», embora baseado na estatística não 
deixa de focar variantes de interesse para o estudo ergológico de tais povos, 

Na verdade. Castro Júnior com leves pinceladas mostra-nos em regular 
esboço a actividade individual, familiar e colectiva dos indígenas agora estudados. 

Sobre a indústria piscatória indígena, escreve o autor, convém esclarecer 
que se trata, não de uma actividade econòmicamente organizada nos moldes 
de uma actividade profissional e de usina com apetrechamentos, por rudimen¬ 
tares que sejam, ou com escalonamento de distribuição ou discriminação de 
funções pré-oficiais ou oficiais. 

Em realidade assim é, embora a aculturação já se vá fazendo sentir em 
diversos sentidos. 

De modo geral consideramos este trabalho interessante, sendo o tema talvez 
merecedor de mais profundo desenvolvimento para trabalho futuro. 

JOSÉ D, LAMPREIA 


L’ART AU CONGO-Bruxelas, 1958 

Editado pelo Ministério do Congo Belga e de Ruanda-ürundi, para a Expo¬ 
sição Universal e Internacional de Bruxelas, foi dado à estampa este curioso 
álbum de arte gentílica, dos nativos do Congo, profusamente ilustrado, 

Além da notável colaboração de etnólogos conhecidos, tais como Maesen, 
Jadot, Collaer, Gascht, etc., insere ainda um valioso prefácio do recentemente 
falecido Prof. Olbreschts, porventura a derradeira obra do saudoso Mestre, que 
deste modo encerrou a sua proficiente carreira de investigador, bastante tendo 
contribuído para o conhecimento científico da arte gentílica— essa arte tão 
bela e tão sublime, mas tão desprezada e tão mal compreendida... 
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CONSEGUIRÁ Á U.R.S.S. TRANSFORMAR OS POVOS AFRICANOS EM 
INSTRUMENTOS DA SUA LUTA CONTRA 0 MUNDO LIVRE? 

A revista espanhola «Afríca» (n.“ 203—1958), publica desenvolvida análise 
do programa dos estudos realizados pela tJ. R. S. S. era África. 

Neste artigo ~ que vem na hora própria e é um verdadeiro grito de alarme 
para os países cora territórios no Ultramar—fica clararaente patenteada a 
nefasta actividade de uma série de instituições e organismos criados para desen* 
volver a maior acção possível no sentido da penetração comunista nos países 
africanos e asiáticos que a teoria leninista designa como «colónias e semicoló' 
nias ou como dependentes e semidependentes». Esta acção intensificou-se depois 
do discurso de Kruschev era que este declarou que a «desintegração do sistema 
colonial imperialista é um dos factores políticos mais importantes da época 
actual», 

O artigo de «África» enumera em seguida os principais organismos da 
U. R. S. S. que se têm ocupado especialmente da África salientando era primeiro 
lugar que o Instituto de Estudos Orientais da Academia de Leninegrado foi pelo 
académico J. M. Maisky convidado em 1956 a acompanhar cora a maior atenção 
0 que se passa em África. 

Na realidade, nos últimos dois anos o Instituto de Estudos Orientais recupe¬ 
rou todo 0 seu atraso nesta matéria. E não só este organismo mas outros. Que o 
digam certos acontecimentos que têm tido a África como lamentável teatro. 

«África» anota ainda que, a par desta acção pseudo científica, a ü. R. S. S. 
procura desenvolver grande actividade económica com vista aos países africanos. 
Por um lado tentam criar círculos económicos (Egipto), por outro oferecem rela¬ 
ções comerciais vantajosas. 

Segundo «África» as actividades das instituições soviéticas, dedicadas aos 
estudos da África (e especialmente o Instituto de Estudos Orientais) tem por 
fim compilar e ordenar o material de que necessitam os políticos soviéticos para 
desenvolvimeto da sua acção nos países africanos, preparando ao mesmo tempo 
a penetração soviética no continente negro. 

«África» dá ainda notícia dos trabalhos e escopo do Instituto de Etnografia 
da Academia de Ciências da U. R. S. S. cujo plano para 1957-1960 inclui entre 
outros 0 estudo da estrutura étnica do Congo Belga, Rodésias, Niassalândia, 
Nigéria, Etiópia, Tanganica, África Equatorial, Angola e Moçambique, 

Este estudo, lê-se sem surpresa no artigo de «África», sai do âmbito da etno- 
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grafia pura. As suas intenções muito políticas estão clararaente definidas na 
frase do seu programa: «as tarefas do estudo da estrutura da etnografia da 
África e da desintegração do sistema colonial». 

A vantagem do conhecimento das línguas indígenas não escapou aos diri¬ 
gentes desta campanha de ataque a soberanias algumas (como a portuguesa) 
seculares. Entre outras línguas neste momento a serem activamente estudadas 
na U. R. S. S. está o swaiili falado em quase toda a Costa Oriental da África e 
nomeadamente em grande parte de Moçambique. 

O artigo de «África» conclui com estas palavras dignas de serem meditadas: 

O desenvolvimento dos estudos africanos na U. R. S. S., o seu estreito vinculo 
cora a política soviética e com a propaganda comunista demonstram a vontade 
do Kremlin de estender a sua influência à totalidade do Continente Africano e 
transformar os povos africanos em instrumentos de luta contra o mundo livre 
como 0 fez com a maioria dos países árabes e grande parte dos países asiáticos. 

«África» na sua rubrica «Actividades comunistas no mundo afroasiático» pÕe 
em relevo que as Imprensas portuguesa, espanhola, francesa e alemã têm denun¬ 
ciado a acção neste momento desencadeada pela ü. R. S. S. e satélites no sentido 
da bolchevização da África. 

A Imprensa alemã salienta o facto de os terroristas argelinos estarem a ser 
instruídos pelos, sovietes, e de Seku Ture actual presidente da república da 
Guiné (francesa) ter de há muito ligações muito estreitas com o comunismo 
russo. 

A CAPITAL DA REGIÃO BENDITA A PORTUGUESA MAZAGÃO 

O mesmo número de «África» publica ainda um artigo de Luiz António de 
Vega descrevendo a viagem que realizou através da chamada Região Bendita 
(Mazagão, Azamor, Pedale, etc.). 

Visitando locais tão intimamente ligados à epopeia de Portugal em Marrocos, 
Luiz Antonio de Vega não deixa de se lhe referir embora por vezes de modo dis¬ 
cutível, assim: 

«Durante a época em que os portugueses ocuparam os portos da Costa Atlân¬ 
tica marroquina a sua influência não se estendia além de cada uma das cidades 
com excepçâo da Região Bendita que foi tributária da Coroa de Portugal». 
Alpns historiadores defendem com base pontos de vista diferentes e até opostos. 
Parece que chegou a haver verdadeiros tributários mouros dos capitães das for¬ 
talezas. ^ 

Ainda segundo o articulista de «África» a feitoria lusitana de Mazagao apre¬ 
senta-nos 0 exemplo de como eram os endaves (‘) que os portugueses tiveram na 

costa atlântica... ' 

Reconhece porém que no recinto da cidadela tudo é português ^a começar 
pelo nome. Os indígenas não lhe chamaram nem lhe chamam Mazagão mas sim 
El Jedida que significa a Nova em relação a Azemar construída muitos séculos 
antes dos portugueses se terem lembrado de edificar Mazagão, apesar de não 
0 terem feito em terreno virgem de construções pois Plinio cita-o com o nome 
de Portus Rutilis... 

«Os lusitanos desembarcaram, escreve de Vega,, segundo parece sem que nin¬ 
guém os inquietasse no ano de 1502 e construiram uma fortaleza. Quatro anos 


(!) O itálico é no,?so. 
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depois pensaram que uma fortaleza que não defendesse nada não tinha fiualquer 
objectivo e decidiram construir uma cidade para que a fortaleza a defendesse, 
Em 1506 iniciaram os trabalhos dispendendo trinta e seis anos a amuralhá-lha», 
Pouco tempo depois de construída, Mazagâo com 2.700 portugueses, segundo 
relata com mais objectividade na segunda parte do seu artigo Luiz Antonio de 
Vega, resistiu às forças de Muley Mohammed que se viu obrigado a levantar o 
cerco depois de longo e inútil assédio 

Sustenta ainda e bem, que a versão de abandono da cidade pelos portugueses 
em 1706 apresentada pelo El Kitab el Istiksa (Livro da Independência) não se 
ajusta à realidade pois os portugueses residentes não queriam deixar a cidade e 
foi 0 rei de Portugal com efeito quem lhes ordenou que o fizessem, 

O articulista de «África» afirma que o mais interessante do agregado urbano 
actual é a cidade portuguesa e dentro desta a cisterna que anteriormente foi 
possivelmente sala de armas e fica na artéria com o nome bem português de 
Rua da Carreira. 

A viagem de Luiz António de Vega a Marrocos deu-lhe oportunidade de evo¬ 
car a história de uma cidade fundada por Portugueses que viveu sob a nossa lei 
mais de dois séculos e que apesar de ter nascido, segundo afirma, um pouco por 
acaso, ainda é hoje a capital da Região Bendita. 


UMA REPORTAGEM SIMPÁTICA SOBRE OS AÇORES 

Olaude Dervem chama com propriedade reportagem ao artigo que publica 
na revista francesa «Géographia» (n.” 86 — 1958) sobre o arquipélago dos Açores. 
E todavia algumas das suas observações são, pela sua objectividade e rigor, dignas 
de ser reproduzidas nesta secção. 

Referindo o facto da meteorologia mencionar quotidianamentte este arqui¬ 
pélago, em torno do qual giram as correntes aéreas que redopiam em torno do 
seu ponto mais elevado, o vulcão do Pico que atinge a altitude de 2.345 metro,s, 
Dervem salienta para os seus leitores a importância destes últimos fragmentos 
da Europa, entrevistos pelos navegadores antigos, mas que eram ainda desertos 
quando os portugueses em 1432 descobriram as Nove Ilhas e promoveram a sua 
colonização com emigrantes europeus. 

O articulista de «Géographia» que ilustra o seu artigo com elucidativas foto¬ 
grafias, também de sua autoria, assinala o facto do Faial ter ,sido durante séculos, 
a paragem obrigatória de todos os veleiros que atravessavam o Oceano, e no 
século XIX 0 ponto de encontro das baleiras americanas de Nantucket que caça¬ 
vam 0 cachalote no Atlântico. 

As equipagens açoreanas continuam a caçar com o arpão de mão como no 
tempo de Moby Dick, e o seu sentido inato do mar faz delas «os mais valentes 
homens do mar do mundo». 


A POSIÇÃO DA IGREJA CATÓLICA EM RELAÇÃO AOS TRÊS PROBLEMAS 
FUNDAMENTAIS QUE TEM DE ENCARAR 

A importância para toda a cristandade e até mesmo, para os países não-cri,?- 
tãos de qualquer modificação na orientação do Vaticano relativamente aos múl¬ 
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tiplos problemas da hora actual dá um interesse excepcional ao artigo que Paul 
Sérant publica no número de Dezembro de 1958 da «Revue des dèux Mondes». 

Com efeito, como bem salienta, a morte do Papa Pio XII, a eleição e coroação 
do seu sucessor João XXIII, suscitaram no mundo inteiro numerosos comen¬ 
tários sobre a situação actual da Igreja Católica. Sem se imiscuir nos problemas 
internos da Igreja, o articulista da «Revue des Deux Mondes» apresenta o que 
entende ser a posição da Igreja no que diz respeito a três problemas de facto de 
importância capital: o problema das religiões não cristãs; o problema das Igre¬ 
jas cristãs separadas de Roma (protestantes, anglicanas, ortodoxas); e por fim 
o problema do ateismo moderno. 

Sobre o primeiro destes problemas Sérant interroga-se se dos quatrocentos e 
cinquenta milhões de católicos unicamente 6 por cento são asiáticos, e 3 por 
cento africanos não poderá concluir-se daqui que o cristianismo está mais ligado 
ao mundo ocidental e não convirá aos, povos da Ásia e África? 

Sérant, and Pannikar salienta que embora o facto dos sucessivos governos 
da índia terem dado o maior apoio às missões protestantes durante um século, 
a Igreja católica ter apesar disso conservado a predominância nos meios cristãos 
da índia, e contar hoje mais fiéis do que todas as outras Igrejas cristãs reunidas. 

Sérant explica a resistência da Ásia ao cristianismo pela hostilidade ao Oci¬ 
dente. Os missionários aparecem sempre mais ou menos ao Oriental como, agentes 
de qualquer país do Ocidente. Para o asiático em especial torna-se particular¬ 
mente difícil a adopção do cristianismo pois no seu espírito está enraizado o 
princípio da evolução cíclica, princípio fundamental das metafísicas asiáticas, 
que exclui a própria ideia duma Incarnação única de Deus para a salvação de 
todo 0 género humano, assim como exclui a noção da importância decisiva da 
vida terrestre para o futuro eterno do género humano. 

Prosseguindo na exposição das suas razões sobre o primeiro dos três proble¬ 
mas a que hoje a Igreja Católica tem de fazer face, o articulista da «Revue des 
deux Mondes» salienta o facto das tradições asiáticas continuarem vivas emboia o 
seu período de expansão pareça ter terminado. 

O mesmo não acontece porém com o Islamisrao. Depois de ter alcançado 
êxitos sensacionais, o Islamisrao consolida as suas posições asiáticas (dois jovens 
estados, o Paquistão e a Indonésia, são quase inteiramente muçulmanos) e 
continua progredindo através do continente africano: contam-se actualmente, 
na África negra, uma proporção de quatro conversões de animistas ao Islão 

por uma conversão ao catolicismo. , _ 

Para explicar estes factos Sérant afirma que a teologia e a moral muçul¬ 
manas são mais simples e mais facilmente aceites do que a teologia e a moral 

cristãs. 

Mas a conversão dos muçulmanos, ao credo cristão é um problema difícil 

oue a Igreja Católica todos os dias enfrenta. 

Na verdade o Islão considera Jesus como um dos seus profetas (o místico 
muçulmano Mokyndlin ibn Arabi reconlieoe em Jesus «o Selo da santidade 
uniLal, acima do qual nSo há outro santo.), mas considera Maome como 
!™ã'or 0 Ultimo dos proíetas de Deus, como o .Selo da Pioteoia», Conversão 
ao clian smo parece portanto ao muçulmano como «ma espécie de retrocesso 
1“ Asím se compreende porque de todas as reUsióes n o cristas o 
TÜÜ....S é para os missionários orlstáos a ,ae parece mais macesslvel. 
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Relativamente aos Judeus, Sérant afirma que se é verdade que as conversões 
individuais de judeus ao catolicismo se dão com regularidade a conversão geral 
das minorias hebraicas parece cada vez mais improvável. 

Não escapou ao articulista de «Revue des Deux Mondes» a transformação 
que opera no homem e na pessoa a cultura moderna que não é evidentemente 
isenta de perigos para a conservação da fé católica. A apologética um tanto 
sumária com que se contentavam alguns educadores eclesiásticos para refutar 
as religiões pagãs, já não é aceite pelos fiéis. Acrescenta ainda: assim como 
no domínio político os Ocidentais por vezes dão razão a imperialismos estran¬ 
geiros contra o seu próprio país, assim no domínio espiritual por vezes se 
assiste a uma depreciação sistemática do cristianismo com proveito das doutrinas. 
não-cristãs. 

Certos teólogos católicos compreenderam que perante um tal estado de coisas, 
a Igreja devia não ignorar ou condenar as religiões não-cristãs mas antes 
estudar essas religiões e mostrar os elementos, de um possível contacto entre 
elas e o cristianismo assim como os elementos de divergência absoluta. 

Sérant salienta que o problema das igrejas cristãs separadas de Roma não 
é menos grave para o catolicismo do que o das religiões não-cristãs. Para a 
consciência cristã a existência de igrejas cristãs rivais é, em certo sentido, mais 
doloroso do que o grande número dos nâo-baptizados. 

A este propósito cita Ernest Junger: «A unidade do Ocidente, tomando 
corpo pela primeira vez depois do Império de Carlos Magno, não deve limitar-se 
a reunir os países, os povos e as culturas, mas deve também ressuscitar na 
Igreja. A Reforma tem necessidade da Igreja, e reciprocamente. Os rios que 
corriam em leitos separados devem reunir-se de novo». 

E todavia não há na Europa mais do que uma monarquia católica contra 
cinco protestantes; em quase todos os países católicos foi adoptado o regime 
de separação da Igreja e do Estado. Mas o catolicismo não recuou em proveito 
do protestantismo, pelo contrário: na Suíça, nos Países Baixos, na Alemanha, 
na Grã-Bretanha, tem melhorado as suas posições. Considerando todo o conjunto 
da Europa Ocidental, o catolicismo aparece mais poderoso do que o protes¬ 
tantismo. Por último e principalmente, a minoria católica dos Estados Unidos 
tem-se desenvolvido de maneira notável: com.um quarto da população global, 
a Igreja católica é hoje nos Estados Unidos a mais numerosa das Igrejas cristãs. 

Sérant diz que é certo a Igreja Anglicana ter no seu conjunto dado prova 
duma compreensão para com a Igreja Católica mais que no passado. Por outro 
lado a minoria católica da Grã-Bretanha reconquistou ura lugar importante. 
E as conversações individuais'de anglicanos à Igreja Romana são relativa¬ 
mente numerosas. 

A ortodoxia conservou-se fiel à tradição apostólica; compartilha de quase 
todas as crenças fundamentais da Igreja Católica. 

Se na Itália, na Espanha e na França o orgulho nacional está associado 
ao catolicismo, na Prússia e na Escandinávia está ligado ao protestantismo 
0 mesmo se dando com os americanos de origem anglo-saxónica ou germânica 
e ao rito ortodoxo na Rússia, Bulgária e Grécia. 

O comunismo viu o partido que podia tirar destas divisões da cristandade. 
Enfraquecendo a posição da ortodoxia na Rússia, tem-na favorecido nos países 
satélites da Europa oriental. Na Alemanha Oriental, na Checoslováquia e na 


Hungria tem-se esforçado por explorar a rivalidade dos protestantes e dos 
católicos. 

Dum modo geral verifica-se nítida melhoria nas relações entre as igrejas 
separadas da Igreja Católica. Os cristãos divididos tomam cada'vez maior cons¬ 
ciência da sua solidariedade em face do ateísmo moderno. 

Segundo Sérant as posições doutrinárias do comunismo sobre a religião 
não sofreram alterações desde o estabelecimento do comunismo na Rússia. 

No '«Pequeno Dicionário Filosófico» publicado em Moscovo em 1955, pode 
ler-se no artigo «Religião»: «Religião. Reflexo aberrante, fantástico no espírito 
dos homens, das forças naturais e sociais que os dominam; uma das explicações 
da opressão espiritual que pesa sempre e por toda a parte sobre as massas 
populares, deprimidas por um trabalho perpétuo para os outros, pela miséria 
e pelo seu estado de isolamento». (Lenine: Socialismo e Religião, M. 1952, p. 5)... 

O «Pequeno Dicionário» declara ainda que «uma verdadeira liberdade de 
consciência» foi estabelecida na U. R, S. S. e nas democracias populares, mas 
que 0 partido comunista «não se pode mostrar neutro para com a religião, 
porque esta é uma forma de opressão espiritual». 

Os crentes ocidentais que pensam que a doutrina comunista pode aceitar 
um «modus vivendi» com as Igrejas, se estas aceitarem o regime socialista, 
devem ponderar as definições de religião —que não exclui evidentemente a 
católica— aqui compendiadas do «Pequeno Dicionário». 

Passando a analisar as relações do comunismo e da Igreja Católica, Sérant 
pergunta: Quais são as suas possibilidades de resistência ao comunismo? 

Sérant aplaude a intransigência da Igreja Católica em relação ao comu¬ 
nismo que corresponde únicamente à intransigência do comunismo no que 


respeita à religião. 

Convém não esquecer, porém, que se o ateísmo moderno encontrou a sua 
expressão metódica no comunismo, no entanto não se limita ao comunismo. 

Etnólogos têm demonstrado, com efeito, que o grande fenómeno do nosso 
tempo consiste na destruição universal das estruturas arcaicas e tradicionais 
em proveito da civilização técnica, e ainda que «a maioria dos antigos povos 
coloniais dominados por um desejo frenético de «igualdade» podem sentir-se 
mais íàcilmente «iguais» aos russos e aos chineses, de quem nunca sofreram 
humilhações raciais, marcados eles próprios ainda pela luta cora a fome e a 
ignorância, do que com os Ocidentais distantes e supercivilizados cuja atitude 
condescendente é inevitàvelmente a dum professor, dum pretor ou dum doutri¬ 
nário, ou mesmo talvez de pura arrogância racial. Assim no estado actual das 
coisas, as profissões de íé verbais das potências ecmunistas podem ganbar sobre 
as promessas ou mesmo os acções dos Ocidentais, e para estender a sua mfluen. 
cia sobre esses paises econòmicamente atrasados nem a Russia nem a Ohma 
terão necessidade de rivallsar dóiar por dólar oom o auxi lo 

Apesar disto para a Igreja Católica, segundo o articulista da itEevue des 
deux Mondes», o problema da desacralteação geral do mundo e um 
S Ziwl ko 0 problema comunista. Este é de ordem doutnuâria ; e 
poTei "gue as ideias mais tarde ou mais oodo cedam o iugar a ou ta 
idet ml justas. A desacrailsagão aotuai 

acompanhar o progresso da técnica e da economia. É contra esta aparente 
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O profundo artigo de Paul Sérant termina com uma conclusão que sem 
ser melancólica íaz pensar: 

«Nunca a força material da humanidade foi maior; e nunca as suas difi¬ 
culdades materiais foram mais dramáticas. É este o problema que hoje domina 
todos os outros problemas e perante o qual a técnica, a ciência, a economia, 
a política, abandonadas a si mesmo se tornam impotentes. Esta circunstancia 
oferece paradoxalraente, às religiões, e mais particularmente no inundo ocidental, 
à Igreja católica, uma audiência maior do que nunca, apesar do materialismo 
universal». 


VM JORNAL DE VIAGEM NA CHINA DO SÉCULO IX 

No mesmo número de «Revue des deux Mondes» (!“*' Déceinbre 195ft) Roger 
Lévy dá notícia dura sensacional jornal de viagem dum visitante que percorreu 
a China no século IX. 

Este jornal, segundo Eoger Lévy, desconhecido na Europa e na .América 
até há poucos anos foi descoberto pelo Sr. Paul Demieville e comunicado a 
ura dos seus discípulos, o Sr. Edwin Reischaner que o leu, traduziu e comentou. 
Nessa obra trabalhou durante vinte anos na Universidade de Harward tendo 
sido auxiliado pelo Sr. Serge Elisseeff. Publicada era 2 volumes em 195.1 em 
No.va Iorque o raro jornal de viagem merece de facto ser assinalado. 

No prefácio Reischaner previne os seus leitores de que nos encontramos 
diante de, um texto mais importante do que o célebro relato de Marco Polo. 

Assim é; afirma Roger Lévy. O veneziano não era um homem culto, mas 
sim um comerciante esperto e um observador que embelezava os factos. Enquanto 
que Ennin, erudito monge budista japonês, autor do jornal, relatou impre.s.sõe,s 
e factos por ele próprio presenciados, contando fielraente a.s anedotas que 
recolhera. Escrevia certamente sem preocupações literárias. 

A carta da viagem de Ennin no continente indica um pêrcurso total de 
perto de 6.000 quilómetros por terra, que fez muitas vezes arrastando-se com os 
pés em sangue. 

A cronologia da viagem é como se segue: 

De 8 Julho a 2 de Agosto Ennin redigiu o equivalente a 250 das nossas 
páginas. 

De 2 de 'Agosto de 840 a 23 de Janeiro de 848 —seja sete anos e meio — 
não escreveu mais de 150 páginas. A desproporção flagrante entre os dois pri-, 
meiros anos e os sete seguintes explica-se pela grande perseguição que por 
decreto imperial fora lançado contra os budistas. 

Roger Lévy escreve: Ennin era ura budista devoto, além disso um homem 
muito culto, O sangue frio, a justa medida, o espírito oportuno, a coragem, 
0 fervor, contam-se entre os traços do seu carácter. Tanto tempo passado, e 
apesar dos desvios da tradução, o estilo apresenta-se conciso, e expressivo, 
O autor diz o que quer muito simplesmente. Em poucas palavras descreve 
uma paisagem. Quando lhe é necessário, para se corresponder com as autori¬ 
dades, dispõe doutro estilo, o oficial, carregado de fórmulas cerimoniosas. 

As referências de Ennin aos recursos económicos são raras. Pa.ssou uma 
noite em casa dum metalúrgico numa região ocidental do Chan-tong, conhecida 
ainda hoje pelos seus depósitos de ferro.. Menciona uma visita a um moinho. 
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Também visitou uma colina donde se extraía carvão. Essa colina devia, quatro 
séculos mais tarde, surpreender Marco Polo. Ennin comentava: «Existe carvão 
em toda a montanha e os habitantes das prefeituras vizinhas ou afastadas, 
vêm procurá-lo para queimar. Esse carvão tem grande valor calorífico ,iitil 
para o cozimento dos alimentos». 

Quanto aos meios de comunicação, esclarece que as estrada.s, por vezes 
empedradas, favoreciam a circulação dos homens e dos burros. 

Os itinerários descritos por Ennin, com as suas aldeias, cidades, paisagens, 
são de tal maneira precisos que qualquer viajante da aetualidade os pode reco¬ 
nhecer e seguir. 

Marcos miliarios em forma de pirâmide de cerca de 1,50 m delimitavam 
com intervalos regulares as pistas principais. 

De regresso ao Japão Ennin foi recebido com grandes manifestações de 
alegria. Respeitado, admirado, seria mais tarde beatiíicado. A sua influência 
fez evoluir o budismo. 

Do seu relato deve ser sublinhada a ordem que remava no Império do Meio. 
Ennin foi uma única vez avisado contra os bandidos. Se pensarmos no caos 
que prevaleceu depois de 1911, nas exigências dos senhores da guerra e da 
.soldadesca, grande é o contraste que oferece a China do século IX com a do 
nosso tempo. O governo autoritário dos T’ang permitia aos habitantes circular 
por estrada livremente; aos barqueiros transportar o sal e outras mercadorias 
sem receio de pilhagem, utilizando apertada rede de ribeiras e canais. 

No tempo de Carlos Magno a China era um país rico, civilizado, ordeiro... 

ALVES DE AZEVEDO 

A CULTURA DO CHÁ EM MOÇAMBIQUE 

Insere o n." 181 de Maio-Julho de 1958 da «Revue de la Société Belge d’Études 
et d’Expansion» um bem fundamentado artigo de F. Monteiro Grilo, Inspector 
Superior do Ministério do Ultramar. 

A cultura do chá foi introduzida e experimentada em Moçambique no 
segundo decénio deste sééculo, mas ela não se desenvolveu definitivamente senão 
a partir de 1930. Esta planta cultiva-se actualmente em quatro regiões do distrito 
do Zambéze, desde este rio até o Ligonha. A superfície cultivada aumenta de 
ano para ano. De 304 hectares em 1930, passou a 2.633 em 1940, a 9.725 era 1950 

e a 11.760 em 1955. _ 

As largas e frequentes flutuações do preço do chá no mercado internacional 
surgidas após a última guerra mundial ocasionaram sérias dificuldades às explo¬ 
rações. A crise de 1952, fazendo cair as cotações do mercado de Londres a menos 
de um terço das cotações registadas no ano anterior, obrigou a suspender os 
programas de desenvolvimento, a reduzir as colheitas, os tratamentos e arranjos 
de novas plantações, e a acumular as produções à espera de preços mais elevados, 
0 que criou embaraços cuja solução foi difícil e de longa duração. As cotaçoes 
elevadas registadas em 1954 permitiram à exportação do chá de se colocar era 
primeiro plano nas exportações de Moçambique para os mercados exteriores. 

O desenvolvimento desta cultura representa pois um interesse muito grande 
para Moçambique. De facto, ela ocupa uma superfície tão pequena em compa- 
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racão com outras culturas permanentes; os investimentos por hectare plantado 
são elevados; emprega numerosos europeus e outros civilizados nos campos, 
fábricas, escritórios e transportes; fornece trabalho a muitos milhares de indí¬ 
genas. trabalho bem remunerado e aceite voluntariamente, com a possibilidade 
de se especializarem e de ganharem um suplemento em certos trabalhos nos 
campos; torna possível o desenvolvimento de uma pequena agricultura subsi- 
^diária; fornece um tráfico intenso à indústria dos transportes e um numero 
'apreciável de divisas à Província. 


A CONDIÇÃO SOCIAL E A INDUMENTÁRIA FEMININA NO BRASIL 

^COLÔNIO 

Singrid Pôrto de Barros assina, no vol. VIII de 1947 da revista «Ana-is^ do 
Museu Histórico Nacional», um curioso trabalho sobre a indumentária feminina, 
na iconografia histórica do Brasil, 

Há sempre, escreve ó autor, uma presença feminina, notável ou anônima, 
projectando-se na vasta iconografia que documenta as páginas históricas do 
Brasil, quer se compulse a obra de Pranz Post, um Zacarias Wagner, Debret 
ou Rugendas ou mesmo de artistas menores, desenhadores toscos, gravadores, 
aguarelista, que desde o século XVI, ilustram impressões de viagens, fixando 
cenas domésticas, movimentando com seus traços senhoras de engenho, sinhás 
das Casas-grandes, proprietárias de chácaras ou tipos populares. 

A indumentária feminina no Brasil é a resultante da interpenetração de 
vários elementos de cultura. Já na carta de Pero Vaz Caminha, a certa altura, 
0 nosso primeiro cronista, alude ao facto de terem os indígenas retribuído com 
um colar de penas e um colar de contas miúdas à oferta dos brancos descobri¬ 
dores, de um gorfo e um sombreiro. É a primeira alusão à troca de influências 
que sé verificaria, no choque de culturas e raças que se caldearam nestes quatro 
séculos de história, porquanto culturalmente são os brasileiros um produto, não 
só de mestiçagem, mas também de transculturação. 

Nas casas-grandes, escreve ainda Singrid, a roupa caseira feminina, de uso 
diário, constava de uma camisa decotada com um cabeção picado de rendas 
e uma ampla saia franzida na cintura. O casabeque só começou a ser usado 
mais tarde. Andavam geralmente sem meias e calçavam chinelas. As crianças 
andavam nuas ou de sunga, até aproximadamente os cinco anos, quando passa¬ 
vam a usar, apenas camisas. Em ocasiões especiais, eram vestidas, com a austeri¬ 
dade e 0 rigor dos adultos, sendo mantidas, tão Sòmente, as diferenças naturais 
das dimensões. 

Deve ser, na verdade, este trabalho considerado como forte contributo para 
um estudo iconográfico, além de bastante impulsionar o folclore e a ergologia. 
Pena é que estudús desta natureza não tenham maior número de cultores! 

O CORSO E A PIRATARIA NA AMÉRICA ESPANHOLA 

Ainda no mesmo número da revista anterior, António Pimentel Winz dá 
■à estampa notável ensaio sobre a beligerância marítima nos séculos passados, 
no mar das Antilhas, onde corsos e piratas se degladiavam quase continuamente 
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pela supremacia das águas litorais das ricas costas sul-americanas, onde cidades 
arcaicas armazenavam todo o ouro gue os aventureiros espanhóis traziam do 
interior dessas plagas ardentes e misteriosas. 

O pirata, declara Winz, passando a categoria de delinquente, não adquiria 
0 direito sobre as presas que porventura capturasse temporariamente, daí, e com 
0 fim de dar combate à pirataria florescente nos séculos XVI e XVII, estipu¬ 
lava-se que todo aquele que capturasse um desses ladrões do mar, poderia apos¬ 
sar-se de todos os lucros, jóias ou riquezas, que encontrasse no seu navio. Surge 
a seguir o denominado «Direito de auxílio» do francês Droit ãe recourse isto é, 
como uma atenuante da primeira; o captor recebia uma parte, como recompensa 
e indemnização pelos gastos em armas nos navios, formar a tripulação, etc.; e o 
restante era devolvido aos antigos donos: as vítimas dos piratas. Só no final 
do século XVII é que se torna estabilizado o princípio da restituição das presas 
aos verdadeiros donos, daí a frase pirata non nutat ãominium (a actividade do 
pirata não modificava o direito de posse). 


PLANTAS AINDA NÃO IDENTIFICADAS, CITADAS POR VALENTIM FER¬ 
NANDES (1506) 

«Notes Africaines», no n." 79 de Julho de 1958, publica um notável estudo 
do Prof. Portères, em resposta a um artigo anterior, que nos dá copiosa nota de 
plantas africanas, descritas por Valentim Fernandes no seu Manuscrito. Com 
efeito, no número 77 da mesma revista, sob o título «Sur quelques plantes de 
Gamble et. Oasamance connues anciennement» aparecem, entre outras, várias 
plantas descritas por Valentim Fernandes, e que o autor do artigo considerava 
não identificados. . 

O. Prof. Portères, evidenciando profundo conhecimento da náutica portu¬ 
guesa, responde com mestria inconfundível, citando, uma a uma, todas as plantas 
mencionadas por Valentim Fernandes. O Boletim da Sociedade de Geografia 
regista com júbilo as palavras de Portères. 


A MADEIRA — UM JARDIM SOBRE O MAR 

Assinado por Glaude Dervenn, na «Geographia» n.” 82 de Agosto de 1958, 
deparou-se-nos este interessante artigo sobre as belezas naturais da Ilha da 
Madeira, esse jardim sobre o mar, nas palavras da autora. 

A doçura, a amenidade do clima da Madeira, sem gelos nem frios intensos, 
têm permitido a aclimatação das plantas vindas de todos os cantos do Globo, 
desenvolvendo-se nela com tal plenitude e exotismo .glauco que a tornaram 
célebre no saudasismo de todos quantos por lá uma vez passaram. 


JOSÉ D, LAMPREIA 
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RELATÓRIO DOS SERVIÇOS DO INTERCÂMBIO ESCOLAR 

É tempo de condensar e concretizar, em curtos períodos, os resultados do 
esforço desenvolvido em 1957 pelos Serviços do Intercâmbio Escolar da Sociedade 
de Geografia. 

Assim, se durante o ano de 1956 esses Serviços permutaram 12(1.580 corres¬ 
pondências inter-escolares, em 1957 o número de permutas — entre estudante.^ 
metropolitanos, insulares, ultramarinas e brasileiros- subiu para 175.722. 

Para mais valorizar os Serviços do Intercâmbio, grande parte das corres¬ 
pondências inter-escolares são agora escritas em papéis ilustrados com íotogra- 
vuras de monumentos e paisagens de diferentes regiões do País, acompaiihada.s 
de descrições apropriadas. 

Entre outros, já usam papel ilustrado para as correspondências: o.s Distritos 
Escolares de Aveiro, Bragança, Coimbra, Faro, Leiria, Horta, Ponta Delgada, 
Santarém e Viseu; as Escolas do Magistério de Paro, Funchal, Guarda e Bra¬ 
gança; as Escolas Comercial «Ferreira Borges», de Lisboa; Industriais e Comer¬ 
ciais de Bragança, Chaves, Figueira da Foz e Oliveira de Azemeis; o Liceu 
Nacional de Viana do Castelo; as Províncias Ultramarinas de Cabo Verde, Guiné, 
Angola e Macau. 

Com ilustrações manuais, referentes aos textos, apareceu a Escola Comercial 
e Industrial de Viana do Castelo e a Escola Técnica Elementar «Eugênio do.s 
Santos», de Lisboa. 

Este processo veio despertar maior curiosidade nos correspondentes e aumen¬ 
tar 0 interesse e eficácia cultural do Intercâmbio, quebrando-lhe a feição monó¬ 
tona que muitas vezes poderia oferecer a carta vulgar e seca, de .simple.s e 
banais cumprimentos de camaradas distantes. 

Pelo Secretariado Nacional da Informação' e Turismo foi-nos prometida uma 
edição de papéis ilustrados com os mais variados e valiosos motivos. 
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Não nos faltam bons colaboradores, para quem deixamos aqui sinceros agra¬ 
decimentos, mas faltam-nos recursos financeiros que nos alentem para produzir 
mais e melhor. 

Lisboa, 25 de Abril de 1958. 

O Inspector, 

Chefe dos Serviços do Intercâmbio Escolar 
da Sociedade de Geografia 

J. V. SÓLIPPA NORTE 

ic 


RESUMO DAS CARTAS RECEBIDAS E EXPEDIDAS 
PELOS SERVIÇOS DE INTERCÂMBIO ESCOLAR 


Distrlto.s EscolíU’e,s — Províncias Ultramarinas — 
Bra.sll — Llfíoiis — Rscolas Tócnicas e Especiais 

1!) 

CAE 

5fi 

,TAS 

1957 

0 Ensino Superior 

Recebidas 

Saídas 

Recebidas 

Saídaa 

ENSINO PRIMÁRIO (incluindo o Brasil) 

Distritos Escolares. 

96.968 

90.965 

144.825 

111.271 

Províncias Ultramarinas.• • • • 

10.345 

17.484 

11.094 

45.196 

Escolas anexas às do Magistério Primário 

6.339 

5.033 

5.141 

4,568 

Brasil (Departamento de Educação do 
Estado de S. Paulo) . . 

29 

199 

88 

113 

Grécia. 

1 

1 

. - 


Total ........ 

113.682 

113.682 

161.148 

161.148 

ENSINO SECUNDÁRIO (incluindo 0 Brasil) 

Liceus do Continente e do Ultramar ... 

2.021 

2.048 

1.640 

1.772 

Escolas Técnicas do Continente e do 
Ultramar .. 

4.948 

5.117 

5.268 

5.172 

Escolas do Magistério Primário do Oonti- 
nente e de Goa .. • • 

5.855 

5.642 

7.586 

7.513 

Escolas Especiais (Ensino Particular) ... 

72 

30 

80 

37 

Brasil (Departamento de Educação do 
Estado de S. Paulo e Liceu Literário 
Português, Rio de Janeiro) . . . . , . . 


59 

_ 

80 

ENSINO SUPERIOR . , . ... • • • • 

2 

2 

■— 


Total geral ^ 

12.898 

113.682 

126.580 

12.898 

113.682 

126.580 

14.674 

161.148 

175.722 

14.574 

161.148 

175.722 
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14 de Novembro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Abel de Abrel Sotto-Mayor 
que disse ter a satisfagão de informar encontrarem-se terminados em Lisboa 
os trabalhos da Secção relativos ao monumento que em Sá da Bandeira ficará 
perpetuando a memória de Artur de Paiva. Exprimiu o reconhecimento da 
Secção às entidades que tornaram possível esta consagração do heróico pioneiro 
da pacificação do Sul de Angola, designadamente o Sr. Arquitecto João António 
de Aguiar que sempre manifestou carinhoso interesse pela iniciativa da Secção 
de Estudos Militares da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Em seguida o Sr. Brigadeiro Esteves Pereira rendeu homenagem às altas 
figuras da epopeia ultramarina portuguesa, sugerindo que a Secção continuasse 
os seus trabalhos no sentido de se glorificar a memória dos «Grandes do Império» 
que não tenham recebido ainda justa consagração nas Províncias onde reali¬ 
zaram obra imorredoura, Foram lembrados os generais Padrel e João de Almeida 
e Henrique de Paiva Couceiro, outro valoroso militar e distinto governador 
de Angola. 

3 de Dezembro 

SECÇÃO DE INDÚSTRIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Francisco Cortez Pinto que fez uma 
exposição acerca do desenvolvimento industrial nas Províncias Ultramarinas 
e a colaboração que a indústria portuguesa da metrópole lhe pode prestar e 
está prestando. 

4 de Dezembro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Sotto-Mayor, tendo-se ocupado dos 
assuntos da sessão anterior. 

9 de Dezembro 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Alberto Xavier da França Dória, 
para eleição da respectiva Mesa e troca de impressões sobre a elaboração do 
regulamento da Comissão. 

10 de Dezembro 

SECÇÃO DE ECONOMIA POLÍTICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Proí. Dr. Lino Netto. Por proposta do 
Sr. Presidente foi resolvido tomar como assunto, para as próximas sessões, 
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vários aspectos susceptíveis de estudo, complementares do seu conjunto uni¬ 
tário, de urgente interesse e profundamente humano: «Condições actuais dos 
povoamentos de gente em concorrência à vida, nos territórios de Portugal com¬ 
preendidos na unidade da sua soberania como Pátria. Meios de assegurar a 
sua melhor paz e de reflectir, pelo exemplo, a sua humanização no mundo». 

Estiveram presentes os Srs. Profs. Drs. Ruy Ulrich, Moses Amzalak, Clemente 
Bueno Martins, Jesus Nunes dos Santos e Pinto Barriga. 

11 de Dezembro 

SUBCOMISSÃO DE MOÇAMBIQUE 

Reuniu sob a presidência do Sr. Coronel Carlos Afonso dos Santos. Depois 
de prestada homenagem á memória de dois dos mais distintos membros desta 
Subcomissão que em Moçambique exerceram uma acção prestimosa e relevante 
— os Srs. Drs. Francisco Ferrão Castelo Branco e Manuel da Cunha Marques: 
Mano—, 0 Sr. Presidente traçou um plano de trabalhos, enumerando alguns 
temas que doutrinàriamente poderão interessar à vida da província de M.oçam- 
bique em conjugação com os interesses nacionais. 

12 de Dezembro 

SECÇÃO DE ESTUDOS NAVAIS E COMUNICAÇÕES MARÍTIMAS , 

Reuniu sob a presidência do Sr. Almirante Pereira da Fonseca. Depois de 
tratar assuntos relativos ao funcionamento da Secção o Sr. Presidente congra¬ 
tulou-se com 0 êxito do II Congresso Nacional da Marinha Mercante, especial¬ 
mente pelo interesse que o trabalho —«O Regresso ao Mar»— apresentado 
pela Secção suscitou, tanto pela justeza dos conceitos como pela elegância 
de forma, e felicitou os respectivos autores e distintos confrades, Srs. Comodoro 
Noronha Andrade e Comandantes Albano de Oliveira, Moreira Campos e Serra 
Brandão. 

9 e 13 de Dezembro 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PRÉ-HISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. Fernando Bandeira Perreira_ para eleição 
da respectiva Mesa. Em seguida foram abordados assuntos relacionados com 
a actividade cultural da Secção, 

15 de Dezembro 

SECÇÃO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Barbosa Sueiro. Foi resolvido 
que nas próximas sessões se eíectuassem palestras caracter antropologico, 
Lidindo a primeira sobre temas de metodologia das Ciências Antropológicas. 
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17 de Dezembro 

OOMISSAO AFRICANA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. José Silvestre Ferreira Bossa, a fim 
de eleger a respectiva Mesa para o ano de 1959. Em seguida houve uma troca 
de impressões acerca dos acontecimentos últimamente registados no Continente 
africano, os quais serão objecto de estudo nas próximas reuniões da Comissão. 

18 de Dezembro 

SECÇÃO DE CIÊNCIAS MÉDICAS 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Fernando Freitas SimÕés, tendo-se 
ocupado de assuntos da sua especialidade. 

22 de Dezembro 

SESSÃO MENSAL E COMUNICAÇÃO 

do Sr. António de Oliveira 

«OS REIS DO CONGO D. AFONSO 1 E D. HENRIQUE II» 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos Srs. Prof, António 
de Almeida e Dr. Júlio Gonçalves, 

Aberta a sessão, que se realizou na sala «Luciano Cordeiro» pelas 18 horas, 
0 Sr. Presidente disse que a Sociedade tinha a lamentar a perda de 27 consócios, 
entre os quaiS' figuravam individualidades das mais ilustres da cultura portu¬ 
guesa. Citou os respectivos nomes e enalteceu os méritos de cada um, propondo 
que na acta ficasse exarado um voto de profundo pesar e que este fosse comu¬ 
nicado às famílias enlutadas. 

Em seguida foi aprovada a acta da sessão anterior e votada a admissão 
de 16 sócios efectivos e 4 correspondentes. Foi também' aprovada uma proposta, 
para que a Secção de Ciências Navais e Comunicações Marítimas passe a 
designar-se Secção de Estudos Navais e Comunicações Marítimas, e lido o expe¬ 
diente, entre o qual se encontrava um telegrama de saudação dos antigos 
alunos do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos pela primeira vez reunidos 
em Luanda numa festa de confraternização. 

Na segunda parte da ordem do dia, o Sr. Presidente fez a apresentação 
do consócio Sr. António de Oliveira, referindo-se com elogio aos estudos de 
etnografia africana que o mesmo vem realizando e à valiosa colecção de arte 
negra que devotadamente tem conseguido reunir. 

O Sr. António de Oliveira apresentou depois uma comunicação sobre «Os reis 
do Congo D. Afonso I e D. Henrique II», sendo no final muito felicitado pelo 
seu interessante trabalho. 

São. os seguintes, por ordem de inscrição, os sócios falecidos cujo elogio 
0 Sr. Presidente traçou: João Baptista Pagani, José Maria de Abreu Valente, 
Dr. José Gonçalves Vaz, Francisco Oogumbreiro. Ildefonso Ortigão Peres, 


Prof. Emest Fleury, Eng.” Henrique Carlos de Moura, Capitão Joaquim Eduardo 
Mil-Homens, Dr. José Gomes Pedro, Capitão José Júlio de Castro e Silva, 
Eng." Álvaro dos Santos Lima, Escritor Phileas Lebesgue, Francisco Xavier de 
Castro, Prof. Dr. Armando Marques Guedes, Eng." Bartolomeu de Nagy, Carlos 
Ernesto Rodrigues Leitão (Visconde de Cacongo), Arménio Vidal de Macedo, 
Eng." Luís de Meneses Acciaiuoli, Eng." Armando Xavier da Fonseca, 
Prof. Dr. Joaquim de Carvalho, Eng." Arnaldo Pacheco Pereira Leite, Dr. Miguel 
de Almeida Pille, Eng." José Garcez Pereira Caldas, Eng." Alberto Cabral Nabais, 
Manuel A. T. Garcia de Andrade, Dr. José Leopoldo Lopes de Neiva e Almirante 
Jaime Santos da Cunha Gomes. 

18 e 29 de Dezembro 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do Sr. Brigadeiro Sotto-Mayor para eleição da 
respectiva Mesa e troca , de impressões sobre as próximas actividades da Secção. 

30 de Dezembro 

SECÇÃO DE COMÉRCIO 

Reuniu sob a presidência do Sr. Prof. Dr. Francisco Carmo e Cunha. O 
Sr. Presidente enunciou alguns problemas da economia metropolitana e ultra¬ 
marina que desejaria ver abordados nas reuniões da Secção, Foi resolvido elabo¬ 
rar 0 programa de uma série de conferências focando alguns aspectos do pro¬ 
blema da integração económica, na parte que especialmente interessa ao nosso 
Ultramar, a primeira das quais será proferida pelo vogal Sr. Dr. Manuel Gonçal¬ 
ves Monteiro. , 





















MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

RELAÇÃO DAS OBRAS EmiUDAS 

(4.0 TRIMESTRE DE Rm) 

ADMINISTEATION BELGE DU RUANDA-URUNDI. — «Rappürt sur TAdm. Belip) du Biiundii-Unindi 
pendant Eannée li)57, présenté aux Chambrca ptu' Mnnsieur la MinLslVf’ dcK Cnloni(!.s)i. lilBIl. 
BruxsllsSf P6rni. 

ADMINISTEATION DU CONGO BELGE,-«Rapport sur TAdm. du Ciiiifío DidK(! paiidiint rumioe 
19,B7, présenté aux Chambres Legislativea». 19,111. Bruxcillus. Porin. 

AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR. -Cursn de Demitolngin ültramuriiui». IMit. Lisbuu. Perm. 

— «Nova Legislação Ultramarina», Vol, 4.». 19B7. Lisboa. Perm. 

ALBA (Duque de) — «Oorre.spondencia dei Duque de Alba con Felipe II y otro.s por,soimg(w .sobre 
Ia conquista de Portugal en 1S80 y l,ini. s. d. e s. 1. 4 vols. Compra, 

ALBUQUERQUE (Martim de) —«Simão Ferreira Paez, autor'das «Puinosiv.s Arniadíis»». («Pelo Im¬ 
pério», N.O 129), 19B8, Lisboa. Agência G, do Ultranuir, Perra, 

ALMAGIA (Roberto) — «Monvmenta Cartographiciii Vaticana». Vols. I e 11, 1M4/4I1, Roma. 2 vols. 
Compra. 

ALMEIDA GRAÇA (Dr. .losé P. de) —«Pontes existentes nas estradas nacionais no Distrito de 
Aveiro» (1294-1955). 1957. Aveiro. Of, do A, 

ALVES DA COSTA (Ismael).-«Desabaío público a bem da França c do Mundo». 19511. Lnurenço 
Marques. Of. do A. 

ALVE,S DE AZEVEDO (Franclsco de Siraas. —«Uma gravura que consagra dois intelectuais do 
século XVIII», 1958. Vila do Conde, Of. do A, 

AMARO (Eng. J, P.). —«Aspectos da defesa fitossanitúriu dos produtos armazenados em Angola» 
(Junta de Inv. do Ultramar - E.studos, Ensaio,s e Do(;umf!nto.s-XL.), 1987. Lisboa. Perm. 

ANTUNES RODRIGUES (Dr. Sebastião),-«Rainha Santa» - Curtas inédita.s e outius documentos. 
1968. Coimbra. Of. do Dr. Jaime Cortesão, 

AZEVEDO (Prof. Rui Pinto de),~«Dooumento.s Medievais Portuguoíi 0 ,s»,-«Documentos dos Conde.s 
Portugalenses e de, D. Afonso Henriques», Vol. I, Tomo I. (A. D. 109,1-1188). Introdução diplo¬ 
mática e notas pelo Acadêmico de número 19,55/58. Lisboa. Academia Portuguesa da 

História. 2 vols. Perm, 

BARBOSA SUEIRO (Prof. Dr. M. B.).-A «Comis.sáo Geológica de Portugal» o o «XI Congresso 
Internacional de Antropologia e Arqueologia Prehistóricas». 10.17. Lisboa. Of. do A, 

BATTELLI (Guido).-«Due celebrl raonaci portoghesi in Firenze nella prima meta dei quattrocento». 
1939. Firenze. Compra. 

BERGERON (Tor),-«Oarl-Gustav Ro.5sby».-Minnestecknlng av 1908. Uppsala. Perra. 

0 , Meteorologisca Inst„ Kung, Univ. de Uppsala, 

BESSA VIOTOR (Geraldo)'.'—«Cubata abandonada». 1958, Lisboa. Agência G. do Ultramar. Perm. 

BHAGAVAD-ACHARIA (Suámi).-[«Veda-Vlxayaka Praknofara»] (Perguntas e re.spostas sobre os 
vedas), 1 vol. em língua hindi, Of. da casa editora P, Porbhulal & Cia., de Bcimbay, 

— [Xrimad-Bhagavad-Qultá»] (O glorioso cântico do Senhor). 1 vol, em língua hindi. Oferta, Idera. 

— [«Sáma-Sankára-Bhaxvam»] (Comentário .sobre o cerimonial de Sáma Veda). 1 vol. em, Ifngua 
hindi. Oferta, idera, 

BRÁSIO,(P.c António).“«A acção missionária no período henrlquino». 1958. Lisboa. Comissão 
Exeo, das Com. do V Oent. da Morte do Manto D. Henrique. Of. do E. 
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CÂMARA MUNICIPAL DA BEIRA. - «Relatório da Comissão Administrativa - Exercício de 1967». 
[1958]. Beira. Of. do E. 

CAMARA MUNICIPAL DE LOURENÇO MARQUES,-«Se.ssão de Homenagem e Boas-vindas a 
Sua Ex.a Reverendíssima o Núncio Apostólico, D. Fernando Cento,— 7 de Novembro de 1957». 
1958, L. Marques. Of. do E. 

OAMARA MUNICIPAL DO PORTO,-«Corpvs Codievm et Portugalisivm eorum qvl in ArchivO 
Mvnicipal Portvcalensi asservantvr Antiqulssimorvm» — «Livro 2." das chapas —Prouisões, Alua¬ 
ras, e Cartas cujos originais estão no Oartorio da Câmara desta Cidade». Vol. V. Fase. V. 
1958. Porto. Of. do E. , 

CANCELA DA FONSECA (Eng.o J.),-«Contribuição para o estudo da ecologia de «Pachymerus 
Acaciae» (Coleoptera, Bruchidae)». (Junta de Inv, do Ultramar — Estudos, Ensaios e Documen¬ 
tos-XIX). 1956. Lisboa. Perra, 

CARVALHO (Eng.u Albino de). - «Defeitos da madeira»-! Parte, 1957. Lisboa. Serviços Florestais 
e Aquicolas. Of. do E, 

CASA DE PORTUGAL. —«L’Art des Batshioko»' 1958, Paris, Oí. do E. 

CASTRO JÚNIOR (Augusto.C. S. de), —«A pesca entre os povos dos Luohazes». 1968. Luanda. 
Of. do A. 

COMISSÃO REGULADORA DOS PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS.-«Inquérito'! 
Indrástria do Sal» —Vol. VII —«Salgado do Tejo», por João Pereira da Silva, 1968. Lisboa. 
Of. do A, 

COMITÉ SPÉCIAL DU KA TANGA. - «Rapports et bllans de l’exercice 1967». 1968, Bruxelles. Perm. 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DOS AFRICANISTAS OCIDENTAIS.-6,a Sessão - São Tomé 
— 1966, Vols, 3.1 e 4.o. 1956, Lisboa, 2 vols. Of. do M. do U. 

CONGO BELGE ET LE RUANDA URUNDI.-«Éconorale»-Richesses naturelles - Mines & Car- 
rières — Industrie manuíaoturlère — Main d'oeuvre — Transports — Commerce — Finanoes. 1958. 
Bruxelles. Of. da Embaixada da Bélgica. 

CONGRESSO (I) DOS ECONOMISTAS PORTUGUESES. - (Problemas das economias ultramari¬ 
nas) — Secção III — «Mão-de-obra indègena». 1965. Lisboa, Centro de Estudos Económicos. Of. 
do E. 

OONSEIL DE L'EUROPE,-AssembI6e consultative, «Texte adoptés par I’Assemblée» (Session 10-17 
oetobre 1968). 1968. Strasbourg. O, do E. 

CORDEIRO (Eng.o m. M,).-«A entomofauna dos produtos armazenados». «Oryzaephilus Mercator» 
(Pauv.) e «Oryzaephilus Surinensis» (L,). (Junta de Inv. do Ultramar. - Estudos, Ensaios e 
Documentos-XXXV). 1957. Lisboa. Perm. 

CORREIA ARAÚJO (Artur),. — «Da Disciplina dos Funcionários» - Doutrina, Comentários,. Juris- 
prudêneia e Formulário, 1958. Laraego. Of. do A, 

CORTESÃO (Dr. Jaime). —«Os Portugueses no Descobrimento dos Estados Unidos». 1949. Lisboa. 
Of, do A. 

— «Raposo Tavares e a Formação Territorial do Brasil». 1958. Rio de Janeiro. Of. do A, 

— «Sentido (O) da cultura em Portugal no século XIV». 1966. Lisboa. Of, do A. 

COSTA BROCHADO. —«Descobrimento do Atlântico». 1958, Lisboa. Edição da Comissão Exec. das 
Com, do V Centenário da Morte do Infante D. Henrique. Of. do E. 

CUNHA MONTEIRO (Eng.o José Agostinho da), —«Ecologia do Sobreiro». 1958. Lisboa. Serviços 
Florestais e Aquicolas. Of. do E. 

DIAZ DE MORALES '(Rafael Ramirez de Avellano y). —«Historia de Côrdoba desde su fundaclón 
hasta la muerte de Isabel a Católica». Tomos I a IV. 1915/1919. Ciudad-Real, 4 vols. Compra, 

DIRBCÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES. — «Estatística dos Transportes Terrestres 
e do Trânsito — 1957». 1958, Lisboa. Of. do E. 

ESOAGÜÉS DE JAVIRRE (Isidoro).-«Limites probables de las conquistas árabes en la «Prontera 
Superior». (Comunicação ao XXII Oong. Luso-Espanhol, Coimbra, 1956). 1957. Coimbra, Of. do A. 

ESTEVE8 PELGAS (Major Hélio A,).-«História do,Congo Português», 1958. Carmona (Angola), 
Oí. do A. 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL INTERNACIONAL DE BRUXELAS,-«Portugal»-Oito séculos de His¬ 
tória ao serviço da valorização do Homem e da aproximação doa Povos, 1968, Lisboa. Edição 
do Comissariado da Exposição Univ, e Int. de Bruxelas, Of. do E. 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO.-«Relatório 0 contas da gerência 
de 1957». 1958, Lisboa, Of. do E. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIV, DE COIMBRA.-«Relatório,-Ano lectivo de 1957-58», 1958. 
Coimbra. Oí. do E, 

PERNANDEZ (Brás A.). —«Armas e Inscrições do Forte de Baçaim». Prefácio, notas e tradução 
do Académico Dr. António Machado de Faria. 1957. Lisboa. Academia Portuguesa da História. 
Perra, , 
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PERBEIRA (Manuel). —«Morabezas — Contos de Cabo Verde. 1958, Lisboa, Agência G. clp Ultra¬ 
mar, Perm. 

FERREIRA DE ALMEIDA (Dr. Amadeu). —«Stevensonlana» —Biografia do genial escritor escocês 
Robert Louis Stevenson. Seguida de trechos da sua obra seleccionados por [...]. 1945. Lisboa. 
01 do A. , 

FlSHER (W, B.). — «Spain» — «A Geographlcal Background», By [.,,] and H. Bowen-Jones.^ 1958. 
London. Chrlstophers (Publishers, Ltd.). Of. do E. 

FONSECA (Comandante Quirino da). —«Os Navios do Infante D, Henrique». 1968. Lisboa. Edição 
da Comissão Exec. das Com. do V Centenário do Infante D. Henrique, Of. do E. 

FONTOURA DA COSTA (Comandante A.). —«A Ciência Náutica dos Portugueses na Época dos 
Descobrimentos». 1958. Lisboa. Edição da Comissão Exec. das Com, do V Centenário do Infante 
D. Henrique. 0. do B, ' 

FREIRE THEMÜDO (J. C.). — kA reslnagem, —Suas vantagens e inconvenientes. — Aspectos técnicos 
e económicos», pelos Engs, [...] e António B. Carneiro. 1958. Lisboa, Junta Nacional dos 
Resinosos, Of. do E. 

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN. — «Relatório da Comissão Revisora de Contas —18 de Julho 
de 1956 a 31 de Dezembro de 1957». 1958. Lisboa. Of. do E. 

GAGO COUTINHO (Almirante).-«Prática de Relatividade». 1956. [Rio de Janeiro]. Of. do A. 

GAMA VIEIRA (Eng.o Alexandre da), —«Observatório (0) Geomagnétlco de Luanda» (Belas). 1968. 
Luanda. Serviço Meteorológico de Angola, Of. do E. 

—•«Radiação (A) solar sobre planos verticais orientados em Luanda», 1968. Luanda. Serviço Me- 
teor, de Angola, Of. do E, 

“—'«Regiões sísmicas de Angola» (Esboço). 1968, Luanda. Senlço Meteor. de Angola. Of. do E. 

GARCIA (Dr. J. G.). —«Contribuições para o conhecimento da Flora de Moçambique» (Junta de 
Inv. do Ultramar. — «Memórias» - série Botânica —IV), 1057. Lisboa. Perm, 

GBRSDORFF (Dr. Ralph van), —«Moçambique». 1958. Bona. Deutsche Afrika-Qesellsohaft. Of. do E, 

GIRARD (Rafael). —«Guatemala en el XXXIII Congreso Internacional de Americanistas». 1958. 
Guatemala. Of, do A. 

GOUVEIA (Dr. Viriato).-«Arte e Patologia». 1968, Lisboa. Of ,do A. 

— «No limiar da Psicoteonia». 1958. Porto. Of, do A. 

HALLIDAE (Davld). —«Introducción á la Pisica Nuclear», - Introducclón de los importantes pro¬ 
blemas y a la filosofia de la física nuclear aotual. 1956, Barcelona. Compra. 

INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL. — «Instruções para o ano académico de 1958-1959». 1958. 
Lisboa, Perm. 

INSTITUTO GEOFÍSICO DA UNIVERSIDADE DO PORTO.-«Observações do campo eléctrico da 
atmosfera- 1957». s, d. V, N, de Gala, Perm. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, - «Estatísticas Financeiras -1967». 1968. Lisboa. Perm. 

!—'«Estatística Industrial — 1957». 1968. Lisboa. Perm. : . 

'—«Organização Corporativa e Previdência Social— 1957», 1958, Lisboa. Perm. 

ISTITUTO ITALIANO PER IL MEDIO ED EXTREMO ORIENTE, - «Oriente Pollanott.-Studi 
e oonferenze tenute allTs. M. E, 0, in oooaslone dei VII Centenário delia nascita dl Marco 
Polo (1254-1954). 1957. Roma. Compra. 

JINTARAO (Pujii). —«Outline of Japanese Hlstory In the Meiji Era». Oompiled and edited by [...]. 
1958. Obunsha, Tokyo, Japan, Centenary Cultural Oouncil. Of, do E. 

JUNTA DEPARTAMENTAL DE MONTEVIDEO. —«Documentos relativos a Ia Junta Montevldeana 
de Gobierno de 1808», Tomo I, 1958. Montevideo, perra, 

KEIZõ (Shibusawa),- «Japane.se Society in the Meiji Era». Oompiled and edited by 1958. 
Obunsha, Tokyo, Japan. Centenary Cultural, Councll. Of. do E, 

KELLER (Werner), —«A Bíblia tinha razão». —A verdade histórica da Bíblia demonstrada pela 
arqueologia. [1958]. Lisboa. Compra. 

KOOHNITZEI ÍLéon). —Le Monde des Lasiades» — Portu,gal continental et d'outremer. — Brésll.— 
(Numéro speolal de la revue Internationale «Synthèses». 1968. Bruxelles, no 146-146, Juín-Jullíet). 
Publié squs la direction de [. , ,]. Of, do S. N. I. 

KOULI-KAN. — «Histoire de Thomas Kouli-Kan, Roí de Perse». 1843. Paris. Compra.. 

LAIDLEY (Pernando), — «Roteiro de Afrioa» —Primeira volta ã Aírloa em automóvel. —3.a edição. 
1958, Lisboa, Compra. 

LAINS E. SILVA (Eng.o Heíder, —«Esboço da Carta de Aptidão Agrícola de ,São Tomé e Príncipe», 
pelo [,,.] :oom a colaboração de José de Carvalho Cardoso. 1968, Lsboa., Of. 

— «Estado actual de Carta Ecológica de São Tomé e Prinoipe»,,-r-«Esboço da Carta da Vegetação 
Natural» e «Esboço da Carta de Aptidão Caoauíoola». 1958. Lisboa. Junta de Exportação 
do Café, [9 pp. ,dactilografadas, e iriapas impressos], Of. do E. 
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LEITÃO (Comandante Humberto). —«Viagens do Reino paia a índia e da índia para o Reino» 
(1608-1612). —Diários de navegação coligidos por D. António de Ataíde no século XVII, Intro¬ 
dução 6 notas pelo [...], Vols. I e II. Lisboa. Agência G. do Ultramar, Perm. 

LEVILLIER (Roberto.— «Escritura (La) de Vespúcio de ácuerdo con autografes nuevaraente des- 
cubiertos». 1966. Madrid, Of. do A. 

-«Mundus Novus». —«A carta de Vespúcio que revolucionou a geografia», 1958. S. Paulo. Of. do A. 

-«Planisfério (0) de Maiollo de 1604». —Nova prova do itinerário de Gonçalo Coelho-Vespúclo 

à Patagônia, em sua viagem de 1501-1602. 1966. S. Paulo, Of, do A. 

LOBATO (Dr, Alexandre). —«A Expansão Portuguesa era Moçambique de 1498 a 1530».— Livro II 
-«Política da Capitania de Soíala e Moçambique de 1508 a 1530». 1954. Lisboa. Agência G. do 
Ultramar. Perm. 

MICHIELI (A. A.).-«Storia dl Treviso». 1958. Treviso. Of. do Dr. Roberto Zamprogna, de Treviso. 
MONTEIRO (Francisco). —«The Renascence of Macao», — 1924, Macao, Compra, 

MOORE (Ruth), —«Hombre, Tiempo y Pósiles». Versión espanola, prólogo y apêndice por Miguel. 
•Crusafont Pairó. 1957. Barcelona. Compra. 

MORAIS E SILVA (Antônio). — «Grande Dicionário da Lingua Portuguesa». 10.« edição. Vol. XI 
(Tomara-Zuzara). 1958. Lisboa. Compra. 

MUSEU DO DUNDO. —«Arte Sacra» — Catálogo da Exposição realizada em Junho de 1958, em 
Malange. 1958. Malange. Of. do E. 

NAVARRETE (D. Martin Fernandez de),-«Obras de [...]». Ediclon y estúdio preliminar de 
D. Carlos Seco Serrano, Vols, I, II, III. 1954/55, Madrid. 3 vols. Compra. 

NEVES (Dr. Eduardo A. S.). —«Uma recordação sebástica do sitio da Luz» (Uma pedra-de-armas, 
ura testamento e um poema). 1968, Lisboa. Of. do A. 

NEVES EVARISTO (Eng.o p, s,).— «A entomofauna dos produtos armazenados» «Tenebroides Mau- 
ritanicus» (L.) (Coleoptera, Ostomidae)», (Junta de Inv. do Ultramar. - Estudos. Ensaios e 
Documentos —XXXVI), 1957, Lisboa, Perm. 

OLIVEIRA BOLÉO (Dr, José de) —«Ensaio sobre a Geografia Agrária». — Angola. — A Terra e o 
Homem. 1958. Lisboa. Agência G. do Ultramar. Perm. 

OLIVEIRA SALAZAR (Prof. Dr.). —«Entrevista concedida por Sua Excelência o Presidente do 
Conselho ao jornalista Serge Groussard e publicada no jornal «Le Figaro»». 1958. Lisboa. 
S, N. I. Of, do E. 

-«Na posse da Comissão Executiva da União Nacional»-Discurso proferido por Sua Excelência 

0 Presidente do Conselho, na sede da União Nacional, em 6/XII/1958. 1968, Lisboa. S. N. I. 
Of. do E. 

ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO para o ano económico de 1958, 1958. Lisboa. Of. do Arquivo 
da Contabilidade Pública. 

PAÇO D'ARCOS (Joaquim, —«Carnaval e outros, contos». 1968. Lisboa. Of. do A. 

PALACIOS (Prof. Julio), —«Filipinas, orgullo de Espana»-Un viaje por las islas de la Malasia. 
1935. Madrid. Of. do A, ■ 

PALMINHA (P,). —«A Serra da Arrábida e a protecção à natureza. — Algas marinhas da zona 
costeira da Arrábida e a sua protecç'ão», por [...] e «Observações geológicas e paleontológicas 
sobre a Serra da Arrábida», por J. Martins Ferreira e E. A, Tavares Rocha. 1958. Lisboa. Liga 
para a Protecção à Natureza, Oí. do E. , 

PEECIVAL (Robert). —«Voyage à ITsle de Ceylan, fait dans les années 1797 y 1800», Tomes I et I . 
1803. Paris. 2 vols. Compra. 

PERES (Prof. Dr. Damião), —«História Monetária de D. João III», pelo Académico de número [,,.]. 

1958. Lisboa. Academia Portuguesa da História. Perm. 

PROVÍNCIA DA GUINÉ. —«índice de Legislação — 1900 a 1957». 1968. Bissau. Of, da I. N. 
PROVÍNCIA DE ANGOLA. - «Comércio Externo — 1956» .Vol. II. 1957. Luanda. Rep. de Estatística 

Geral. Of. do E. 

_«Estatística da Navegação Marítima — 1957». 1968. Luanda. Of,, idem. 

PROVÍNCIA DE MACAU.-«Orçamento geral para o ano econômico de 1958». 1958, Macau. OI. 


ROVINCIA DE MOÇAMBIQUE. -«Contas da gerência e do exercício de 1957». 1958. Lourenço 

Marques. Oí. da Rep. de Estatística Geral. ^ i tt 

— «p.Pf.RTisRamento eeral da população em 1955». 1958. L. Marques. Of. do M, do U. 


ouraenti. 1940. Roma. Compra. ^ 

RES5ANO (Arnaldo).-«Album de caricaturas». 1935. Lisboa. Compra. „ . .... 

ROBYNSTDr. W.),-«Os problemas fundamentais da conservação da natureza no Mundo». 1958. 
~ Lisboa, Liga para a Protecção da Natureza. Of, do E. 
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ROGERS (Praiicis M.)“«T}ie Obedieiice of a King of Portugal». — Translated, with coinmentary, 
by [...]. 1958. Minnesota. University of Minnesota. Of. do E. 

EDELENS (Ch.).“«La découverte de 1’AustraIie». 1872. Anveivs, Compra. 

SA (Artur Basílio de) ~ «Documentação para a História das Missões do Padroado Português do 
Oriente»—«INSULINDIA»,-- Coligida e anotada por [...]. 5.o Volume (1580-1595), 1908. Lisboa. 
Agência G. do Ultramar. Perm. 

SANDE E CASTRO (António Paes de). —«Um liâbil agente de D. .loão IV, futuro governador da 
índia» («Pelo Império», N.» 130). 19,58, Li.sboa, Agência G, do Ultramar. Perm, 

SANTARÉM (Visconde de), —«Memória sobre a prioridade dos de,scobriraent03 portugueses na Costa 
de Afrioa Ocidental», 1958, Lisboa. Edição da Comissão Exeo. das Com. do V Centenãiio da 
morte do Infante D. Henrlgue, Of. do E. 

SANTOS DE AZEVEDO (Eng.» Natalino Ferreira do.s), —«O carvão do entrecasco do sobreiro» 
(Serviços Plore.stais — Folheto de propaganda, n.“ 1). 1958. Lisboa. Of. do E, 

SARMENTO (Dr. Alexandre). —«População iiidègena de Angola» — I — Distrito do Huambo. 1958. 
Porto. Of, do A. 

SCHAUB-KOCH (Prof. fsmile). —«La íleür vivant dans l’art d’Ocddent et Toevivre (VAnastusie 
Jung». 1958. Lisbonne. Oí, do A. 

SCIENCE NEWS. —N.ü 60 (Penguin Books), 1958. London. Compra. 

SÉRGIO (Dr, António). — «O Desejado».-Depoimentos de contemporâneos de D. Sebastião sobre 
este mesmo Rei e sua jornada de África. 1924. Lisboa, Compra, 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE ANGOLA. —«Tabelas diversas para 1959». 1968. Luanda. Porra. 
SHAKSPEARE (William). —«The Works of Williara Shakspeare wilh a Memoir, Glossary, etc,», 
s. d, London. Compra. 

SILVA CUNHA (Dr.a Rosalina B. da). —«A Coleeçâo Vidigiieira» (Noticia de documentos). (Comu¬ 
nicação apresentada ao XXII Cong, Luso-Espanhol, Coimbra, 1965). 1957, Coimbra. Of. da A. 
SILVA PARANHOS (J. M, da).-«Esqutese de Thistoire du Brésil». Par [..,], Baron du Rio Branco. 
Perra, 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS,-«O jubileu do Professor Doutor 
Manuel Ferriande.? Marques». 1967. Lisboa. Of, do E, 

SOUSA FALCÃO (António Henriques). -«A experimentação no posto do culturas regadas do Vale 
do Llmpopo», (Junta de Inv, do Ultramar. — Estudos, Ensaios e Documentos —XXXIII). 1958. 
Lisboa. Perm. 

TRANSVAAL MUSEUM.-«Report for the year endlng 31st, March, 1958». 19,58. Pretória. Perra. 
UNION EUROPÉENNE DE PAIEMENTS. — «Rapport annuel du Comité de Directlon — Exercice 
1967-1958». 1958. Paris.'Of, do E. 

ÜNIVERSIDAD DE SANTO DOMINGO. —«Calendário para el ano acadêmico de 1957-1958 e otrras 
inforraaciones universitárias». 1958, Ciudad Trujillo, Perm, 

VEIGA DE OLIVEIRA (Ernesto), —«A apanha dos Sargaços no Norte de Portugal». Por 
e Fernando Galhano. 1958, Porto. Instit. dè Antropologia da Univ. do Porto, Of, 

VIANA E SILVA (Eng.o Manuel).-«Doenças do arroz», 1958. Lisboa. Comissão Reguladora do 
Comércio do Arroz. Of. do E, 

VITOBINO (Dr, Pedro).-«Notas de arqueologia portuense». (Documentos e Memórias para a 
História do Porto-XXVIII). 1958, Porto, Câmara Municipal Perra. 

WINIOK (Charles).-«Dictlonary of Anthropology». 1987. London. Compra, 

WORTHINGTON (E. B.) —«Science in the development of África» —A revlew of the contribution 
Of physical and biological knowledge South of the Sahara, 1958. Hertford. Compra, 

YOUNQ (G. F.).—'«1 Mediei». 1957. Firenze. 2 vols. Compra. 

CARTOGRAFIA 

(JANEIRO-DEZEMBRO DE 1958) 

ATLAS DE PORTUGAL ULTRAMARINO E DAS GRANDES VIAGENS PORTUGUESAS DE DES¬ 
COBRIMENTOS E EXPANSÃO». 1948. Lisboa. Junta de Investigações do Ultramar, Oí. do E. 
ATLAS DU MAROO.- 1958. Edição do Comité de Géographie du Maroc. [Em publicação —11 car- 
' tas], Perm. 

ATLAS (NATIONAL) OF THE UNITED STATES- 1966 (National Academy of Sciences- Wa¬ 
shington), 1955. Washington. U, S, Government Printlng Ofíloe, Oí. do E. 
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ATLAS GÉNÉRAL DU CONGO.- 1958, Échelle 1/1,000.000 [em publicação]-Ftíuilles: «Carte des 
dispensaires médicaux» - «Carte des établissements'médicaux importants» - «Caite des íron- 
tlères du Ruanda-Urundi». [Todas com texto, em separado]. Perm, c. Acadéraie Royale des 
Sciences Coloniales. 

ATLAS VAN ZEEVAERT EN KOOPHANDEL DOR DE GEHEELE WEERELDT [,..], 1745, Te 
Amsterdam. By Relnier en losua Ottens. Vol. 152 pp. e mapas, Of. do Prof, Eiig.» João de 
Carvalho e Vasconcellos. ^ 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL, — 1957. Folha; «Porto», Escala 1:50.000. Edição dos Serviços 
Geológicos de Portugal. Com notícia explicativa pelas Profs. J. Carrington da Costa e C, Tei¬ 
xeira. Of, do E. 

CARTA GEOLÓGICO-ECONÓMICA DE LA REPÚBLICA ARGENTINA,- 1955/1956.-Folhas; «Alta- 
-Garcia», «Chuna-Huasi», «Comallo» e «Santa Victoria»,-Escala 1:200.000. Edição da Dirección 
Nacional Mineria. Of. do E, 

CONGO BELGE — KATANGA, — Folhas «Sokele» e «Haute-Lomani». Échelle 1;200.000. 1958. Bru- 
xelles. Inst. Géographique Militaire. Of. do E. 

INSTITUT GÉOGRAPHIQUE NATIONAL (Service de !a Doeumentntion Téchnique). - «Exposé des 
Travaux de l'Institut Géographique National» (Annêes 1952-1953). 1957. Paris, 2 vols. Texto e 
pasta com XXXIX cartas geográficas, Perm. 

MAPA DO ESTADO DAS ESTRADAS DE PORTUGAL. - 1958. Escala 1:000.000, Edição do Auto¬ 
móvel Clube ds Portugal. Of do E 

MAPA MINERO DE LA REPÚBLICA ARGENTINA. -1957, Escala 1/4:500.000, (Dirección Nacional 
de Minérla), Perm, 

PAN AMERICAN WORLD AIRWAY SIQREMS.- 1956, Oí. da Pan American Air. 

PLANISPHÈRE POLITIQUE—[1967]. —Échelle 1:10.000.000. Paris, Girard et Borrère, (Grande Pla- 
nisfério, medindo 4ra,15 X2m,10), 2 exemplares. Compra. 

PROViCIA DE MOÇAMBIQUE, - «Carta Geológica» (Provisória)—[1957]-Folhas: «Chicôa» (3 fo¬ 
lhas) e «Macanga-Tete». Escala 1:250.000. Edição dos Serviços de Indústria e Geologia da Prov. 
de Moçambique, Of. do E. 

SWEDEN.—[1957] (Carta Comercial). Edição de. Ekman & C.o AB. de Gothenburg. Of. de P. 
Barradas, Herdeiros, Lisboa. 

REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 

(ENTRADAS NO 2 .“ SEMESTRE DE 1958) 

ACTIVIDADE ECONÓMICA DE ANGOLA. -Luanda: 1968-N. 50. 

agronomia LUSITANA.-Sacavém: 1957-Vol. 19-N.os 3 e 4. 1958 Vol, 20 N, . 

AGROS, - Lisboa: 1958 - N.os 3 a 5. , 

ALMA. —Braga: 1968 -N.oa 43 a 48. ^ nt . msi? 

ANAIS ACTINOMÉTRICOS (Observatório da Serra do Pilar). —Vila Nova de Gaia. 1J57. 

S KACIONAl E DA OAMAEA OOKPOEATWA.-Usío.: M«7-6A 1- 

gislatura — 4.ÍI Sessão. 

ANAIS DA CÂMARA MUNICIPAL.-Lourenço Marques: 1983/54, 

ANAIS DA JUNTA DE INVESTIGAÇÕES DO ULTRAMAR. - 1954 - Vol. 9 -Tomos 3 e 4; 

Vol. 10-Tomos 1, 4 e 6; 1956-Vol. 11-Tomos 2 a 6; 1951-Vol. 12-Tomos 1 a 5. 

ANAIS DO CLUBE MILITAR NAVAL.-Lisboa: 1968-N.os ^ a 9. ^ 

ANAIS DO INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL.-Lisboa; 1958-Vol, 15-N^ 1 e Supl. n. 2 
(Número Especial dedicado aos VI Congressos Internacionais de Medicina Tiopical e de Pa- 

luâis7no)i 

anais DO INSTITUTO GEOFÍSICO DO INFANTE D. LUÍS.-Lisboa: 1967 -Vol. 95. 

ANAIS DO MUNICÍPIO. -Lisboa: 1957. ^ . 

ANAIS meteorológicos (Serviço Meteorológico de Timor). Dili: 1954. 

ANGLO-PORTUGUESE (THE) NEWS. -Lisboa: 1958 -N.os 666 a 678. 

ANüARIO ACADÉMICO DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS.-Lisboa: 1958. 

ANUARIO CLIMATOLÓGICO DE PORTUGAL (Serviço Meteorológico Nacional).-1957 Vol, U- 
la Parte: Continente e Ilhas do Atlântico-Norte. 

ANUARIO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. - Coimbra: 1956/57. ^ 

ANUÁRIO DEMOGRÁFICO (Instituto Nacional de Estatística).-Lisboa. 1967. , 

SSoSd eVsBO da PaOYfNOIA DK MOQAMBWUE.-L..™ M- 
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ANUARIO DO OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO,-Dili: 195,5-Vol. 1 , 

ANUÁRIO DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES,-Lisboa: 1957, 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO.-Lisboa: 1957, 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA ÍNDIA PORTUGUESA. - Goa: 1956 e 1956, 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA PROVÍNCIA DE ANGOLA, - Luanda: 1956 -Ano 22, 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE,-Lourenço Marques: 1956-Ano 29. 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS,-Lsboa: 1957 
ARQUIVO DE BEJA,-Beja; 1957-Vol, 14, 

ARQUIVO DE TRABALHOS DA FACULDADE DE MEDICINA, - Porto : 1957 -N.o 49 ; l 958 -No 50 
ARQUIVOS DA ESCOLA MÉDICO-CIRÚRGICA DE GOA,-Goa: 1957~Sérle A-N.o 30, 
BOLAMENSE (O). —Bolama: .1958 —N.os 21 a 26. 

BOLETIM ACTINOMÉTRICO DE PORTUGAL (Serviço Meteorológico Nacional). —Lisboa* 1958 — 
Ano 4 —N.os 1 a 6 , 

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO DO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO CIENTÍFICA DO ULTRAMAR 
-Lisboa: 1968“N.M 3 a 5, 

BOLETIM CLIMATOLÔGICO DA PRAIA DA ROCHA.-Lisboa; 1958 -Abril a Novembro 
BOLETIM CLIMATOLÓGICO DO MONTE BSTORTL, - Lisboa; 1968 -Abril a Outubro 
BOLETIM CULTURAL DA CAMARA MUNICIPAL.-Porto. 1957-Vol. 26“N,o« 3 / 4 . ’ 

BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA. —Bissau; 1967 —N.o 47 * 1968 —N» 48 
BOLETIM DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS.-Lisboa; 1957-Jan.-Des,; 1958 -Jan. e'pev. 

BOLETIM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.™Lisboa; 1957 —N,os 129/30; 1958 —N.os 131-32, 

A^ COMERCIAL, INDUSTRIAL E AGRÍCOLA DA GUINÉ. —Bissau: 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA.-Luanda: 1968-N.os 35 e 36 
BOLETIM DA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL,-Matosinhos; 1958 -N.o 5 . 

BOLETIM DA CAMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS.-Lisboa: 1968 -N.os 75 a 86 . 

BOLETIM DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DAS ÁGUAS. — Lisboa: 1967 _No 38 

BOLETIM DA DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO, - Lisboa: 1958 -N.oa 45 e 46', 

BOLETIM DA ESCOLA DE FARMÁCIA, — Coimbra: 1967 — Vol 17, 

BOLETIM DA FACULDADE DE DIREITO.-Coimbra: 1967 -'vol.' 33 , 

BOLETIM DA PILMOTEOA ULTRAMARINA PORTUGUESA. — LLsboa: 1958 _N.o» 8 e 9 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA CORTIÇA.— Lisboa;: 1968 —N.o» 235 a 238, 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE. - Lisboa: 1958 -N.o '39 
BOLETIM DA PESCA.— Lisboa: 1958 —N.o» 59 e 60 

MOQAMBIQUE.-Lourenço Marques: 1957 - 
BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE CIÊNCIAS NATURAIS.-Lisboa: 1967-Vol. 21 - 
BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE CONTABILIDADE.-Lisboa; 1968-N.o» 15 e 16 

BOLETIM,DA UNIAO DE GRÉMIOS DE LOJISTAS.Lisboa: 1958-N.o» 188 a 190 
BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO,-Lisboa: 1958 -N.o» 3 a 9 . 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÚRIOO E DA BIBLIOTECA DO MUSEU DE ANGOLA - Luanda* 
1955 — N.o 26; 1956 — N.o» 27 a 29. 

BOLETIM DO CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS, — Coimbra: 1957 — Vol.. 2 — N.o» 14 - 16 ; 

J, Silveira e A, Girão: «O mais antigo mapa de Portugal» (cont.), 

BOLETIM DO COMISSARIADO DO DESEMPREGO.-Lisboa; 1958-Supl. ao n.o 8 , 

BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELEFONES — Lis¬ 
boa; 1968-N.o» 86 a 92. 

BOLETIMDOINSTITUTO DE ANGOLA,-Luanda: 1967 -N.O 9 . 

BOLETIM DO INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA. —Li sboa : 1 9 6 8 —Ano 19 ■— 
N.o» 1 e 2 , ' . 

BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA.-Bastorá: 1967- N .0 74 . 

BOLETIM DO MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLÓGICO DA FACULDADE 
, DE CIÊNCIAS.- Lisboa: 1956-N.o» 24, 26 e Supl. 

BOLETIM DO PORTO DE LISBOA,-Lisboa: 1958 -N ,08 88 a 94, 

BOLETIM DO SINDICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS DO COMÉRCIO E DA INDÚSTRIA 
DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. —Lourenço Marques'; 1958 —N.o» 18 e 19. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS . E TELEFONES DE ANGOLA.-Luanda: 1957- 
N.os 10/12; 1968-N.o» 1 - 3 . 

BOLETIM DOS PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE. —Lou- 
renço Marques: 1968 — N.o» ,2 a 9 . 
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BOLETIM ECLESIÁSTICO DA ARQUIDIOCESE DE GOA.-Goa: 1958 -Ano 17-N.os 8 a 11. 
BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE MACAU. —Macau; 1958 —N.os 649 a 654. 

BOLETIM GEOMAGNÉTICO PRELIMINAR (Serviço Meteorológico de Moçambique). —Lourenço 
Marques; 1958 - Maio a Setembro. 

BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR, — Lisboa: 1958 —N.os 393 e 394. 

BOLETIM INFORMATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL (Serviços Culturais). — Nova Lisboa; 1958 

— N.o» 160, IGI, 163 a 165. 

BOLETIM INFORMATIVO DA CASA DO ALGARVE.-Lisboa: 1958 -N.o 10. 

BOLETIM MENSAL DA SOCIEDADE DE LÍNGUA PORTUGUESA. - Lisboa; 1958 -N.os 6 a 12, 
BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS, —Lourenço Marques; 1 9 5 8 — 
Agosto, 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS NO ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA. 
Lisboa: 1958 —Abril a Setembro. 

BOLETIM MENSAL DE E.STATÍI3TICA.-Luanda: 1958 - Fevereiro a Agosto. 

BOLETIM MENSAL DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA.-Lisboa: 1958 -Maio a Out. 
BOLETIM MENSAL DO SERVIÇO METEOROLÓGICO DE S, TOMÉ E PRÍNCIPE.-S. Tomé: 
1968 - Janeiro a Junho. 

BOLETIM MENSAL INFORMATIVO DA JUNTA DE EXPORTAÇÃO DO CAFÉ,-Lisboa: 1968 

— N.c» 14 a 20. 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A AGRICULTURA (Serviço Meteorológico Nacional),-Lisboa; 
1968 —N.os 244 a 261, 

BOLETIM SÍSMICO (Serviço Meteorológico). —Lourenço Marques: 1958 —N.o» 3 e 4., 

BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA.-Bissau; 1963-4,o Trimestre. 

BOLETINS MENSAIS E RESUMO ANUAL DO INSTITUTO GEOFÍSICO DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO. —Vila Nova de Gaia: 1957, 

BROTÉRIA —Lisboa: 1958 —Vol. 67 —N.o» 1 a 6, 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE FRANÇAIS DE DOCÜMENTATION DE 
LTNSTITUT SUPÉRIEUR DE SCIENCES ECONOMIQUES ET PINANOIÈRES.-Lisboa: 
Vol. 21, n.o 3. 

BULLETIN DE LA CHAMBRE DE COMMERCE BELGE AU PORTUGAL,-Lisbonne; 1958- 
N.o» 111 a 113. 

CABO VERDE. —Praia; 1968 —N.o» 105 a 111. 

CHARADISTA (O),-Lisboa: 1958 -N.o» 299 e 300. 

COMÉRCIO DE MOÇAMBIQUE, - Lourenço Marques: 1958-N.o» 23/25- 
COMÉRCIO PORTUGUÊS.-Lisboa: 1968-N.o» 138 a 143, 

COOPERAÇÃO (A).-Lisboa; 1958 -Ano 2,»-N.o» 27 a 32. 

CULTURA (Boletim da Sociedade Cultural de Angola). —Luanda: [1958]—N.o» 4 e 5. 

DEFESA NACIONAL, —Lisboa; 1958 —N.o» 285 a, 294. 

DIREITO (O). —Lisboa; 1958-N.o» 1 e 2. 

ECONOMIA E FINANÇAS (Anais do Instituto Superior de Ciências Econômicas e Financeiras),— 
Lisboa: 1958 -Vol. 28-N.o 1: M. Amzalalc; «O pensamento económico em Portugal na Idade 
Média».-Vol. 26-N.0 2. 

ELECTRICIDADE.-Lisboa: 1958-N,o» 7 e 8. 

ESCOLA PORTUGUESA.-Lisboa: 1958 -Ano 24-N.o» 1179 a 1218, 

ESTUDOS E INFORMAÇÃO (Direcçâo-Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas). —Lisboa' 1958 — 
N.o» 86 a 94. 

GARCIA DE ORTA.-Lisboa: 1958 -Vol. 6-N.o 1. 

GAZETA DO AGRICULTOR. - Lourenço Marques: 1958 -N.o» 107 a 113. 

GAZETA LITERARIA.-Porto: 1958 -N.o» 70 a 74, 

GIL VICENTES —Guimarães:* 1968. —Vol. 9 —N.o» 7 a 12, 

INDEPENDÊNCIA.-Lisboa; 1968 -N.o 18. 

INDÚSTRIA (A) DO NORTE. —Porto; 1958 —N.o» 460 a 465, 

INDÚSTRIA PORTUGUESA.-Lisboa: 1058 -N.o» 363 a 368, * 

INSULANA. — Ponta Delgada: 1957 —Vol. 13 —2.» Sem. 


ITINERARIUM.-Braga: 1958 -N.os 20 a 22, 

JORNAL DA SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS MÉDICAS,-Lisboa: 1958 - Tomo , 122 


-N.os 5 a 


JORNAL DO PESCADOR,-Lisboa; l958-N,os 234 a 239. 

JORNAL PORTUGUÊS DE ECONOMIA E FINANÇAS.-Lisboa: 1958-N.o» 60 a 65. 



LABOR. —Aveiro: 1958 — N.o» 176 a 179. 


LAVOURA PORTUGUESA.- 1958-N.o» 67 a 72. u mcQ 

MEMÓRIAS E ESTUDOS DO MUSEU ZOOLÓGICO DA UNIVERSIDADE.-Coimbra: 1968 


N.o» 253 e 264. 
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MEMÓRIAS E NOTÍCIAS.-Coimbra: lOSV-N.™ 43 e 44, 

MENSÂRIO DAS CASAS DO POVO,-Lisboa: 1958 -N,m 145 a 149. 

MISSIONÁRIO (0) CATÓLICO,-Cucujãca: 1958 -N.»s 53 a 08. 

MOÇAMBIQUE,-Lourenço Marques; 1057 -N,™ 89/1)2, 

NOTÍCIAS DA ÁFRICA DO SUL.-Lisboa: 1968 -Ano 170 a 172. 

NOTÍCIAS DOESTADO DA ÍNDIA.-Goa; 1958 -N.»» lllíi a 190, 

OCIDENTE.-Lisboa: 1958 -N.» 243: E. Coelho; «Fialho cie Almeida c a E.scola MAdica do seu 
tempo», — 244 a 248. 

OLISIPO,-Lisboa: 1958 -N.«8 83 e 84. 

PANORAMA.-Lisboa: 1968 - 3.a Série-N.™ 10 e 11, 

PARECERES DA CÂMARA CORPORATIVA. - Lisboa; 1964 a 1957. 

PORTUGAL.-An informative reviewiSNI). —LLsboa: 1968 —N,"« 3 n 5, 

PORTUGAL D’AQUÉM E D’ALrjM MAR. -Lisboa: 1968 -N.">t 84 e 85. 

PORTUGAL EM ÁFRICA,-Lisboa: 1958 -Vol. 15 -N.™ 87 u 89, 

PREVISÃO (A) DO TEMPO,-Setúbal: 1968 -N.m 484 a 497. 

PROPRIEDADE (A) URBANA,-Lisboa: 1958 -Aiin 27~N,e 113. 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS [DA] COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA.-Lisboa: 1958- 
N.na 38 e 39: «Sub,sidia,s para o estudo da biologia na LimdiU). 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS DE MACAU (Serviqo MeteoroIúRlco). 

Macau; 1957 —Vol, G —Novembro a Dezembro; 1958 — .laneiro u Junho. 

RESUMO MENSAL DAS OBSERVAÇÕES CLIMATOLÓGICAS (Serviqo Meteorolúgico de Timor).- 
Dili: 1958 -Março a Agosto, 

REVISTA AGRONÔMICA, - Lisboa; 1957 - Vol, 40. 

REVISTA CLÍNICA DO INSTITUTO MATERNAL. - Li,sbna; 19.57-N,'> 31; 1058 -N.wi 39 e 33. 
REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA. - Porto: 19,57-Vol, 22-N.» 9. 

REVISTA D'AQUEM E D'ALEM MAR.-Lisboa: 1958-N.im 95 a 1111. 

REVISTA DE ARTILHARIA.-Lisboa; 1958 -N,"» 395/5 a 4(11). 

REVISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS, - Lisboa; 1957 -N.n 303; 1958 -Vol. 53-N.» 3G4. 
REVISTA DE GUIMARÃES,-GuimurãK,s; 1958 -Vol. (i8-N.'«i 1/2. 

REVISTA DO CAFÉ PORTUGUÊS.-Lisboa) 1958 -N."« 17 e 18. 

REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVOS,-Li.sboa; 19,58-Ano 9~N.'< 34, 
REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES, AGENTES TÉCNICOS 
DE ENGENHARIA E CONDUTORES.-Lisboa; 1958 -N,"h 2 e 3, 

REVISTA FARMACÊUTICA [DO] SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS DA ÍNDIA 
PORTUGUESA. —Goa; 1058 —Ano 5 —Vols. 1 i; 2. 

REVISTA MILITAR,-Lisboa; 1958 -N,"» G a 11, 

REVISTA MUNICIPAL.-Lisboa; 1958 -N,»» 7(1 e 77, 

REVISTA PORTUGUESA DE FARMAOIA, - Lisboa; 1958 -N.™ 9 e 3, 

REVISTA PORTUGUESA DE FILOSOFIA, - Braga 1 1968 - Tomo 14-N,»» 1 u 4. 

ROSÁRIO (O),-Lisboa; 1958 -N,oh 549 a 5,51, 

SCIENTIA JURÍDICA,-Braga; 1958 -N.wi 35 a 37. 

SEARA,-Dili: 1958 -N.oh 2 a 4, 

SEARA NOVA,-Lisboa; 1958-N,ofi 1351) a 1355, 

STÜDIA (Revista seme.stral do Centro de E.studo,s Históricos Ultramarinos).-Lisboa: 1I)58-N« 2 
TÉCNICA, - Lisboa: 1968 - N.»» 282 a 28G, 

VIAGEM,-Lisboa: 1958 -N,os 213 a 217, 

VOZ (A) DE ANGOLA, —Luanda: 1958 —N.“h 193 a 197, 

REVISTAS ESTRANGEIRAS 

(FMRADÁS mj 2.0. SEMESTRE DE lOMl) 

AOTA GEOGRAPHIOA.-Paris; 1958 -N.o» 2G e 27. 

ACTA GEOGRAPHIOA SINICA.-Peking; 1968 -Vol. 24-N,os 2 e 3. 

AOTA PHYSICA. —Budapest: 1958 —Tomo 8 —N.os 3 a 4; Vol, 9 —N.o l/2i 
APRIGA. — London; 1958 — N.os 3 e 4. 

ÁFRICA,-Madrid: 1958 —N.o» 199 a 201 e 203, 

APRICAN ABSTRACTS (Bulletin Analytique Afrleaniste). —London: 1958 —Vol. 9-N.»» 3 e i. 
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APRICAN WORLD.-London; 1958 -Julho: M, Holland: nZimbabwe and its secrets.-New Attempt 
to Solve an Age-old Mystery», — Agosto a Outubro-Novembro; P. C. Gordon Walker; «The 
Labour Party and África», —Dezembro; 1959 — Janeiro. 

APRIQUE (L’) ET L’ASIE. - Paris; 1958 —N.o 43: J. Carret: «HAssociation des Oulama Eéfo^ 
mistes d’Algérle», —44, 

AGRICULTURA. - Trujillo; 1957 - N.cs 220/21, 

ANAIS DA BIBLIOTECA NACIONAL. - Rio de Janeiro: 1965 -Vol, 75: «Inventário dos documen¬ 
tos relativos ao Brasil, existentes na Biblioteca Nacional de Lisboa». 

ANALES DE LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA.-Buenos Aires: 1953 -Tomo 165- 
N.o 5/6-Tomo ICG-N.o 1/2. 

ANALES DE LA SOCIEDAD DE GEOGRAPÍA E HISTORIA.- Guatemala: 1956 -Tomo 29- 
N.»s 1/4. 

ANALES DE LA UNIVERSIDAD DE SANTO DOMINGO,-Ciudad Trujillo: 1957 -N.m 81/84. 

ANALES DEL CENTRO DE CULTURA VALENCIANA. - Valência; 1957 -N.» 40 ; 1958 -N.o 41. 

ANNALEN DES NATURHISTORISCHEN MUSEUM,-Wien: 1958 -Vol, 62, 

ANNALES DE GÉOGRAPHIE.- Paris: 1958 -N.o 360 a 363. 

ANNALES DU MUSÉE ROYAL DU CONGO BELGE.-Tervuren: Science ãe VHomme^Monogra- 
filies Etlmographiques: 1958 —Vol. 4. —Linguistique: 1967 -Vol. 16 —Tomes I et II. 

ANNALI Dl EICEROHE E STUDI Dl GEOGRAFIA,-Génova: W-Ano U-N.m 3 e 4, 

ARBEITEN AUS DEM GEOGRAPHISOHEN INSTITÜT. -Saarbrucken; 1958 -Vol, 3. 

■ARCHIVIO STORICO SICILIANO.-Palermo; 1956 - 3,a Série-Vol. 8. 

ARGENTINA AUSTRAL, - Buenos Aires; 1958 -N.™ 318 a 321. 

BELGIQUE D'OUTREMER.-Bruxelles: 1958 -N.o» 279: A. de Burbure; «Comment naquirent nos 
premiéres rolations maritimes avee le Congo belge». — 280 a 285. 

BIBLIOGRAFIA NAZIONALE ITALIANA.-Firenze: 1958 -N. Serie-Anno I-N.» 1, (Continua¬ 
ção do «Bollettino delle Publicazloni Italiane ricevute per diritto di stampa»).-2 a 4. 

BIBLIOGRAPHIE ETHNOGRAPHIQUE DU CONGO BELGE ET DES HÉQIONS AVOISINANTES 
(Musée Royal du Congo Belge), —Tervuren: 1956, 

BIJDRAGEN TOT DE TAAL-, LAND- EN VOLKENKUNDE,-'S. Gravenhage; 1968 -Vol, 114- 
N.1 3. 

BIOLOQISKE MEDDELELSER (Dct Kongelige Danske Videnskabernes Seiskabl.-Kobehhavn: 
1958 -Vol. 23-N.o» 6 a 9, 

BIOLOGISKE SKRIPTER (Det Kongelige Danske Videnskabornes Selskab).- 1958 -N.os 1 e 2. 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA, - Rio de Janeiro: 1967 -Ano lO-N.o» 3/4. 

BOLETIM GEOGRÁFICO, — Rio de Janeiro: 1956 -Ano U-N.»» 134 e 135; W-N.» 137. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA. —São Paulo; 1957-N.o 27; 1958-N,o 28, 

BOLETINDE LA ACADEMIA NACIONAL DE CIÊNCIAS.-Cordoba: 1958-Tomo 40-N.o» 2/4. 

BOLETIN [DE LA] DIRECOION NACIONAL DE GEOLOGIA Y MINERIA.-BuenoS Aires; 1958.- 
N.v 88, 

BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTÓRIA.-Madrid; 1968 -Tomo 142-N.o 2; 
Tomo 143-N.o 1. 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD ARGENTINA DE ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS (GAEA). - Buenos Ai¬ 
res; 1958-N.o» 36 e 37. 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD CASTELLONENSE DE CULTURA.-Castellon: 1968 -Tomo 34-N.o 3. 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA, - Lima: 1968 -N.o» 1/2, 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD GEOGRAPIOA DE COLOMBIA.-Bogotá; 1958 -N.o 57.- 58; F. 
Andrade: «Colón y Vespuclo». 

BOLETIN DEL INSTITUTO ESPANOL DE OCEANOGRAFIA,-Madrid: 1957 -N.o» 83 a 87; 1958- 
N.o» 88 a 90. 

BOLETIN INFORMATIVO [DE LA] DIRECCION NACIONAL DE GEOLOGIA Y MINERIA, - 
1958 - N.o» 7 a 12. 

BOLETIN MENSU AL DE LA DIRECCION GENERAL DE ESTADISTIOA. - Guatemala: 1957- 
Junho a Dezembro. 

BOLLETTINO DELLA SOCIETA GEOGRAFIOA ITALIANA.-Roma: 1958 -Vol, 11-N.o» 4 a 8. 

BOLLETTINO DELLE PUBBLICAZIONI ITALIANE RICEVUTE PER DIRITTO DI STAMPA. — 
Prenzc: 1957 —N.O 6B0, 

BONNER GEOGRAPHISCHE ABHANDLUNGEN.-Bonn: 1958 -N.o» 21 e 22. 

BULLETIN CRITKQUE DU LIVRE FRANÇAIS.-Paris; 1958 -Tome 13-N.o 11. 

BULLETIN DE LA SEOTION DE GÉOGRAPHIE DU COMITÉ DES TRAVAUX HISTORIQUES 
ET SCIENTIPIQUES,-Paris: 1967-Tomo 70 

BULLETIN DE LA SOOIÉTÉ BELGE DE GEOLOGIE, DE PALEONTOLOGIB ET D’ HYDROLO- 
GIE.-Bruxelles: 1957-N,o 3; 1968 -Torao 67-N.o 1. 
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BULLETINDELA SOCIÉTÉ DE GÉOGRAPHIE.-Lille: 1958-Nouv. Série-N.o 1. 

EÜLLETIN [DE LA] SOCIÉTÉ LANGÜEDOCIENNE DE GÉOGRAPHIE.-MontpeIlier: 1957- 
Tome28 —N.o4. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ ROYALE DE GÉOGBAPHIE.-Anvers: 1968-Tome 7fl-N.''s 1/4: 

M. C. De Biévre; «L’Année géophysique internationale».-i(L’Expédition antarctique belge.- 
Compte retidu d'activité)i. —M. A. de Burbure; «Quelques rappels au sujet de Mercator». 

BULLETIN DE L’AS30CIATI0N DE GÉOGRAPHES PRANÇAIS - Paris; 1958-N.os 273 a 277, 
BULLETIN DE LTNSTITUT D’ÉTUDES CENTRAFRICAINES. —Brazzaville: 1958 -N,“8 15/16. 
BULLETIN DE LTNSTITUT FRANÇAIS D’AFRIQÜE NOIRE.-Dakar: Série A-Sciences Natn- 
relles-im~ Tome 20-N.o 3-Série B-Sciences Humaines - IM - Tome 20 -N.os 3 / 4 ; 
L. Houmburger: «La llngulstique et Tliistoire de rAfrique», —M. Houis: «Quelques données de 
toponymie ouest-aíricaine». 

BULLETIN DE L’UNE500 A LTNTENTION DES BIBLIOTHÊQUES.-Paris: 1968 —Vol. 12 — 

N. os 8/9 a 12. , 

BULLETIN DES SÊANOES DE L’ACADÉMIE ROYALE DES SCIENCES COLONIALES.-Bruxelles: 
1958 -N.os 2 a 5, 

BULLETIN INTERNATIONAL DES SCIENCES SOCIALLES.-Paris; 1958 -Vol. lü-N.o 2.-3: 

«Recherches récentes en matière de reiations raciales». 

BULLETIN OP EPIZOOTIC DISEASES OP APRICA.-Muguga: 1957-Vol, S-N.o» 2 a 4; 1968 
-Vol. 6 -N.os 1 a 3. 

BULLETIN [OP THE] INTER-APRICAN LABOUR INSTITUTE.-Brazzaville; 1968-Vol. 5- 

N.081 e 2 . . 

BULLETIN OP THE SCIIOOL OP ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES.-London; 1968-Vol. 21 
-N.o 3. 

BULLETIN TRIMESTRIEL DE LA SOCIÉTÉ DE GÉOGRAPHIE ET D'ARCHÉ0L0G1E DE LA 
PROVINCE D’ORAN.-Oran: 1963 -Tome 7G-N,o 233, 

BULLETINO Dl PALETNOLOGIA ITALIANA,-Roma: 1967 -Vol, 66 -N,"» 1/2. 

OAHIERS DE GÉOGRAPHIE DE QUÉBEC.-Québec; 1968-N.o 4. 

CAHIERS (LES) DE TÜNISIE,- Tunis; 19.66-N.o 16; 1967 -N,o« 17/18: J.,Dresoh: «Kolkhoses 
d'Ouzbekistan, aux environs de Tachkent». 

CAHIERS (LES) D’ODTBE-MBR.-Bordeaux; 1958 '-N,ok 42 e 43, 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL.-Ottawa; 19S8-Vol, 50-N,o 6.~Vol. 67 -N,us 1 a 5. 
CIVILISATIONS.-Bruxelles; 1958 -N.os 2 6 3. 

OOMMEROIO Y NAVEGACIÓN. —Barcelona; 19.58 —Maio a Outubro. 

DOOÜMENTI Dl VITA ITALIANA.-Roma: 1968 -N."» .79 a 83. 

DOCUMENTOS HISTÓRICOS (Biblioteca Nacional). —Rio de Janeiro; 1965 —Vois. 109 e 110. 
DOCUMENTS (LES) DE LA REVUE DES DEUX MONDES.-Paris: 1968 -N.m 1 a 3, 

EAST AND WEST.— Home: 1958 —Vol, 9 —N," 1/2: P. Gnbrieli: «Frederlok II and Mo.slem Cul- 
ture». — M. Mattusova: «The Latin Mss. oI Mareo Polo in the terrltory oí Czeohoslovakla». — 3 . 
EGYPTIAN (THE) JOURNAL OP GEOLOGY.-Dokkl:'1968 -Vol. 2-N.o 1. 

ENDEAVOUR, —London; 1958 —N.e 66.'—07; «Science and Technology in the Brussote Exhibition». 

— G.E.R, Deacon: «Ooean Wawes». — Sir H, S. Jones: «The Origin of the Solar System». 
ERDE (DIE). —Berlin: 1958 —Vol. 89 —N.os 3/4: K. Sohroeder; «Der Rio Grande dei Norte unter 
dera Einfluss der modernen Wasserwirtsohaft»., 

ERICSSON REVIBW.-Stockholm: 1958 -Vol. 35-N.o» 2 e 3, 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS.-Madrid; 19,58-Aúo 19-N.o 70. 

ÉTUDES ÉBURNÉENNES (Institut Prançais d’Afrlque Noire —Centre de Oôte dlvoire), —Abidjan: 
1967 -Vol. 0, 

POLDRAJZI KOZLEMÊNYEK (Bulletin Géographique),-Budapest; 1958-Vol, 82 -N.oa 2 e 3. 
POREIGN -AGRIOULTDRE.-Washington: 1958 -Vol. 22-N.o» 3 e 4. 

GÊOGRAPHIA. —Paris: 1958 —N.o» 81 a 85. — 86 : «Açores, dernier íragment d'Europe», — 87 e 88 . 
GEOGRAPHIOA HELVETIOA.-Bern: 1967-Vol. 12-N.o» 3 e 4, 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL.-London: 1968-Vol. 124-N.o 3. 

GEOGRAPHICAL (THE) MAGAZINE,-London: 1956/67-Vol, 29-N.o» 2, 3, 7 e ll,-1967- 
Vol, ,30 —N.o» 2 a 8 , (Of, do Instituto Britânico). , ' , 

GEOGRAPHICAL REVIKW. —New York: 1958 —N.o 3: J. P. Angelli; «The Latvlans of Varpa; 
A Poreign Oolony on the Brazilian Pioner Fringe».-J. H, Roscoe: «Exploring Antarctica 
Vicariously: A Survey of Reoent Literature». —4. 

GLOBE (LE).-Genéve: 1968 -Torae,97, , 

GLOBUSPRÉUND (DER).-Wlen: 1958-N.o 7. : 

GROSSWETTERLAGEN (DIE) MITTELBUROPAS.-Offenbaoh â.M,: 1958-Malo a Noyemoro. 
HESPÉRIS.-Babat: 1958- 1/2 trim. , / 

/Conclui no próximo número) 



k k k k 


A Portucalense Editora torna público que se acha concluída a 
publicação do SUPLEMENTO da grande HISTÓRIA DE PORTUGAL 


publicada sob a direcção do Prof. Damião Peres. Esse volume, que 


abrange os sucessos decorridos de 1913 a 



1934, ou seja, até à entrada em vigor da 
actual Constituição e suas leis complemen¬ 
tares, completa a coiecção da referida 
HISTÓRIA DE PORTUGAL, muito convindo, 
por isso, a todos os Senhores Assinantes ou 
possuidores dos anteriores oito volumes a 
aquisição des'te SUPLEMENTO, sem o qual 
a obra ficará incompleta. 

Volume encadernado, em percaiina 450$00 


Idem, em pergamóide . 460$00 

Idem,'em pele ...530$00 


A obra completa, 9 volumes, encadernada em percaiina, 2.300$00; 
encadernada em pele, 3.000$00. 


Pedidos a 


PORTUCALENSE EDITORA 

Praça Guilherme G. Fernandes, 45-1.° 


PORTC 































CÂMINHO Dl FEiRÕ Dl BINGUELÂ 

1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 
BENGUELA, NUAMBO 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODÉSIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 

'000(^0000 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (1.^ classe) 



SOCIEDiE COLONIAl K TABACOS, UWADA 


Sdei Avenida da Liberdade, 18, 4, LISBOA - Telefone 2 64 64 
Endereço telegráfico ; SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS, 

Em I ü A N D A~Eál)rí«a dc Wacos Iramaiina 

Caixa Postai 1263-£nd. Teleg. mARlMA)) 



Caixa Postal N° 706-End. Teleg. «TABACO» 

Na EEIRA (Maiiia)“Fál)rica è Takos da Beira 

Caixa Postal N° 91-End, Teleg. «TABACO» 

EXPORTAÇÃO DE ANOOLA PARA CABO VERDE, COINÉ E S. T0Í E POlNCIPE 
EXPORIAIjÃO DE iOpOIDUE PARA liOR 


COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capital de Esc, 294,ioo.ooo$oo 

-^- 

PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 


Rua dos Fanqueiros, 12, 2.“ 
LISBOA Teleg. DIAMANG 


Com. 


n Jimín lÁn Bfe 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINlSTRAÇAO 


E ADMINISTRADOR-DELEGADO 


Com, CfMóto Jo \Ji(lieiiu 

VICE-PRESIDENTE PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

. ' A.. r-, A t n 


DIRECCÃO GERAL NA LUNDA REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 









AÇÚCAR 


SISAL 


cordoaria mecanica 


OLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

$ 

Sede Social - LUANDA 

Administração-LISBOA-Praça do Município, 28 


Aparelhos de medida 
- Electrodos e acessórios 
para soldadura 
- Disjuntores automáticos 
para luz e força motriz 
- Instalações eléctricas 
projectos e orçamentos 



Motores eléctricos 
~ Interruptores horários 
T™ Contadores 

-Carvões de arco para 
cinema e fotogravura 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Praça da Figueira, 12,1.“ 

Telef. 3 3133 

LISBOA ; 


MAIEIIIAL DE ACAIIPAMENÍO 

VIEIRA CAMPOS 

FORNECEDOR DAS MISSÕES AO 
ULTRAMAR, BRIGADAS TÉCNICAS, ETC 

FABRICAÇÃO DE: TENDAS DE CAM¬ 
PANHA -CAMAS ARTICULADAS - 
MOSQUITEIROS - MALAS CANTINA 
E DE RANCHO-MALAS ESTANQUES 
- ESTOJOS DE ILUMINAÇÃO - CAN¬ 
TINAS DE COZINHA - CHUVEIROS 
DE CAMPANHA-LAVATÓRIOS- 
BALDES E BANHEIRAS 


FILTROS DE CAMPANHA DAS MAR¬ 
CAS «BERKEFELD» e «KATADYN» - 
LANTERNAS E POGOBS-FACAS DE 
MATO E O AT AN AS-UTILIDADES 
DIVERSAS 


BARRACAS PARA TRABALHOS E PESSOAL 
SOMBREIROS PARA TOPÓGRAFOS 

VIEIRA CAMPOS 

215, RUA DA PRATA, 217 
TELEF. 27606 - LISBOA 


Marques, Seixas & C.^ L.°^ 

(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES; 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 

Sede, NOVO REDONDO - ANGOLA 

Telegramas: <SEIXAS> 

DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 32, 3.° GABELA - PORTO AMBOIM 
Telef, 24783-Teleg. «Ferramentas» VILA NOVA DE SELES 


produções 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE NAVEGAÇÃO EM DE ANGOLA EM 

NOVO REDONDO POI^TO AMBOIM 

E PORTO AMBOIM E VILA NOVA DE SELES 

AGENTES DA: 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 

























EMPRESA TIPOGRÁFICA 


Casa Portuguesa 

SUCESSORES, LIMITADA 

ARTES GRÁFICAS 

RUA DAS GÁVEAS, 109 • LISBOA • TELEF. 2 7817 / 2 61 08 



FUNDADO EM 1SG4 

RUA DO COMÉRCIO, 9 4-LIS 

CAPITAL .. 200.000 CONTOS 

FUNDOS DE lílíSBllVA . 311.741 CONTOS 

FUNDOS DIVERSOS . 133.87» CONTOS 


LISBOA 


BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO 
VERDE, GUINÉ, SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE, ESTADO 
DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 

1 DELEGAÇÕES URBANAS 
4 DELEGAÇÕES SUBURBANAS 

. 65 DEPENDÊNCIAS NO CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
24 DEPENDÊNCIAS NAS PROVÍNCIAS ULTRA3IARINAS 

BANCOS AFILIADOS : 

BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO, S. A. — BRASIL 
ANGLO-PORTUGUESE BANK LIMITED — LONDRES 
BANQUE FRANCO-PORTUGAISE D’OUTRE-MER - PARIS 

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

Conii)i’a c venda do camBiais, aLerlnra dc créditos documentários, cartas do crédito, 
transferências postais e telegráficas em moeda nacional ou estrangeira, descoiuo 
e cobrança de letras, cofres fortes, serviço de lítulo.5, depósitos ã ordem, com 

pré-aviso e a prazo. 


COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE 

S* Att IRe Lx* 

Sede: CAMPO PEQUENO, 21 -1° - LiSBOA 

CAPITAL REALIZADO 300.000 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e subes¬ 
tações destinadas ao fornecimento de aos conce.ssionános da grand^ 

distribuição e à interligação dos sistemas do Cávado, do Zezere e do Douro entre si 
e com os restantes sistemas produtores ^ 

INSTALAÇÕES EM EXPLORAÇÃO 
LINHAS A 220 kV - Pioote-Coimbra .. (239 km) QTTTnr= 5 T&nrti?R 


Zêzere-Lisboa I e II ..... 

Zêzere-Porto ... 

Cávado-Porto I e 11 . 

LINHAS A 160 kV Zêzere-Bouçâ-Cabril . 

Llsboa-Setúbal . 

Zêzere-Coimbra .. 

Setiibal-Perreira .. 


LINHAS A 60 kV 


Porto-Estarreja . 

Zêzere-Alferrarede . 

Térmloa-Ermesinde .. 

Zêzere-Entroncamento .. 
(Alimentação O. P.) 


(239 km) 

(222 km) 
(180 km) 
(160 km) 
(84 km) 
(73 km) 
(69 km) 
(96 km) 

(60 km) 
, (16 km ) 
(17,5 km) 
(18,5 km) 


SUBESTAÇÕES 

Sacavém (Lisboa) 
Erraesinde (Porto) 
Pereiros (Coimbra) 

ZÊzere (Castelo do Bode) 
Setúbal 


INSTALAÇÕES EM ESTUDO E CONSTRUÇÃO 


jLiNOlAuriywAJkj -- • . j 

LINHAS :-Picote-Porto, Picote-Valeira-Porto, Zêzere-Porto Alto-Setúbal e Ermesn e- 
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OMFAHHIA HACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


LIGA PORTUGAL A ÁFRICA, AO ORIENTE E NORTE DA EUROPA 
Inspecções ém; Luanda e Lourenço Marques 
Sucursais em África: Luanda e Beira 
Agências era todos os portos de África e nos principais portos do mundo 


FROTA DA COMPANHIA 


Navios de passageiros 


MOÇAMBIQUE . 

ANGOLA . 

NIASSA . 

QlIANZA . 

ÍNDIA. 

TIMOR . 

ZAMBÉZIA ... 

LURIO . 

SAVE . ... ... 


Em construção: 
PRÍNCIPE PERFEITO 


Tons. 
D. W. 

Ton.s, 

d£!.SlOC. 

Navios de carga 


Tons. 
D. W. 

Ton.s. 

desloc. 

9.42,3 

18,220 

SOFALA ... . 


12.145 

18.520 

9.5110 

18.250 

10..33() 

MOÇÂMEDES . 


9.120 

12.990 

9.705 
0,2,30 

ROVUMA. 

S, THOMÉ . 


9.120 

12.990 

11,550 


9,050 

12.550 

NACALA . 


3,370 

5.130 

6.055 

11.077 

TAGUS . 

CHINDE ... ., 


1.630 

2.320 

0,055 

11.077 


1.543 

2.592 

1.857 

1.857 

3.538 

3.538 

ANGOCHE . 


1.532 

2.581 

1,330 

2.680 

Rebocadores 

AVEIRO - DOURO 1.» - 
Lanchas; LUOALA — A — 

BEIRA - 
C - D - 

- OÜIO 
-E F 


20.000 

Batelões em 

serviço : 3 3 




COMPANHIA DE SEGUROS 

NÂOONÂL» 

Avenida da Liberdade, 18 ^ Lisboa 


Capital e Reservas em 1957:172.210 contos 
Correspondências em todo o Continente, 
ilhas 6: Províncias Ultramarinas 

Delegações: Porto, Coiiraeültraniar 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
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EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1958) 


1953 

' (Continuação) 

ESTADO (O) PORTUGUÊS DA ÍNDIA E A 
ÜNIAO INDIANA “ Mensagem às Socieda¬ 
des de Geografia de todos os Países (Esg.) 
ALMIRANTE ERNESTO DE VASCONCELOS 
-Relações pessoais e impressões, por Gago 

Cantinho . 

GEOGRAFIA (A) DO MAR, pelo Prof. Mendes 

CoTTéa ... 

ALMIRANTE ALMEIDA D’EÇA, pelo Coman¬ 
dante Joaquim Quelhas Lima . 10$00 

PROBLÈMES (LES) DE LA SÉCURITÉ EU- 
ROPÊENNE, par UÃrchiduc Oito d'AutTÍche 

et Hongrie ... IttSOO 

INSCRIÇÕES PORTUGUESAS DE MARRO- 
COS, por J. M. Cordeiro de Sousa ... 10.?00 
PROBLEMA (01 POLÍTICO AFRICANO, por 

Frederico Cruz ...... 10590 

BARTOLOMEU dias, por Gago Coutinho 

. 10$00 

HONORIO PEREIRA BARRETO, Heróico go¬ 
vernador negro da Guiné . 10$00 

UNIDADE E COOPERAÇÃO ENTRE A ME¬ 
TRÓPOLE E O ULTRAMAR, por Francisco 

Bahia dos Santos .. 10§00 

RELATÓRIO DA SEMANA DO ULTRAMAR 

DE 1953 . 

GÉOGRAPHIE ET BIOGÉOGRAPHIE, les fon- 
dements de la biogéographle moderne, pelo 

Proj. Raymond, Furon .. 10$00 

ANTHROPOLOGIE (L’) DE LAFRIQUE D' 
APRÈS LES ANCIENS RÈCITS PORTÜ- 

QAIS, por A. A. Mendes Corrêa . 19S00 

S. FRANCISCO XAVIER E AS BASES ESPI¬ 
RITUAIS DA EXPANSÃO PORTUGUESA, 
pelo Padre Domingos Maurício, S, ].■■■ 10(00 
GENERAL (0) JOAQUIM JOSÉ MACHADO 
sua acção no Ultramar, pelo Coronel Álvaro 

da Fontoura . 10$00 

ROTEIRO DA COSTA DE ANGOLA DE 1617, 

por Luís Silveira ... 1^500 

ESTATUTO GERAL da S. G. L. (Esg.) 

1954 

4,0 (O) CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO DE 
SÃO PAULO, pelo Pro/, Dr. Mendes Cor¬ 
rêa ... 

ATLÂNTICO (DO) AO SUDESTE DE AN¬ 
GOLA pela Dr.i! D. Maria Emitia Castro c 
Almeida ..... 


NOVE (O) DE ABRIL E A PRIMEIRA GRAN- 
DE GUERRA, pelo General Joaquim dos 

Santos Correia . 10500 

REFLEXÕES SOBRE A EPOPEIA PORTU¬ 
GUESA NO ORIENTE pOr O. H, K. SpatC 

. 1050!) 

LORD LUGARD E O APRIOANISMO DO 

FUTURO, por Emorg Ross . 10599 

RETRATOS DOS VICE-REIS E GOVERNA¬ 
DORES DA ÍNDIA, por Alm ífi Aee- 

veão . 10569 

DR. MANUEL FERREIRA RIBEIRO, pelo Dr. 

António Rita Martins . 10S69 

BOSQUIMANOS (DOS) E HOTENTOTES NA 
HISTÓRIA E NA CIÊNCIA, pelo Pro/. Dr. 

Antônio de Almeida .. Í0500 

SOCIEDADES SECRETAS AFRICANAS E 
CIÊNCIA SOCIAL, por A. A. Mendes Cor¬ 
rêa . 10509 

QUELQUES ASPECTS DE LA CIVILISATION 
BLANCHE EN AFRIQÜE DU SÜD, pelo Dr. 

Marius Valkho/f . 10500 

MACAU NA HISTÓRIA DAS RELAÇÕES SI¬ 
NO-AMERICANAS, pelo Dr. Carlos i. G, 

Estorninho . 10509 

CICLO (O) CULTURAL E POLÍTICO SUÉ- 
VICO-BIZANTINO, nor Francisco José í'e- 

loso . 16501) 

PORTUGAL E A ÍNDIA, por A. A. Mendes 

Corrêa . lOíl® 

MUNDO (O) ANGOL.ANO, pelo Com. Frede¬ 
rico Cruz . 16560 

APROVEITAMENTO (O) DOS BETUMINO- 
SOS DE ANGOLA, pelo Dr. .intonio Abran- 

tes Tavares .. 16560 

ANGOLA, por Francisco Bahia dos Santos 

. 10500 

RELATÓRIO DA SEMANA DO ULTRAMAR 
DE 1954 .. 

19.55 

POLÍTICA ULTRAMARINA DE PORTüG.AL, 

por Francisco Bahia dos Santos . 16563 

WBNCESLAÜ DE MORAES no seu primeiro 

centenário . 

((MOSTRAS» (AS) ITALIANAS 1254-1454-195), 

pelo Dr. Júlio Gonçalves . 16566 

MAIS (O) ANTIGO MAPA DA AMÉRICA, 

por Gago Coutinho . 1651® 

PADRÃO (O) DA ANGRA DAS VOLT.4S, par 
Eric Axelson . 16$“j 

(Continua) 


Oo»,..lmp.mEMP.IIP: CASA PORTIJGDESA SBC,, LDA. - E»« i»* » - LISBOA 

















































